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Relatório da Administraçao

Em atendimento as disposicOes legais e estatuárias, submetemos a apreciação dos senhores
acionistas as demonstraçOes financeiras, referentes ao exercIcio findo em 31 de dezembro de
2012. Tais informaçôes vérn acompanhadas pelo relatório dos auditores independentes sobre as
demonstraçOes financeiras, que foi discutido e revisado pela AdministracAo. Estas
demonstraçOes são elaboradas de acordo corn as práticas contábeis adotadas no Brasil e refletem
a posição patrimonial e os resultados apurados.

It	 A Administração

São Paulo, 25 de abril de 2013



KPMG Auditores Independentes

Avenida Presidente Vargas, 2.121
14' Andar - Sara 1403- Jardim America

14020-260 - RibeirAo Preto - SP - Brash

Caixa Postal 457
14001-970 - Ribeirâo Preto, SP - Brash

Telefone:	 55(16) 3323-6650
Fax:	 55(16) 3323-6651
Internet	 .kpmg.cornbr
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Relatório dos auditores independentes sobre as
demonstracöes financeiras

Aos
Conseiheiros e Acionistas da
Galvao Engenharia S.A.
Sho Paulo - SP

Examinamos as demonstraçöes financeiras da Galvao Engenharia S.A. ("Companhia"),
individuais e consolidadas, que compreendem o balanco patrimonial em 31 de dezembro de
2012 e as respectivas demonstraçOes do resuitado, do resultado abrangente, das mutaçOes do
patrimônio liquido e dos fluxos de caixa, pam o exercicio findo naquela data, assim como o
resumo das principais praticas contábeis e demais notas explicativas.

Responsabilidade da administraçao sobre as demonstracbes frnanceiras
A administraçao da Companhia é responsável pela elaboraçäo e adequada apresentaçäo dessas
demonstraçôes financeiras de acordo corn as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como
pelos controles intemos que cia determinou como necessarios para perrnitir a elaboraçao dessas
dernonstraçöes financeiras livres de distorçAo relevante, independentemente so causada por
fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar urna opinião sobre essas demonstracOes financeiras
corn base em nossa auditoria, conduzicla de acordo corn as normas brasileiras e intemacionais de
auditoria. Essas nonnas requerem o cumprirnento de exigências éticas pelos auditores e pie a
auditoria seja planejada e executada corn o objetivo do obter segurança razoávei do quo as
demonstraçöes financeiras estAo livres de distorçao relevante.

Uma auditoria envolve a execuçào de procedirnentos selecionados pan obtencao de evidéncia a
respeito dos valores e divulgaçOes apresentados nas demonstraçOes financeiras. Os
procedirnentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliaçäo dos
riscos de distorçAo reievante nas demonstracOes financeiras, independentemente so causada por
fraude ou erro. Nessa avaliacAo de riscos, o auditor considera os controles internos rolevantes
pan a eiaboração e adequada apresentaçAo das demonstraçOes financeiras da Companhia pan
planejar os procedimentos de auditoria que saoapropriados nas circunstâncias, mas nAo pan
fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. Uma
auditoria inclui, também, a avaliaçao cia adequaçAo das práticas contábeis utilizadas e a
razoabildade das estirnativas contAbeis feitas pela administraçäo, bern como a avaliaçao da
apresentaçAo das demonstraçOes financeiras tomadas em conjunto.

Acreditamos quo a evidencia do auditoria obtida é suficiente e apropriada pan fundamentar
nossa opinio.

4
KPMG Audsos Independnn'os, umn dcdade sfrnples brasfleim.	 KPMG Audons £.pndei	 a &'azikan entqyenda membsrt
rnna-niembro da reds KPMG de ftnias-rnentro hidependenles a 	 aft KPMO acM *ofh,dependentmembe-ft,n, effiäeftd niTh
aniddas a KPMG Iriarnational Cooperathm CKPNG Irdemationar), 	 !CPMG ads nationa/ Cooperat/ve CXMG Lstsn,affoaI. a Ssalss
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Opiniäo
Em nossa opinião, as demonstraçOes fmanceiras individuais e consolidadas acima referidas
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posicão patrimonial e financeira
da GalvAo Engenharia S.A. em 31 de dezembro de 2012,0 desempenho de suas operaçöes e os
seus fluxos de caixa pan 0 exercIcio findo naquela data, de acordo corn as práticas contabeis
adotadas no Brasil.

Enfase
Conforme apresentado na nota explicativa n° 17 as demonstraçoes financeiras, a Companhia
mantdm relaçOes e operaçOes em montantes significativos com partes relacionadas.
Consequentemente, os resultados de suas operacOes podem ser diferentes daqueles que seriam
obtidos de transaçOes efetuadas apenas com partes nAo relacionadas. Nossa opiniào näo contém
ressalva relacionada a esse assunto.

Ribeirao Preto, 25 de abril de 2013

KPMG Auditores Independentes
CRC 2SP014428/0-6

BressanFiIW
Contador CRC - 1 SPI 443 80/0-7
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Galvao Engenharia S.A.

DcmonstracOes de resultados

Exercicios findos cm 31 de dezembro sIc 2012 e 2011

(Em mU/p ares tie Reaic)

Receita operacional liquids

Custo dos servicos prestados

Locro bruto

Despesas operacionais
Administrativas e gerais
Outras reocitas (despesas)

Resultado de equivalencia patrimonial

Resultado antes dos receitas (despesas) financeiras liquidas e impostos

Receitas financeiras
Despesas financeiras

Receita (despesas) frnanceiras liquidas

Resultado antes dos impostos

Imposto de renda a contñbuicao social corrente
Imposto de rends e contiibuicao social diferido

Resultado do exerciclo

Resultado atribulvel sos:
Acionislas controladores
Acionistas Mo controladores

Resultado do cxercicio

	

Now	 Consolidado	 Controladora

	

2012	 2011	 2012	 2011

	

22	 2987.266	 2.224.378	 2.884.401	 2.106,141

	

23	 (2.658.760)	 (1.937.498)	 (2.556.960)	 (1.840.512)

	

328.506	 286.880	 327.441	 265.629

	

23	 (181.419)	 (203.891)	 (168,600)	 (189.191)'

	

(5.789)	 1.630	 6.255

	11 	 1.989	 1.180	 (22.159)	 2,288

	

143.287	 85.799	 142.937	 82.525

	

24	 21.825	 37.755	 20.629	 35.995

	

24	 (75.024)	 (75.991)	 (69.490)	 (73.696)

	

24	 (53.199)	 (38.236)	 (48.861)	 (37301)

	

90.088	 47.563	 94.076	 44.824

	

19	 (1.146)	 (21497)	 (1387)	 (18.496)

	

19	 43.592	 (22.693)	 39.845	 (23.942)

	

132.534	 1373	 132.534	 2386

	

132.534	 2.386	 132.534	 2.386

	

-	 (13)	 -	 -

	

131534	 2.373	 131534	 2.386

As notas explicativas silo pane inlegante dos demonslracOesfmanceiras.
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Consolidado

	

2012	 2011

	

132.534	 2.373

	

1.798	 -

	

134.332	 2,373

Controladora

	

2012	 2011

	

132.534	 2.386

	

1.798	 -

	

134.332	 2.386I

Galvâq Engenharia S.A.

Demonstracoes de resultados abrangentes

Exercicios findos cm 31 de dezembro tIc 2012 e 2011

(Em mi/hares de Reals)

Resultado do exerciclo

Variação cambial de conversào de operaçoes no exterior

Resultado abrangente total

Resultado abrangente atribuivel aDs:
Acionistas coniroladores
AcionistasFnao controladores

Resultado abrangente total

	

134.332	 2.386	 134.332	 2.386

	

-	 (13)	 -	 -

	

134.332	 2.373	 134.332	 2.386

As notas explicativas silo parte integrante das demonstraçâes financeiras.
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Galvao Engenharia S.A.

Uemonstraçöcs dos fluxos de caixa - MEtodo indireto

Exerelcios lindos cm 31 de dezembro de 2012 c 20*1

(Em miThares de Reals)

2'11

Nota	 Consolidado	 Controladora

2012	 2011	 2012	 2011

S

Fluxo de cain decorrente dos atividades operacionais
Resuttado do ezercieio

Ajustes pan:
Provislo pam crédilo do liquidacao duvidosa
DepreciacAo c amortizacao
Resultado no venda do imobilizado
Baixa de investimentos
Resultado do equivalëncia patrimonial
Provisao pan contingncias
Impostos diferidos
Provisao pan perdu cool obras

.luros incorridos de empittimos e financiamentos
Juros inconidos de panes relacionadas

(Aumento) rëduçAo do comas a receber e outros reccbtveis
(Aumento) reduçao estoques
(Auntento) reducao em impostos C contribuiçoes a recuperar
(Aumento) reduçao can adiantamentos a fomecedor
(Aumento) reducao em despesas antecipadas
(Atmienlo) em adiantamento tie clientos
Aumento (reduçao) em fomecedores e oulias comas a pagar
Atamento (reduçao) em ptovisocs e encargos trabaihislas
Aumento (reduçao) em obrigaçOes fiscais

Juros pagos de empstlimos e financiamentos
Imposto do renda c contribuiçao social pagos

Flaixo de calm decorrente dos atividades operaci000is

Fluxo de cain decorrente de atividade de investimento
Dividendos recebidos
Aquisicao de inveslinienlos
AquisiçOes de ativos imobilizado
Aquisic0es do ativo intangivel

Fiuxo de cain usado nas atividades de investimento

Fluxo de cain decorrente de afividade de financianaento
Empréstimos c financiarnentos tomados
Pagamentos do empréstimos e financiamentos
DistribuiçSo desigual de lucros
Pagamento de dividendos
Panes relacionadas - Ingressos ativos e passivos
Panes relacionadas - Pagamentos e recebimentos

Fluxo do calve proveniente de (usado em) atividades de financiamento

Aumento tiquldo em cans  equivalences de eaixa

DemonstraçAo do cain e equivalentes de cain
Caine oquivalentes de cain em I °de janeiro
Efeito de variacao cambial de conversAo de opetuçOes no exterior

Caine equivalentes de cain em 31 de dezembro

	

132.534	 2.373	 132,534	 2,386

	

3,914	 2.029	 3.914	 17

	

36.473	 18.616	 23.084	 6.419

	

5,351	 13.772	 3.091	 3.151

	

-	 14.750	 -	 12,799

	

(1.989)	 (1.180)	 22.159	 (2.288)

	

5.729	 5.059	 5.729	 5.059

	

(43.592)	 21693	 (39.845)	 23.942

	

(6.657)	 7.432	 (6.657)	 7.432

	

25,573	 36.781	 21326	 32.293

	

-	 -	 292

	

178.857	 85.801	 141,970	 35.151

	

(130.635)	 (29.244)	 (142.763)	 (28,202)

	

(108.093)	 (1.936)	 (109.268)	 777

	

(178,142)	 (118,245)

	

(1.449)	 6,859	 (1.953)	 7.724

	

(59.871)	 105,905	 1.932	 114,730

	

284.785	 61.412	 237,258	 95.987

	

38.609	 26.069	 38.889	 25,347

	

42.033	 20,077	 45.122	 12,341

	

223.430	 397.268	 258.569	 355.065

	

(18.941)	 (38.915)	 (14.859)	 (32.476)

	

-	 (4.978)	 -	 (665).

	

204,489	 353,375	 241710	 321.924

	

523	 852	 523	 2,238

	

(2.835)	 (12.830)	 (44.802)	 (15,485)
27	 (132.218)	 (57.274)	 (130.771)	 (55.743)

	

(8.550)	 (2.15!)	 (7.909)	 (1151)

	

(143.080)	 (71.403)	 (181959)	 (71.141)

	

435.663	 702.982	 435.665	 702.983

	

(291.375)	 (707.158)	 (279.470)	 (694.151)

	

(5.499)	 -	 (5.499)	 -

	

-	 (572)	 -	 (572)

	

1.511	 (442357)	 11.306	 (737.442)

	

(256)	 238,129	 (201)	 547.462

	

140.044	 (208.976)	 1610801	 (181.720)

	

201.453	 72.996	 222.552	 69.063

	

237.673	 164.677	 213,446	 144.383

	

1.798	 -	 1.798	 -

	

440.924	 237.673	 437,796	 211446

As nolas explicativas silo pane integrante das demonstracaes fmanceims,
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Galvâo Engenharia S.A.
Demonslraçàes financeiras em

31 dedezembro2Ol2e2011

Notas explicativas as demonstraçoes financeiras

(Em mill, ares de Reals)

Contexto operacional
A Companhia localizada na Rua Gomos do Carvalho n° 1.510,2° andar, Sao Paulo -SP, é uma
sociedade anônima de capital fechado e o objeto social abrange: (a) execução de obras e
serviços do engenharia civil, por conta própria on de torceiros; (b) exploraçAo da indüstria da
construção civil e construção pesada; (c) execução de estradas vicinais; (d) abastecimento de
água, saneamento, drenagern e irrigacão; (e) aluguel de equipamentos, cornércio e representaçAo
de matoriais pan construção; (1) sinalizacao do vias em geral; (g) pesquisa, lavra,
beneficiarnento e comercializacao de substâncias minerais, em todo torritório nacional; (h)
serviços de dragagem, transporte e navegação lacustro, fluvial e maritima; (i) varriçao, coleta,
rernoção e incineração de residuos sólidos; serviços de elaboração de projetos para obras de
construção civil e construção pesada, projeto, construçAo, execução, irnplantaçAo e operação de
aterros sanitérios; (k) execução do obras e serviços de engenharia elétrica, por conta prOpria ou
de terceiros; (I) construção e montagem de gasodutos e oleodutos, montagern industrial do
plantas diversas, inclusive petroquimicas e refinarias do petróleo, construção e montagern de
plataformas maritirnas para oxploraçAo do potroleo; (m) prestaçAo de sorviços de oporação,
implantacao, rnanutenção, assistência técnica e todos e quaisquer outros serviços
complernentares, auxiliares, conexos e/ou corrolatos relacionados a distribuição de gas natural e
do combustiveis em geral; (n) armazenamento de materiais de construçAo civil e do materiais de
redes de gas do propriedade do terceiros; (o) irnportação e exportaçào de materiais pan
construção, rnáquinas o equipamontos aplicáveis a qualquer das atividades relacionadas no
presente objeto, bern como do suas peças o partes; (p) importação e exportaçAo de serviçosdo
engenharia civil em gem!, em especial a exocução do projetos e a construção o implantaçao do
todo tipo de obra, por conta própria on do terceiros; (q) participação em outras sociedades,
cornerciais, civis e concessionarias de serviços püblicos, corno sécia, acionista ou cotista, hem
como em consórcios que tenham por objeto quaisquor das atividades mencionadas nos itens (a)
a (p) acima.

As operaçOos da Companhia são reprosentadas substancialmente pela sua participaçAo nas
Empresas a soguir relacionadas:

a. SCP Calha do Tieté Lore V, o objoto social da empresa é a execução dos serviços
complementares em atendimonto as exigéncias ambiontais da ArnpliaçAo da Catha do Rio Tieté
- Fase II, roforento ao projeto do Despoluição da Bacia do Rio Tioté, nos municipios do Pirapora
do Born Jesus, Cabreüva e Itu, Estado do São Paulo de acordo corn o contrato firmado ontre a
sOcia ostensiva 0 0 Departamonto de Aguas eEnorgia Elgtrica - DAEE denorninada
simplosmente do SCP Tieté - Lote 5. Empresa consolidada proporcionalmonto o avaliada polo
metodo do oquivaléncia patrimonial corn participação do 50%. Devido ao término da obra, a
ornpresa foi encorrada em dezernbro do 2011 corn a liquidaçao do mütuo quo possuia corn a
Construtora Triunfo S.A. (vide nota explicativa 11).

b. 5 Vias P.articipaçOos Ltda., ernprosa que torn como objeto social a participaçäo em outras
sociodados, omprosárias ou Mo emprosárias, nacionais ou ostrangeiras, como sócia, acionista ou
quotista. Emprosa consolidada proporcionalmente e avaliada polo rnétodo do oquivalência
patrimonial corn participação do 32,71% (vide nota oxplicativa 11).
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Gal vdo Enge.rtharia S.A.
Demonstraçoesfinanceiras em

31 de dezembro 2012 e 20))

C.	 Galvao LogIstica, Exportaç&o e lmportaçäo Ltda., a Empresa tern per objeto: a) locaçAo de
máquinas e equiparnentos, tratores, carninhoes, veiculos autornotivos em geral, gruas, pan
terraplanagem, pavimentaçAo, rnineraçäo e construçAo, corn e sem operaçäo; b) comércio
atacadista, importaçäo e exportaçao de máquinas e tratores, caminhoes, veiculos autornotivos
em geral, gruas, bern como de suas peças e partes, pan terraplanagem, pavimentação, mineração
e construçào; matérias-primas, vegetais e minerals e produtos manufaturados, para uso próprio
ou revenda; c) manutenço e reparaçäo de rnáquinas e equipamentos, tratores, caminhoes,
velculos automotivos em geral, gruas para terraplanagern, pavimentaçäo, mineraçäo e
construção; d) representaçào de outras sociedades, nacionais ou estrangeiras, per conta própria
ou de terceiros; e) a representação cornercial de bens de terceiros; f) services de terraplanagem e
pavirnentaçäo; g) prestaçao de serviços de logistica e administraçao de cadeia integrada a
distribuiçao; h) prestacAo de serviços técnicos comerciais especializados ins areas de
engenharia, rnineraçAo e construçào; e i) treinamento para operaçAo de máquinas e
equipamentos, tratores, caminhOes, sisternas operacionais integrados, sistemas e procedimentos
de qualidade. Empresa controlada, consolidada e avaliada pelo método de equivaléncia

IMPW	 patrimonial corn participaçào de 99,99% (vide nota explicativa 11).

d. CAB - Sistema Produtor Alto Tieté S.A., iniciou suas operaçOes em 18 dejunho de 2008, com a
assinatura do Contrato de ConcessAo de Parceria Páblico-Privada, na modalidade
adrninistrativa, para a prestaçào de serviços de manutenção de barragens, inspeção e
rnanutençAo de tUneis e canais de interligaçao de barragens, manutençäo civil e eletromecânica
em unidades integrauites do sistema, tratamento e disposiçäo final do lodo gerado na produçao
de água tratada, serviços auxiliares, ampliação da capacidade da estaçäo de tratainento de água
de Taiacupeba, construçäo das adutoras e de outras utilidades ate 2024. Ernpresa coligada, corn
a participação de 5% (vide nota explicativa 11).

e. AGT Comércio Varejista de Equipamentos e Materials para Construçao Lida., a Empresa tern
como objeto social a comercializaçAo atacadista, incluindo importacäo e exportaçAo, de
rnateriais e equipamentos pan construçAo, abrangendo aquisiçäo, compra e venda de materials e
equipamentos para construção em geral. Empresa consolidada proporcionalmente e avaliada
pelo método de equivaléncia patrimonial corn participacäo de 33,33% (vide nota explicativa
11).

L	 GalvAo Engenharia S.A. - Sucursal del Peru constituida em marco de 2009 e tern corno objeto
social o in esmo da controladora Galvao Engenharia S.A. Localizada na cidade de Lima - Peru.

OR Empresa controlada corn autonornia administrativa, consolidada e avaliada pelo método de
equivaléncia patrimonial corn participaçäo de 100% (vide nota explicativa 11).

g. Galvao Engenharia S.A. - Sucursal de Angola constituida em novembro de 2009 e tern como
objeto social o mesmo da controladora Galväo Engenharia S.A. Localizada em Luanda -
Angola. Empresa controlada corn autonomia adrninistrativa, consolidada e avaliada pelo método
de equivalência patrimonial corn participaçao de 100% (vide nota explicativa 11). Em fevereiro
de 2012, a empresa encerrou suas operaçOes no pals.

h. GalvAo Engenharia S.A. - Sucursal de Moçambique constituida em rnarço de 2011 e tern corno
objeto social o rnesmo da controladora Galväo Engenharia S.A. Localizada em Moçambique.
Empres4 controlada corn autonornia adrninistrativa, consolidada e avaliada pelo método de
equivalencia patrimonial corn participaçAo de 100% (vide nota explicativa 11).

i. Indüstria Naval de Pernambuco S.A., a Empresa tern por objeto a construçAo, produçao e reparo
naval de embarcaçoes do tipo navio, plataformas e ernbarcaçOes de apoio, destinadas as
operaçöes de exploraçào, perfuraçao e produçao de petroleo e gas natural incluindo modulos.

12



Galyflo Engenharia S.A.
DemonsfracJesf,nanceiras em

31 de dezembro 2012 e 2011

Empresa consolidada proporcionalmente e avaliada pelo método de equivaléncia patrimonial
corn participacâo de 50,00% (vide nota explicativa 11).

j. Arena Casteläo Operadora de Estãdio S.A., constituida em outubro de 2010, corn objeto social a
reforma, ampliacao, adequaçao, operaçào e manutenção do Estádio Plácido Aderaldo Castelo
(Castelão) na cidade de Fortaleza, Estado do Ceará, pan recebirnento de partidas da Copa do
Mundo de 2014, conforme deterrninaçOes da FIFA, bern corno pan a construçäo, operacão e
manutençAo de ediflcio de estacionarnento de veiculos, conforme recomendaçOes da FIFA e a
construçAo e manutençäo do edificio-sede da Secretaria do Esporte do Estado do Ceara,
conforme Edital de Concorréncia no. 20090004 de Parceria Ikiblico-Privada. Empresa
controlada, consolidada e avaliada pelo método de equivalência patrimonial corn participaçAo de
93% (vide nota explicativa II).

k. Norte Energia S.A., constitulda em julho de 2010, e urna sociedade de propósito especifico que4	 tern porobjeto social exclusivo a irnplantacão, operaçAo, rnanutenço e exploraflo da Usina
Hidreléthca de Belo Monte, local izada no Estado do Pará, e das instalacoes de transrnissão de
interesse restrito a central geradora. Empresa ligada avaliada pelo mOtodo de custo, corn a
participação de 1,25%. Em novembro de 2011, a Companhia vendeu toda a participaçAo pot
R$ 15.736, gerando um ganho de R$ 986. (vide nota explicativa 11).

2 Entidades da controladora

Controtadas e controladas cm conjunto relevantes	 Porceatagem de participaco

Pals	 2012	 2011

5 Vias ParticipacOes Ltda. 	 Brasil	 32,71%	 32,71%
Galvao Logistica, Exportacâo a lniportacAo Ltda.	 Bmil	 99,99%	 99,99%
AGT Comércho Varejista de Equiparnentos e Materiais pan Construçao LIda. Brasil 	 33,33%	 33.33%
Galvao Engenharia S.A. - Sucursal del Pen, 	 Peru	 100,00%	 100,00%
Galväo Engenharia S.A. - Sucursal de Angola 	 Angola	 100,00%	 100,000/0
Galvào Engenharia S.A. - Sucursal de Mocanibique	 Mocambique	 100,00%	 100,00%
lndOsfria Naval de Pernambuco S.A.	 Brasil	 50,00%	 50,00%
Arena CasteIo Operadora de Estádio S.A. 	 Brasil	 93,00%	 93,00%

3 Base de preparação

a. Declaraçao de conformidade (corn relaçao as norrnas do CPC)
As presentes dernonstraçOes financeiras individuas e consolidadas foram preparadas de acordo
corn as práticas contãbeis adotadas no Brasil que seguem os pronunciamentos contábeis
ernitidos pelo Cornitê de Pronunciamentos Contabeis (CPC).

A ernissäo das demonstraçoes financeiras individuais e consolidadas foi autorizada pela
Administraçäo em 25 de abril de 2013.

b. Base de mensuraçAo
As dernonstraçOes financeiras individuais e consolidadas foram preparadas corn base no custo
historico.

N
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C. Moedafuncional e moeda de apresentacAo
Essas dernonstraçoes financeiras individuals e consolidadas são apresentadas em Real, que é a
moeda flincional da Companhia exceto da Galvao Engenharia S.A - Sucursal del Peru cuja
moeda flincional é o novo soles. Todas as informaçöes financeiras apresentadas em Real foram
arredondadas para o milhar rnais próximo, exceto quando indicado de outra forma.

d. Uso deestimativas e juigamentos
A preparação das demonstraçOes financeiras individuals e consolidadas de acordo corn as
normas CPC exige que a Administraçao façajulgarnentos, estimativas e premissas que afetarn a
aplicação de politicas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas.
Os resultados reals podern divergir dessas estimativas.

Estimativas e preniissas são revistos de uma maneira continua. Revisoes corn relaçao a
estirnativas contábeis são reconhecidas no periodo em que as estimativas são revisadas e em
quaisquer exercicios fi.ituros afetados.

As infonnaçOes sobre incertezas sobre prernissas e estirnativas que possuam urn risco
significativo de resultar em urn ajuste material dentro do proximo exercicio financeiro estão
incluidas nas seguintes notas explicativas:

•	 Nota 7 -. ProvisAo para credito de liquidação duvidosa

•	 Nota 19:- Utilização de prejuizos fiscais

•	 Nota 12- Imobilizado

•	 Nota 20: Provisoes pan contingéncias

•	 Nota 22 - Reconhecirnento de receita de contratos de construção

4 Principals polIticas contábeis
As politicas contabeis descritas ern detaihes abaixo tern side aplicadas de maneira consistente a
todos os exercicios apresentados nessas demonstraçOes financeiras individuals e consolidadas.
As politicas contábeis tern sido aplicadas de maneira consistente pelas entidades do grupo.

a. Base de consolidação

Controludas e controladas em conjunto
As dernonstracOes financeiras de controladas e controladas em conjunto são incluidas nas
demonstraçoes financeiras consolidadas a partir da data em que o controle, controle
compartilhado, se inicia, ate a data em que o controle, controle compartilhado, deixa de existir.
As politicas contabeis de controladas e controladas em conjunto estAo alinhadas corn as politicas
adotadas pela Companhia.

Nas demonstraçOes financeiras individuals da Controladora, as informaçoes financeiras de
controladas e controladas ern conjunto são reconhecidas através do método de equivaléncia
patrimonial.

Entidades controladas em conj unto são aquelas nas quais a Companhia possui controle
compartilhado, estabelecido contratualmente e que requer consentimento unânime nas decisoes
estratdgicas e operacionais.
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Para calculo de equivalencias patrimonial e consolidação são utilizadas as demonstraçOes
financeiras das controladas na mesma data-base de apresentaçAo das demonstracoes financeiras.

Nas demonstraçOes financeiras consolidadas as controladas são consolidadas e as controladas
em conjunto são consolidadas proporcionalmente.

it Opera çâes controladas em conjunto
OperacOes controladas em conjunto são empreendimentos sobre cujas atividades a Companhia
controla, direta ou indiretamente, em conj unto corn outro(s) investidor(es), por rneio de acordo
contratual que exige consentimento unânime pan as decisoes fmaneeiras e operacionais. Uma
operacão controlada em conj unto é uma operação na qual eada empreendedor utiliza seus
prOprios ativos com o objetivo de realizar operaçOes em conjunto. As dernonstracoes financeiras
consolidadas incluem os atiVos que a Companhia controla e os passivos nos quais ele incorre
durante o curso das atividades, visando a operação conjunta, bern como as despesas nas quais a
Companhia tenha incorrido e sua participação nas receitas que aufere da operação conjunta.

Transaçöes eluninadas na consol:daçdo
Saldos e transaçôes intragrupo e quaisquer receitas on despesas derivadas de transaçöes entre
empresas são elirninados na preparação das demonstraçOes financeiras consolidadas. Ganhos
não realizados oriundos de transaçOes corn companhias investidas registrados per equivalencia
patrimonial são elirninados contra o investimento na proporção da participação de cada
investida. Perdas não realizadas são eliminadas da rnesma maneira como são eliminados os
ganhos não realizados, mas somente ate o ponto em que não haja evidéncia de perda por
reducao ao valor recuperavel.

b. Instrumentos financeiros

Ativosfinanceiros Mo derivativos
A Companhia e suas controladas reconhecem o contas a receber e outros recebiveis inicialmente
na data em que foram originados. Todos os outros ativos financeiros (ineluindo os ativos
designados pelo valor justo por meio do resultado) são reconhecidos inicialmente na data da
negociaçAo, na qual a Companhia e suas controladas tomam uma das panes das disposiçOes
contratuais do instrumento.

A Companhia e suas controladas baixam um ativo financeiro quando Os direitos contratuais aos
Iww	 fluxos de caixa do ativo expiram; ou quando a Controladora e suas controladas transferern os

direitos ao recebimento dos fluxes de caixa contratuais sobre urn ativo financeiro em urna
transaçäo na qual essencialrnente todos os riscos e beneficios da titularidade do ativo financeiro
são transferidos. Eventual participação, seja criada ou retida pela Controladora e suas
controladas nos ativos financeiros transferidos, d reconhecida corno um ativo ou passivo
individual.

Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor lIquido apresentado no balanço
patrimonial quando, somente quando, as empresas detenham o direito legal de cornpensar Os

valores e tenham a intençAo de liquidar em uma base liquida ou de realizar o ativo e liquidar o
passivo sirnultaneamente.

A Companhia e suas controladas classificam os ativos financeiros não derivativos nas seguintes
categorias: contas a receber e outros recebiveis e ativos financeiros rnensurados pelo valor justo
por rneio de resultado.
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Ativosfinanceiros registradospelo valor justo por meio do resultado
Urn ativo financeiro é classificado corno mensurado pelo valorjusto por rneio do resultado caso
seja classificado corno mantido para negociacão, ou seja, designado como tal no momento do
reconhecimento inicial. Os custos da transação são reconhecidos no resultado conforme
incorridos. Ativos financeiros mensurados pelo valorjusto por rneio do resultado são
rnensuradps pelo valorjusto, e mudancas no valorjusto desses ativos, os quais levam em
consideracao qualquer ganho corn dividendos, são reconhecidas no resultado do exercicio.

Ativos financeiros classificados como mantidos para negociacão são ativainente gerenciados
para atender as necessidades de liquidez da Companhia e de suas controladas.

Ativos financeiros designados como pelo valorjusto por meio do resultado compreendern cotas
de fund? de investirnento registrados em aplicaçôes financeiras.

Contas a receber e outros recebiveis
Contas a receber e outros recebIveis são ativos financeiros corn pagamentos fixos ou
calculáveis que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialrnente
pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuIveis. Após o reconhecirnento
inicial, são medidos pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos, decrescidos de
qualquer perda por reduçAo ao valor recuperável. (Veja nota 4(h)).

As contas a receber e outros recebiveis abrangern clientes e outros creditos, incluindo os
recebiveis oriundos de acordos de serviços de construção.

Caixa e equivalentes de cain
Caixa e equivalentes de caixa abrangern saldos de caixa e investimentos fmanceiros corn
vencimento original de trés rneses ou rnenos a partir da data da contratação, os quais são sujeitos
a urn risco insignificante de alteraçao no valor e são utilizados na gestão this obrigacOes de curto
prazo.

H. Passivosfinanceiros Mo derivativos
A Companhia e suas controladas reconhecern seus passivos financeiros não derivativos
inicialmente na data em que são originados. Todos os outros passivos financeiros são

L)	
reconhecidos inicialmente na data de negociação na qual a Companhia e as controladas se
tomam uma parte das disposiçôes contratuais do instrurnento. A Companhia e as controladas
baixam urn passivo financeiro quando tern suas obrigaçOes contratuais retiradas, canceladas ou
vencidas.

Tais pasivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo valorjusto deduzidos de quaisquer
custos de transação atribuiveis. Após 0 reconhecimento inicial, esses passivos financeiros são
medidos pelo custo arnortizado através do método dejuros efetivos.

A Companhia e suas controladas tern os seguintes passivos financeiros não derivativos:
empréstmos e flnanciamentos, fornecedores e outras contas a pagar.
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HL capital social

Açöes ordinárias
As açOes ordinárias são classificadas como patrirnônio liquido. Custos adicionais diretamente
atribuiveis a emissão de açOes são reconhecidos come, dedução do patrimônio liquido, liquido
de quaisquer efeitos tributaveis.

o Estatuto Social da Companhia não determina o percentual dos dividendos minimos
obrigatorios, vide nota explicativa 21€

C. Imobilizado

L Reconhecimento e mensuraçdo
Itens do imobilizado são inensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido
de depreciação acurnulada e perdas de reduçao ao valor recuperavel (impairment) quando
aplicável.

O custo inclui gastos que são diretamente atribuivel a aquisição de urn ativo. 0 custo de ativos
construidos pela própria companhia inclui:

•	 0 custo de materials e mao de obra direta

•	 Quaisquer outros custos para colocar o ativo no local e condição necessarios pan que esses
sejarn capazes de operar da forma pretendida pela Administração;

•	 Os custos de desmontagern e de restauração do local onde estes ativos estão localizados; e

•	 Custos de empréstimos sobre ativos qualificáveis.

Quando partes de urn item do imobilizado tém diferentes vidas üteis, elas são registradas como
itens individuals (componentes principals) de irnobilizado.

Ganhos e perdas na alienacao de urn item do imobilizado (apurados pela diferença entre Os
recursos advindos da alienaçao e o valor contábil do iniobilizado), são reconhecidos em outras
receitasVdespesas operacionais no resultado.

IL Custos subsequentes
Gastos subsequentes são capitalizados na medida em que seja provável que beneficios futuros
associados corn os gastos scrão auferidos pela Companhia e suas controladas. Ciastos de
rnanutenção e reparos recorrentes são registrados no resultado quando incorridos.

iiL Depreciaçdo
Itens do ativo irnobilizado são depreciados a partir da data em que são instalados e estão
disponiveis para uso, ou em caso de ativos construidos internarnente, do dia em que a
construção é finalizada e o ativo está disponivel para utilização.

A depreciação é calculada pan amortizar o custo de itens do ativo imobilizado utilizando o
indtodo linear baseado na vida Util econömica estimada dos itens. A depreciação é geralinente
reconhecida no resultado, a menos que o montante seja incluido no valor contabil de outro ativo.
Terrenos não são depreciados.

ca 1'
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As vidas üteis estimadas pan o exerciclo corrente e comparativo são as seguintes:

•	 Maquinas, aparethos e equipamentos
	 10 anos

•	 Môveis e utensilios
	 10 anos

•	 Computadores e perifericos
	 5 anos

• Equipamentos de campo
	 17 anos

•	 Veiculos
	 17 anos

•	 lnstalaç.Oes
	 8 anos

•	 Equipamentos especiais
	 11 anos

•	 Edificaçoes
	 25 anos

Os métodos de depreciacao, as vidas üteis e os valores residuais serão revistos a cada
encerramento de exercfcio financeiro e eventuais ajustes são reconhecidos como mudança de

4	 estimativas contábeis.

d. Ativos .intangiveis

Outros ativos intangIveis
Outros ativos intangiveis que são adquiridos pela Companhia e suas controladas e que tern vidas
üteis finitas são mensurados pelo custo, deduzido da amortização acumulada e das perdas por
reduçAo ac, valor recuperãvel acumuladas, quando aplicável.

ii.	 Gastos subsequentes
Os gastos subsequentes são capitalizados somente quando eles aumentam os ifituros beneficios
econôrnicos incorporados no ativo especifico ao quais se relacionam. Todos Os outros gastos São
reconhecidos no resultado conforme incorridos.

üL Amortizaçdo
A amortizacão é calculada sobre o custo de urn ativo, ou outro valor substituto do custo,
deduzido do valor residual.

A amortização e reconhecida no resultado baseando-se no método linear baseada nas vidas áteis
a estimadas de ativos intangiveis, a partir da data em que estes estAo disponiveis pan uso, ja que

este método 6 o que mais perto reflete o padrão de consumo de beneficios econOmicos futuros
incorporados no ativo. As vidas üteis estimadas pan o periodo corrente e comparativo são as
seguintes:

Softwares	 5 anos

e. Estoques
Os estoques são mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor reaiizável liquido. Os
estoques são avaliados ao custo médio de aquisiçAo que näo excede o valor de mercado.

O valor.realizável liquido 6 o preço estimado de venda no curso normal dos negocios, deduzido
dos custos estimados de conclusao e despesas estirnadas necessárias pan efetuar as vendas.
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1. Reduçäo ao valor recuperável (impairment)

Ativosfinanceiros (incluindo recebIveis)
Urn ativo financeiro não mensurado pelo valorjusto por melo do resultado e avaliado a cada
data de apresentação pan apurar se ha evidéncia objetiva de que tenha ocorrido perda no sen
valor repuperável. Urn ativo tern perda no sen valor recuperável se urna evidencia objetiva
indica que urn evento de perda ocorreu após o reconhecimento inicial do ativo, e que aquele
evento de perda teve urn efeito negativo nos fluxos de caixa futuros projetados que podern ser
estimados cM urna maneira conflável.

A evidéncia objetiva de que os ativos financeiros perderarn valor pode incluir o nAo pagamento
on o atraso no paganiento por parte do devedor, a reestruturação do valor devido a Cornpanhia e
suas controladas sobre condiçOes de que a Companhia e suas controladas nAo considerariarn em
outras transaçOes, indicaçOes de que o devedor on o ernissor entrarã ern processo de faléncia, on
o desaparecimento de urn mercado ativo pan urn titulo.
Ativos financeiros mensurados peto custo amortizado
A Companhia e suas controladas consideram evidéncia de perda de valor de ativos mensurados
pelo custo amortizado pan recebiveis tanto no nivel individualizado corno no nivel coletivo.
Ativos individualmente significativos são avaliados quanto a perda de valor especifico. Todos
os recebiveis individualmente significativos identificados corno não tendo sofrido perda de
valor individualmente são então avaliados coletivamente quanto a qualquer perda de valor que
tenha ocorrido, rnas näo tenha sido ainda identificada. Ativos individualrnente importantes são
avaliados coletivarnente quanto a perda de valor por agruparnento conjunto desses tItulos corn
caracterIsticas de risco simulares.

Ao avaliar a perda de valor recuperãvel de forma coletiva, a Companhia e suas controladas
utilizani tendéncias historicas da probabilidade de inadimplência, do prazo de recuperacão e dos
valores de perda incothdos, ajustados para refletir ojulganiento da administração quanto as
prernissas se as condicoes econôrnicas e de credito atuais São tais que as perdas reals
provavelmente serão maiores on menores que as sugeridas pelas tendencias historicas.

Urna reduçAo do valor recuperável corn relação a urn ativo financeiro medido pelo custo
arnortizado e calculada corno a diferença entre o valor contábil e o valor presente dos futuros
fluxos de caixa estimados descontados a taxa dejuros efetiva original do ativo. As perdas são

owl	 reconhecidas no resultado e refletidas em urna conta de provisão contra recebiveis. Os juros
sobre o ativo que perdeu valor continuam sendo reconhecidos através da reversão do desconto.
Quando urn evento subsequente indica reversão da perth de valor, a dirninuiçAo na perth de
valor é revertida e registrada no resultado.

A Adrninistraçao da Companhia e de suas controladas não identificou qualquer evidencia que
justificasse a necessidade de provisão pan recuperabilidade ern 31 de dezembro de 2012 e 2011

Ativos noofinanceiros
Os valores contabeis dos ativos não financeiros th Cornpanhia e suas controladas, que não o
irnposto de renda e contribuiçao social diferidos, são revistos a cada data de apresentaçâo para
apurar se ha indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra tal indicaçao, então a valor
recuperável do ativo é determinado.
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o valor recuperãvel do urn ativo ou de uma unidade geradora de cain ë o major entre o valor
em uso e o valor justo menos despesas de venda. Ao avaliar o valor em uso, os fiuxos de caixa
futuros estimados são descontados aos seus valores presentes através da taxa de desconto antes
de impostos que reflita as condicöes vigentes de mercado quanto ao periodo de recuperabilidade
do capital C 05 riscos especificos do ativo.

Perdas por reduçao no valor recuperávei são reconhecidas no resultado. As perdas de valor
recuperavei são revertidas somente na condiçao em que o valor contãbil do ativo nüo exceda o
valor contábil que lena sido apurado, liquido de depreciacao ou amortização, caso a perda de
valor não tivesse sido reconhecida.

A Administração da Companhia e de suas controladas não identificaram qualquer evidéncia que
ustificsse a necessidade de provisAo pan reeuperabilidade em 31 de dezembro de 2012 e 2011.

Sg. Beneficios a empregados

Pianos. de contribuiçdo definida
Um piano de contribuiçAo definida é urn piano do beneficios pOs-emprego sob o qual uma
entidade paga contribuiçOes fixas para urna entidade separada (fundo de previdencia) e não terá
nenhuma obnigaçao legal on construtiva de pagar valores adicionais. ConlribuiçOes pagas
antecipadarnente são reconhecidas como um ativo med iante a condiçao de que haja o
ressarcimento de caixa ou que a redução em futuros pagamentos esteja disponIvel. As
contnibuicOes para urn piano de contribuiçao definida, cujo vencimentoë esperado para. 12
meses após o final do periodo no qual o empregado presta o serviço, são descontadas aos seus
valores presentes. As obrigacOes de pagamento pan pianos de contribuiçào definida são
reconhecidas como uma despesa no resultado a medida que são incorridas. A Companhia e suas
controladas não possuem outros beneficios pós-empregos.

IL Benefkios de curio prazo a empregados
Obrigaçoes de beneficios de curto prazo a empregados são mensuradas em uma base não
desontada e são incorridas como despesas conforme o serviço relacionado seja prestado.

o passivo é reconhecido pelo valor esperado a ser pago sob os pianos de bonificação em
dinheiro ou participação nos lucros de curto prazo se a Companhia e suas controiadas tern uma

- .	 obrigação legal on construtiva de pagar esse valor em funçAo de serviço passado prestado pelo
empregado, e a obrigação possa ser estimada de maneira confiável.

h.	 ProvisOes
Uma provisão é reconhecida, em função de um evento passado se a Companhia e suas
controladas tém urna obrigacao legal on construtiva que possa ser estimada de maneira
confiável, e 6 provãvel que urn recurso econômico seja exigido para liquidar a obrigacão.

aai
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Contra/os onerosos
Uma provisào para contratos onerosos é reconhecida quando os beneficios econôrnicos que a
Companhia e suas controladas esperam receber de urn contrato são rnenores que Os custos
inevitáveis para atender as obrigacOes do contrato. A provisão é mensurada a valor presente pelo
menor valor entre o custo esperado de rescindir o contrato e  custo liquido esperado de
continuar corn o contrato. Antes da provisão ser constitulda, a Companhia e suas controladas
reconhecern qualquer perda pot reduçao ao valor recuperável sobre os ativos relacionados cont
aquele contrato.

Receita operacional

L Venda .de hens
A receita operacional da venda dc bens no curso normal das atividades é rnedida pelo valorjusto
da contraprestação recebida ou a receber. A receita operacional é reconhecida quando existe
evidéncia convincente de que os riscos e beneficios mais significativos inerentes a propriedade
dos hens foram transferidos pan o comprador, de que for provavel que os beneficios
econômicos financeiros fluirao pan a Companhia e suas controladas, de que os custos
associados e a possivel devoluçao de rnercadorias pode set estirnada de maneira confiavel, de
que nào haja envolvimento continuo corn os hens vendidos, e de que o valor da receita
operacional possa ser mensurada de rnaneira confiável. Caso seja provável que descontos serAo
concedidos e o valor possa set mensurado, entAo o desconto é reconhecido como uma reducao
da receita operacional conforme as vendas são reconhecidas.

o momento correto da transferéncia de riscos e beneficios varia dependendo das condiçOes
individuais do contrato de venda.

ii.	 Serviços
A receita de serviços prestados e reconhecida no resultado corn base no estágio de conclusao do
serviço na data de apresentação das demonstraçoes financeiras.

A fase de execução de urn contrato ë determinada de acordo corn a mediçao do trabaiho
executado.

iii Contratos de cons/ru çãü
A receita do contrato cornpreende o valor inicial acordado no contrato acrescido de variaçoes
decorrentes de solicitaçOes adicionais, na condição em que seja provável que elas resultern em
receita e possarn set mensuradas de forma confiavel. Portanto, a receita do contrato é
reconhecida no resultado a medida do estágio de conclusao do contrato exceto pan as obras da
Sucursal del Peru (GalvAo Engenharia S.A.) que é contabilizado custo rnais margem que possui
urna rnargern de 7% e a da Arena Castelão Operadora de Estádio S.A. detentora de uma obra
corn margem de 0,5%. Despesas de contrato são reconhecidas quando incothdas.

o estágio de conclusAo é avaliado pela referëncia do levantamento dos trabaihos realizados.
Perdas em urn contrato são reconhecidas irnediatarnente no resultado.

Receitas financeiras e despesas financeiras
As receitas financeiras abrangern receitas dejuros sobre fundos investidos. A receita dejuros é
reconhecida no resultado, através do rnétodo dos juros efetivos.
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As despesas financeiras abrangern, basicamente, as tarifas bancárias e as despesas corn juros
sobre empréstirnos e financiamentos e cessao de direitos creditórios de recebIveis. Custos de
empréstirno que não são diretarnente atribulveis a aquisiçAo, a construção on a producão de urn
ativo qualificável são mensurados no resultado através do método dejuros efetivos.

k. Imposto de renda e contribuiçao social
0 lrnposto de renda e a contribuição social do exercIcio corrente e diferido são calculados corn
base nas alIquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributavel excedente de
R$ 240 pam imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável pan contribuiçao social sobre 0
lucro liquido, e considerarn a cornpensação de prejuizos fiscais e base negativa de contribuição
social, lirnitada a 30% do lucro tributável anual.

A despesa corn irnposto de renda e contribuiçAo social compreende as parcelas corrente e
diferida. 0 imposto corrénte e o imposto diferido são reconhecidos no resultado a menos que
estejarnrelacionados a itens diretamente reconhecidos no patrimônio lIquido on em outros
resultados abrangentes.

o irnpoto corrente é o irnposto a pagar ou a receber esperado sobre o lucro ou prejuIzo
tributavel do exercicio, as taxas de impostos decretadas ou substantivamente decretadas na data
de apresentação das dernonstraçoes financeiras e qualquer ajuste aos impostos a pagar corn
relacao aos exercicios anteriores.

O irnposto diferido é reconhecido corn relaçAo as diferenças ternporãrias e créditos tributários
entre os valores contábeis de ativos e passivos e os correspondentes valores usados pan fins de
tributaçao. 0 irnposto diferido é mensurado pelas aliquotas que se espera serern aplicadas as
diferenças ternporárias quando elas forem revertidas, baseando-se nas alIquotas que foram
decretadas ou substantivamente decretadas ate a data de apresentaçAo das demonstraçoes
financeiras.
Os ativos e passivos fiscais diferidos são compensados caso haja urn direito legal de cornpensar
passivos e ativos fiscais correntes, e sejam referentes a irnpostos cobrados pela rnesma
autoridade tributéria sobre a rnesrna entidade sujeita a tributaçAo, on sobre entidades tributáveis
distintas, mas que exista a intenção de liquidar os impostos correntes passivos e ativos ern urna
base liquida OU os ativos e passivos fiscais serão realizados simultaneamente.

Urn ativo de imposto de renda e contribuiçao social diferido e reconhecido ern relação aos
prejuizos fiscais, créditos fiscais e diferenças ternporárias dedutiveis não utilizadas na extensão
em que seja provável que lucros futuros sujeitos a tributação estejam disponiveis e contra os
quais serão utilizados.

Ativos de imposto de renda e contribuição social diferidos são revisados a cada data de
elaboraçAo das dernonstraçOes financeiras e serão reduzidos na extensAo em que sua realizacao
não seja mais provável.

Novas normas c intcrprctaçöes ainda nAo adotadas
Diversas normas, ernendas a normas e interpretaçôes emitidas pelo CPC ainda näo entrararn em
vigor pan o exercIcio encerrado em 31 de dezembro de 2012, sendo essas:
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CRC 36 (R3) - Demonstraçoes consolidadas, CPC 19 (82) - NegOcios em conjunto
CPC 45 - Divulga cdo de participacöes em outras sociedades
0 CPC 36 (R3) introduzin novo conceito de controle pan determinar qual investida deve
consolidada.

o objetivo do CPC 36 (R3) e estabelecer principios pan a apresentacao e a elaboraçAo de
demonstraçOes contabeis consolidadas quando uma entidade controla uma ou mais outras
entidades. A AdministracAo da Companhia concluiu näo haver impactos significativos nessas
demonstraçoes financeiras decorrentes da adoçao desse pronunciarnento.

Pelo CPC 19 (R2), a estrutura de negócios em conjunto, embora ainda seja uma importante
consideraçäo, não é o principal fator na determinaçao do tipo de negócio em conjunto e da
subsequente contabilizaçüo:

Operação em conjunto (joint operation), quando as partes integrantes tern direitos sobre os
ativos e tém obrigaçoes pelos passivos relacionados an negócio, d contabilizada de acordo corn
os interesses das partes nos ativos, passivos, receitas e despesas.

Empreendirnento controlado em conjunto (joint venture), quando as panes integrantes tern
direitos sobre os ativos liquidos do negOcio, é contabilizado pelo método da equivalencia
patrimonial, tendo sido elirninada a consolidaçAo proporcional de empreendimento controlado
em conj unto.

o objetivo desse pronunciamento 6 estabelecer principios pam o reporte financeiro per
entidades que tenham interesses em negócios controlados em conjunto (negocios em conjunto).
A seguir são demonstrados os principais efeitos da adoçâo dessas normas nas demonstraçOes
financeiras consolidadas de 31 de dezembro de 2012, a serem representadas no comparative das
demonstraçOes financeiras de 31 de dezembro de 2013, decorrente de nAo consolidacao das
controladas em conjunto: 5 Vias Participaçoes Ltda.; Indüstria Naval de Pernambuco S.A. e
AGT Comércio Varejista de Equipamentos e Materials pan Construcao Lida..

r	
Total do ativo
Total do passive
Receita liquida
Custo
Despesas
Financeiras liquidas
Resultado equivaléncia
Impostos correntes
Impostos diferidos

Impactos - Novas normas CPC

(1.462)
1.462
(246)
1.357

13.410
152

(14.682)
(241)

250

o cc 45 consolida todos os requerimentos de divulgaçOes que uma entidade deve fazer
quando participa em urna ou em mais outras entidades. A Adrninisfraçao da Companhia
concluiu não haver impactos significativos nestas demonstraçOes financeiras decorrentes da
adoção desse pronunciarnento.
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U. CPC 18 (R2)- Investimento em coligada, em controlada e em empreendimento
controlado em conjunto
As principals mudanças introduzidas pelo CPC 18 (R2) se referem a contabilizaçAo dos
resultados e das transaçOes ascendentes (upstream) entre a controlada e a controladora e de
transaçöes entre as controladas do mesmo grupo econômico que devem set reconhecidos nas
demonstraçoes financeiras da vendedora, mas não devem set reconhecidos nas demonstraçoes
financeiras individuals cia controladora enquanto os ativos transacionados estiverem no balanco
da adquirente pertencente ao grupo econômico.

o objetivo deste Pronunciamento é estabelecer a contabilizaçao de investimentos em coligadas
em controladas e definir os requisitos pan a aplicaçao do método da equivalencia patrimonial
quando da contabilizaçao de investimentos em coligadas, em controladas e em
empreendimentos controlados em conjunto (joint ventures). A administraçao da Companhia
concluiu nAo haver impactos nestas demonstraçOes financeiras decorrentes da adoção desse
pronuncianiento.

HL CPC 33 (RI) - Beneficios a empregados
As principais mudancas introduzidas pelo CPC 33(R1) se referem a conlabilizaçao de pianos de
beneficios definidos. A Administraçao da Companhia concluiu nAo haver impactos nestas
demonstraçôes financeiras decorrentes da adoçäo desse pronuncianiento.

iv. CPC 46- Mensuraçao do valor justo
0 CPC 46 define valor justo, explica como mensurá-lo e determina o que deve set divulgado
sobre essa forma de mensuração. A Administraçao da Companhia concluiu não haver irnpactos
nestas demonstraçOes financeiras decorrentes da adoção desse pronunciamento.

Os novos pronunciamentos ou as alteraçOes de pronunciamentos conforme indicados acima näo
foram aplicados na preparação destas demonstraçOes financeiras. Esses novos normativos SO
efetivos pan periodos iniciados em ou a$s 10 dejaneiro de 2013, cuja adoçAo antecipada é 	 I
permitida.

5 Deterniinacao do valor justo
Diversas poilticas e divulgaçoes contábeis da Companhia e de suas controladas exigem a
determinaçAo do valorjusto, tanto pan as ativos e passivos financeiros como pan os não
financeiros. Os valores justos tern sido apurados para propósitos de rnensuração e/ou
divuigaçAo baseados nos métodos abaixo. Quando aplicavel, as informaçoes adicionais sobre as
premissas utilizadas na apuraçäo dos vaioresjustos são divulgadas nas notas especificas aquele
ativo ou passivo.

Contas a receber e outros recebiveis
0 valor justo de contas a receber e outros recebIveis, exciuindo obra em andamento, é estimado
como valor presente de fluxos de caixas flituros, descontado pelas taxas divuigadas na nota
explicativa n° 7, apurados na data de apresentaçAo que se equiparam ao valor contabil.

ii.	 Imobilizado
0 valorjusto dos itens do ativo imobihzado é baseado na abordagem de mercado
abordagens de custos através de preços de mercado cotados pan hens semelhantes, quando
disponIveis, e custo de reposição quando apropriado.

24



Gaivao Engen/zaria SA.
Demonstracoesjinanceiras em

31 de dezembro 2012 e 201I

Passivos financeiros nao derivativos
0 valorjusto, que e determinado para fins de divulgacao, é calculado baseando-se no valor
presente do principal e fluxos de caixa futuros, descontados pela taxa de mercado dos juros
apurados na data de apresentaçäo das demonstraçOes flnanceiras. Pam arrendamentos
financeiros, a taxa dejuros é apurada por referenda a contratos de arrendamento semelhantes.

6 Caixa e equivalentes de caixa

Consolidado	 Controladora

	

2012	 2011	 2012	 2011

Caixas e bancos
	

63.110	 24.132	 59.982	 16.015
Aplicaçôes financeiras
	

377.814	 213.541	 377.814	 197.431

4	 440.924 	 437.796	 21.144fi

As aplicaçOes financeiras de curto prazo, de alta liquidez, são prontamente conversiveis em urn
montante conhecido de caixa e que estão sujeitos a urn insignificante risco de mudanca de valor.

A exposição da Companhia e suas controladas a riscos de taxa dejuros e a uma análise de
sensibilidade para ativos e passivos financeiros são divulgados na nota explicativa n° 15.

A composição das aplicaçOes financeiras do consolidado está representada como segue:

Cousolidado	 Controladora
Taxa dejuros

	

media a.a.	 2012	 2011
	

2012	 2011

	

99,77% do CDI	 156.871	 49.577	 156.871	 49.577

	

92,23 % do CDI	 135.623	 138.730	 135.623	 138.730
	100%daSELIC	 -	 639	 -	 639

	

92,20 do CDT	 75.045	 -	 75.045	 -

	

103,07% do CDI	 10.267	 8.485	 10.267	 8.485

	

3,33%	 8	 16.110	 8	 -

	

377.814	 213.541	 377.814	 197.431

Modalidade

Certifucados de depOsito bancãrio
OperaçOes corn compromissadas
Letras financeiras do tesouro
Letras de Crddito Agrlcola
Fundos de investimentos
Depósitos a prazo

a
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7 Contas a receber e outros recebiveis

Consolidado	 Controladora

2012	 2011	 2012	 2011

4

Contas a receber - Privado 	 282.939	 279.922	 278.340	 277.474
Contas a receber - PUblico 	 354.086	 572.239	 276.662	 562.220
Provisão paracredito de !iquidaçao duvidosa 	 (7.602)	 (3.688)	 (5.590)	 (1.676)

	

629.423	 848.473	 549.412	 838.018

Fades relacionadas - nota 17 	 29.135	 3.442	 119.261	 5.390
Outras contas	 29.045	 18.460	 28331	 18.324

Total	 687.603	 870.375	 697.404	 861.732

Circulante	 (654.819)	 (861.959)	 (663.496)(851.485)

NAo circulante	 32.784	 8.416	 _31908 	 10.247

A Coinpanhia e suas controladas avaliaram 0 ajuste a valor presente dos seus saldos do contas a
receber de clientes nas datas de 31 de dezembro de 2012 e 2011 e concluiram quo os valores não
são materiais pan ajuste nas demonstraçoes financeiras, pois o giro de suas contas a receber é
do curtd prazo.

A exposiçáo da Companhia e de sims controladas a riscos de crédito e moeda e perdas por
reducao no valor recuperavel relacionadas as contas a receber do clientes, são divulgadas na
nota explicativa 15.

a

8 Estoques

Estoque, materlais
Estoque revenda

Consolidado

	

2012	 2011

	

116.601	 52.334

	

82.160	 15.792

	

191761	 68.126

Controladora

	

2012	 2011

	116.295	 39.900

	

82.160	 15.792

	

198.455	 55A22

26
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II

9 Impostos a recuperar

Consolidado	 Controladora

	

2012	 2011	 2012	 2011

ICMS acompensar	 44.750	 9.700	 44.750	 7.301
INSS acompensar	 12.234	 5.873	 12.234	 5.873
PIS retido acompensar 	 5.294	 1.575	 5.128	 1.555
CORNS retido a compensar	 24.262	 4.783	 24.136	 4.771
155 a compensar	 75	 244	 75	 95
IRRF sobre aplicaçOes	 1.661	 12	 1.533	 -
IRRF Clientes	 27.067	 -	 26.925	 -
CSL retida na fonte	 19.369	 33	 19.263	 -
Outros	 14.012	 18.411	 11.519	 16.700

	

148.724	 40.631	 145.563	 36.295
	

II

Durante o anode 2012, devido ao aumento nas compras de rnateriais de estoque, houve urn.
aumento significativo em P15, COFINS e ICMS a compensar, a ser utilizado corn as
consequentes saidas desses estoques, cuja estimativa não excede o prazo de 12 meses.

10 Outros recebIveis

11

Consolidado	 Controladora

	

2012	 2011	 2012	 2012

Adiantainentos - Subempreiteiros
	

88	 1.434	 88	 1.434
Adiantamentos - Fomecedores

	
205335	 26.187	 144.669	 25.415

Adiantarnentos - Colaboradores
	

1.487	 1.147	 1.421	 1.084
Adiantamentos - Consórcios

	
399	 399	 399	 399

	

207309	 29.167	 146.577	 28.332

Circulante	 (207.301)	 (29.046)	 (146.577)	 (28.332)

Não circulante	 8	 121	 -	 -

Investimentos
A Companhia registrou uma perda de R$ 22.159 em 2012 (ganho de R$ 2.288 em 2011) de
equivaléncia patrimonial de suas controladas.

Nenhuma das companhias contabilizadas pelo metodo de equivaléncia patrimonial tern suas
açöes negociadas em boisa de valores.

0 quadro abaixo apresenta urn resurno das informaçôes fmanceiras em controladas, coligadas e
empreendimentos controlados em conj unto.
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a. CompqsicAo dos investimentos - Controladora

2012
	

2011

5 VS ParticipaçOes Ltda.
Galvao Logistica, Exportaçao e lmportaçäo Ltda.
CAB Sistema Proclutor Alto Tieté S.A.
AGT Comércio Varejista de Equipamentos e Materiais pan Construçao Ltda.
Galvão Engenharia S.A. Sucursal del Peru
GalvAo Engenharia S.A. - Sucursal de Moçambique
Arena CastelAo Operadora de EstAdio S.A.

	

2.391
	

1.443

	

52.377
	

55.963

	

7.708
	

3.550
4.973

	

1.206
	

6.312

	

902
	

537

	

44.846
	

4.870

	

109.430
	

77.648

S b. Provisâo para perdas em investimentos - Controladora

2012

AGT Comërcio Varejista de Equipamentos e Materials para ConstruçAo Ltda.	 (9.715)
Galvão Engenharia S.A. Sucursal de Angola 	 -
lndüstria Naval de Pernambuco S.A. 	 (1)

(9.716)

S

2011

(53)
(1)

(54)

28
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Análise do valor de recuperacão
De acordo corn o CPC 01 (RI) Reducao ao Valor Recuperável dos Ativos, a Companhia e suas
controladas avaliaram, an final do exercicio, eventuais indicativos de desvalorizacão de seus
ativos que pudessem gerar a necessidade de testes sobre seu valor de recuperação. Tal avaliaçäo
foi baseada em fontes externas e internas de informaçao, considerando variaçôes em taxas de
juros, rnudanças em condiçoes de mercado, entre outros.

o resultado de tal avaliacao não apontou necessidade de provisão Para a reducao no valor
recuperável desses ativos, nào havendo, portanto, perdas por desvalorizaçäo a serern
reconhecidas.

Fornecedores e outras contas a pagar

Consolidado	 Controladora

2012	 2011	 2012	 2011

as;

13

*

Fornecedores - Empreiteiros
Fornecedores - Subempreiteiros
Fornecedores - Diversos
Partes relacionadas - Nota 17
Contas a pagar - ConsOrcios
Outras contas a pagar

Circulante

173.486
64.692

5.054
22

84.473
19.974

347.701

(346.484)

	

148.916	 171.305	 145.579

	

18.744	 16.029	 16.936

	

19	 5.528

	

53.547	 84.473	 53.547

	

23.462	 16.148	 18.592

	

244.688	 287.955	 240.182

	

(236.815)	 (286.761)	 (226.804)

S

Nâo circulante	 ._J...21.2	 7873	 1194	 _J3.318

A Companhia e suas controladas avaliaram o ajuste a valor presente dos seus saldos de
fornecedores nas datas de 31 de dezembro de 2012 e 2011 e concluIrarn que os valores não são
materials pan aj uste nas demonstraçOes financeiras.

A exposicão da Companhia e de suas controladas para os riscos de moeda e de crédito
relacionados a fornecedores e outras contas a pagar d divulgada na nota explicativa 15.

14 Empréstimos e financiamentos
Esta nota explicativa fornece informaçOes sobre os termos contratuais dos empréstimos e
financiamentos corn juros, que são mensurados pelo custo amortizado. Para mais inforrnaçoes
sobre a exposiçAo da Companhia e de suas controladas a riscos de taxa dejuros e liquidez, veja
nota explicativa 15.
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Juros médios
Linha de crédito	 Moeda	 (a.a.)

	
Prazo	 Consotidado	 Controladora

2012	 2011	 2012	 2011

Leasing	 RS	 (a)	 CDI + 3,45% 2013a2019	 7.181	 1466	 -	 226
FINAME	 (b)	 TJLP + 22% 2015 a 2022	 104.854	 77.162	 44.549	 27.230
Cddula de cr&lito bancario	 R$	 (c)	 135% CDI 2013 a 2014	 174.769	 10.154	 174369	 10.154
Crddito direto ao consumidor 	 Its	 (d)	 8,34% 2016 a 2017	 10.760	 11.053	 10.760	 11.053
Panes relacionadas - nom 16	 2.306	 1.052	 8.245	 7.579

299.870	 102.887	 238.323	 56,242

Circulante
	 (178.240)	 (15.013)	 (167.692)	 (4.148)

Nào circulante
	 121.630	 87.874	 70.631	 52.094

(a) Refere-se aos contratos da Galvao Logistica, Exportaçào e Jmportaçäo Ltda. e da (Jalvao
Engenharia S.A. de rnáquinas, equipamentos e veiculos corn garantia do bern em alienacAo
fiduciária.

(b) A Companhia e a controlada Galväo Logistica, Exportaço e Importacào Ltda. e 0 Consorcio
Construtor Belo Monte possuern contratos do Programa BNDES de sustentaçäo do investirnento
- BNDES PSI - Produto Finarne, os quais são atualizados de 4,5% a.a. ate TJLP + 7% a.a. 0
contrato tern corno garantias a alienaçao fiduciaria dos bens objeto do contrato do
financiarnento.

(c) A obra Belo Monte firrnou corn a Caterpillar a partir de 30 de novernbro de 2011 para cornpra
de mãquinas e equiparnentos pesados. 0 contrato O atualizado por 135% do CDI. Possui corno
garantia as máquinas e equipamentos e a responsabilidade das consorciadas limitadas ao seu
percentual no consOrcio, no caso 10%.

(d) A obra Belo Monte realizou a partir de 17 de junho de 2011 crédito direto ao consumidor corn 0
banco Mercedes para fins de compra de seus caminhoes através de taxa pré-fixada de 8,34%
a.a.. Possui corno garantia os caniinhôes e a responsabilidade das consorciadas lirnitadas ao seu
percentuaf no consórcio, no caso 10%.

Instrumentos !lnanceiros

Gerenciamento dos riscos financeiros

Visoo geral
A Companhia e suas controladas estAo expostas aos seguintes riscos:

Risco de crédito;

Risco de liquidez; e,

.	 Risco de mercado.

2a

15

I
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Esta nota apresenta inforrnaçoes sobre a exposiçäo da Companhia e suas controladas pan cada
urn dos riscos acirna, os objetivos da Companhia e de suas controladas, politicas e processos de
rnensuraçAo e gerenciarnento de riscos e gerenciarnento do capital da Companhia e de suas
controladas.

Estrutura do gerenciamenlo de risco
A AdrninistraçAo é responsável pelo acompanhamento das politicas de gerenciarnento de risco
da Cornpanhia e suas controladas, e Os gestores de cada area se reportam regularrnente sobre as
suas atividades.

As politicas de gerenciarnento de risco da Companhia e de suas controladas.sâo estabelecidas
para identificar e analisar os riscos enfrentados pela Cornpanhia e suas controladas, para definir
lirnites e controles de riscos apropriados, e pan rnonitorar riscos e aderencia aos limites. As
poilticas e sisternas de gerenciarnento de riscos sao revisados frequentemente para refletir
rnudanças nas condiçOes de mercado e nas atividades da Cornpanhia e suas controladas. A
Companhia e suas controladas, através de suas normas e procedirnentos de treinamento e
gerericiarnento, objetiva desenvolver urn ambiente de controle disciplinado e construtivo, no
qual todos os empregados entendern os seus papéis e obrigacOes.

Risco de credito
Risco de crédito e o risco da Companhia e suas controladas incorrer ern perdas decorrentes de
urn cliente ou de urna contraparte em um instrurnento financeiro, decorrentes da falha destes ern
curnprir corn suas obrigacôes contratuais. 0 risco é proveniente das contas a receber de clientes
e de outros recebiveis conforrne apresentado abaixo.

Exposiçao a risco de crédito
0 valor contábil dos ativos financeiros representa a exposição maxima do crédito. A exposiçäo
rnãxima do risco do crddito na data das demonstraçäes financeiras foi:

Consolidado	 Controladora

	

2012	 2011	 2012	 2011

Caixa e equivalentes de cain 	 440.924
	

237.673	 437.796	 213.446
Contas a receber e outros recebiveis 	 687.603

	
870.375	 697.404	 861.732

Total
	

1.128.527
	

1.108.048	 1.135.200	 1.075.178

Circulante	 (1.095.743)	 (1.099.632)	 (1.101.292)	 (1.064.931)
Não circutante 	 .J2184	 8-416	 319ilfl	 _....J.O.242

A Companhia e suas controladas tern atualmente recebiveis nos segrnentos de construçäo.

No segmento de construção o principal rnitigador e trabaihar corn clientes de baixo risco de
crédito, ern geral empresas de capital aberto, muitas vezes corn classificaçOes de grau de
investirnento feitas por agëncias renornadas, tais corno Petrobras - PetrOleo Brasileiro S/A. Nos
contratos corn instituiçOes páblicas ha risco de atraso, rnas nAo ha historico na Companhia e
suas controladas de perda integral desses recebiveis. No restante dos casos onde tern risco de
recebirnento, esses valores estAo provisionados nas dernonstracOes financeiras. Alérn disso,
temos corno urn indicador manter urn saldo de contratos em carteira näo inferior a 24 meses.

Zar



Saldo ern l 0 de janeiro de 2011
ProvisAo pan reduçAo ao valor recuperãvel reconhecido"S

	

1.659
	

1.659

	

2.029
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A Companhia estabelece uma provisâo pan perda corn recuperacäo que representa sua
estirnativa de despesas incorridas corn as contas a receber e outros recebiveis. 0 principal
componente desta provisao e o item de perda especifico relacionado a exposiçöes individuais, e
a uma perda coletiva estabelecida pan grupos de ativos similares corn relação a perdas quejá
foram incorridas, porém ainda näo identificadas. A perda coletiva é baseada nas taxas histôricas
de perda pan ativos similares.

Perdas por reduçdo no valor recuperável
A cornposiçäo por vencirnento das contas a receber de clientesna data das demonstraçOes
financeiras para os quais não foram reconhecidos perdas por redução no valor recupethvel era o
seguinte:

cZ3

Cousolidado
	

Controladora

[1
	

2012	 2011
	

2012	 2011

A vencer
	 571.591

	
823 .223
	

493.561	 812.768
Vencido de 1 a 30 dias
	

14.020
	

13.892
	

13.494	 13.892
Vencido de 31 a 90 dias
	

1J.956
	

1.552
	

12.853	 1.552
Vencidq de 91 a 120 dias
	

7356
	

3.556
	

7.326	 3.556
Vencido de 121 a 180 dias

	 15.457
	

806
	

15.405	 806
Vencidode 181 a36odias

	 7,043
	

1.071
	

6.773	 1.071
Vencido ha mais de 360 dias	 7.602

	
8.061
	

5.590	 6.049

637.025	 852.161	 555.002	 839.694

o movimento ma provisAo para perdas por reducao no valor recuperável em relaçäo ao contas a
receber de clientes durante o exercIcio foi o seguinte:

	

Consolidado
	

Controladora

	

Provisao
	

Provisao
	acumulada	 acumulada

Saldo em 31 de dezernbro de 2011
	

3.688	 1.676

Provisào pan reduçào ao valor recuperavel reconhecido 	 3.914	 3.914

Saldo em 31 de dezembro de 2012
	

7.602	 5.590

A provisäo pan reduçao ao valor recupethvel é realizada corn base no histórico de
inadirnplencia global pan constituiçäo dessa provisão, o que corresponde os tItWos vencidos ha
rnais de 360 dias, que indicam que os clientes no devem conseguir pagar seas saldos pendentes.

A Companhia acredita que nenhurna provisào seth necessária corn relaçao ao contas a receber
não vencido.
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Caixa e equivalentes de caixa
A Companhia e suas controladas detinharn caixa e equivalentes de caixa de ItS 437.796 e
R$ 440.924 em 2012 (R$ 213.446 e R$ 237.673 em 2011), respectivarnente, os quais
representain sua maxima exposiçao de crédito sobre aqueles ativos. 0 caixa e equivalentes de
caixa são mantidos corn bancos e instituiçôes financeiras de baixo risco avaliadas por agendas
de rating.

Garantias
A poiltica da Companhia e de suas controladas é a de fomecer garantias financeiras apenas pan
ernpresas do grupo, conforme nota explicativa 17.

Risco de !iquidez
Risen de liquidez e o risco em que a Companhia e suas controladas irão encontrar dificuldades

.

	

	 em cumprir corn as obrigaçoes associadas corn seus passivos financeiros que são liquidados corn
pagamentos a vista on corn outro ativo fmanceiro. A abordagem da Companhia e de suas
controladas na administraçAo de liquidez é de garantir, o máximo possivel, que sempre tenha
Iiquidez suficiente pan cumprir corn suas obrigacoes ao vencerern, sob condiçoes normais e de
estresse, sem causar perdas inaceitaveis on corn risco de prejudicar a reputação th Conipanhia e
de suas controladas.

0 valor contábil dos passivos financeiros corn risco de liquidez está representado abaixo:

Consolidado	 Controladora

2012	 2011
	

2012	 2011

Fornecedores e outras contas a pagar 	 347.701	 244.688	 287.955	 240.182
Erupréstirnos e financiamentos 	 299.870	 102.887	 238.323	 56.242

647.571	 347.575	 526.278	 296.424

Circulante	 (524.724)	 (251.828)	 (454.453)	 (230.952)
Não circulante	 122.847	 95.747	 71.825	 65.472

S

	

	 No setor de construção o principal mitigador do risco de liquidez é a vinculação dos principais
contratos de fomecimento de insurnos e serviços aos recebirnentos dos clientes.

A seguir, estAo os vencimentos contratuais de passivos financeiros, incluindo pagamentos de
juros estirnados:

Fluxo de

	

Valor	 caixa Ate 12	 13a24	 25a36 37a4S 49a60	 61 a 120
31 dedezembrode2flt2 	 contábil	 contratual	 mces	 mesa	 meses meses meses	 meses

Passivos financeiros nAo derivativos
Empréstimos e financiarnentos	 299.870	 331.933 195.080	 35.343	 23.558 22.827	 16.305	 38.820
Foniecedores e outras contas a pagar 	 347.701	 347.701 346.484	 1.217

Não é esperado que fluxos de caixa, incluidos nas análises de maturidade da Companhia e suas
controladas, possam ocorrer significativarnente rnais cedo ou em rnontantes significativainente
diferentes.
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Risco de mercado
Risco de mercado é o risco que alteraçOes nos preços de mercado, tais corno as taxas de cambio
e taxas dejuros tern nos resultados da Companhia e de suas controladas on no valor de suas
participaçOes em instrumentos financeiros. 0 objetivo do gerenciamento de risco de mercado é
gerenciar e controlar as exposiçôes a riscos de mercados, dentro de parârnetros aceitáveis, e ao
mesmo tempo otimizar 0 retorno.

Risco de ta,xa dejuros
As operaçOes da Companhia e de suas controladas estão expostas as taxas de juros indexadas an
Certificado de Deposito lnterbancário - CDI e TJLP.

Perfil
Na datadas demonstraçOes financeiras, o perfil dos instrumentos financeiros remunerados por
juros da Companhia e de suas controladas eram:

Consolidado	 Controladora

	

2012	 2011

	

377.814	 213.541

	

(297.564)	 (101.835)

	

2012	 2011

	

377.814	 197.431

	

(230.078)	 (48.663)

Ativos financeiros
Caixa e equivalentes de caixa

Passivos financeiros
Fmpréstimos e financiamentos

IL!

Análise de sensibiidade deflu.xo de caixa para instrumentos de taxa varidvel
Com base no saldo do eridividaniento, no cronograma de desembolsos e nas taxas dejuros dos
emprestimos e financiamentos e dos ativos, efetuarnos uma análise de sensibilidade de quanto
teria aurnentado (reduzido) o patrimOnio liquido e o resultado do exercicio de acordo corn os
montantes mostrados a seguir. 0 cenario I corresponde ao cenário considerado mais provável
nas taxas dejuros, na data das demonstraçOes financeiras. 0 cenário 2 corresponde a uma
alteração de 25% nas taxas e o cenário 3 corresponde a uma alteração de 50% nas taxas.
Separamos os efeitos em apreciaçao e depreciaçào nas taxas conforme as tabelas a seguir:

Risco de taxa dejuros sobre ativos epassivosfinanceiros - apreciaçdo das texas.

Instruniento	 Valor
Ativos finauceiros
Caixa e equivalentos de caixa 	 377.814
Passivos financeiro,
Leasing	 7.181
FINAME	 104.854
Cedula de Crédito Banc&io	 174.769

Resusliado fimanceiro liqusido (estinsado)

Cenirios - Consolidado

Elevaç8o do indite	 EltvaçAo do Indite
ProvM'eI	 em 25%	 en. 50%

Risco	 %	 Valor	 %	 Valor	 %	 Valor

CDT	 7,06%	 (4.572)	 8.83%	 6.668	 10,59%	 13.337

CDT	 7,06%	 (248)	 883%	 (127)	 10.59%	 (253)
TJLP	 5,50%	 (2.307)	 6,88%	 (1,442)	 8,25%	 (2.883)

CDT	 7,06%	 1731	 8,83%	 (S1.)	 10.590/6	 f 6 M 1)

	

Lii!	 a
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Cenirios - Controladora

EIevação do Indira	 ElevacAo do Indira
Provivel	 am 25%	 am 50%

lnaar'smento	 Valor	 Risen	 %	 Valor	 %	 Valor	 ¼	 Valor

Alivos finantairos
Caixa e equivalesiles de caixa	 377.814	 CDI	 7.06%	 (4.572)	 8,83%	 6.668	 10,59%	 13.337

Pasaivos rinanceiroa
FINAME	 44.549	 TJLP	 5,50%	 (980)	 6,88%	 (613)	 8.25%	 (1.225)
CIduladeCrdditoBanc&iu 	 174.769	 CDI	 7,06%	 (3.3731	 8,83%	 {jfl)	 10,59%	 (41)

Resuutado financairo liquido (estimado)

Risco de taxa de juros sobre ativos e passivosfinanceiros - Depreciacdo das tans

Canérios - Consolidado

Elavaclo do indite	 Elavaçâo do indict
Provival	 cm 25%	 am 50%

loatrumanto	 Valor	 Risen	 %	 Valor	 %	 Valor	 %	 Valor

Ativos financeiros
Caixa c equivalentes de coin 	 377.884	 CDI	 7,06%	 (4.572)

	 5,30%	 (6,668)	 3,53%	 (13337)

N.W. finanteiros
Leasing	 7.181	 CDI	 7,06%	 (248)

	 5,30%	 127	 3.53%	 253
FINAME
	

104.854	 TJLP
	

5,50%	 (2307)
	 4,83%	 1,442
	

2,75%	 2.883
CâduIa do Crddito Banctio 	 874.769	 CDI

	
7,06%	 1112D
	

5.30%	 1121.	 3,53%	 6.641

Resultado runanceiro liquido (estimado)
	 t10,5%	 an

Canàrioa - Controladora

Elevacao do indict	 ElcvacAo do indict
Provável	 am 25%	 ens 50%

lusatrumento	 Valor	 Risen	 %	 Valor	 %	 Valor	 %	 Valor

Ativus tinanceiros
Caixa e equivalentes de caixa	 377.814	 CDI	 7.06%	 (4572)	 5,30%	 (6.668)	 3,53%

Paasivos tinancairos
FINAME '	 44,549	 TJLP	 5,50%	 (980)	 4,13%	 683	 2,75%
Cddula de CrIdito Bancério 	 174.769	 CDI	 7,06%	 I3.373)	 5,30%	 1221,	 3.53%

Resultado finaocairo liqoido (estimado)	 (8.92S)

Ponies: as curvas de COiforain construidas corn as tasas raftrenclais da BM& FBO VESP.4 corn a data base do ditirno tEa dill de
2012, a a TJLP corn inforrnaçOes do fit/DES.

Gestdo de capital
A gestäó de capital da Companhia e de suas controladas é feita para equilibrar as fontes de
recursos préprios e terceiros, balanceando o retorno pan os acionistas e a risco pam acionistas e
cred ores.

2c 

*

C
(13.337)

1.225

ilfl'
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A divida da Companhia e de suas controladas para relaçào ajustada do capital an final do
exercIcio ó apresentada a seguir:

Consolidado	 Controladora

2012	 2011	 2012	 2011

Total do passivo
(-) Cabin e equivalentes de caixa

(=) Passivo liquido (a)

Total do patrimônio llquido atribuivel aos controladores (b)

Relaçao passivo liquido sobre capital ajustado (aft)

	

1.111.432	 828528	 1.020.792	 729.449

	

(440.924)	 (237.673)	 (437.796)	 (213,446)

	

670,508	 590.855	 582.996	 516,003

	

946 016	 642068	 _24016	 ,.,642SIA

	

07!	 002	 062

Valor justo versus valor conthbll
Diversas polIticas e divulgacOes contábeis da Companhia e suas controladas exigent a
determinaçAo do valor justo, tanto para os ativos e passivos financeiros como pan os não
financeiros. Os valoresjustos tern sido apurados pan propósitos de mensuraçao elou
divulgaçâo.

Consolidado

Valor contâhil	 Valor justo

2012	 2011
	

2012	 2011

1S

Ativos financeiros
Caixa e equivalentes de caixa
Contas a receber e outros recebiveis

Total

Passivos financeiros
Fomecedores e outras contas a pagar
Empréstimos e financiamentos

	

440.924	 237.673
	

440.924	 237.673

	

687.603	 870.375
	

687.603	 870.375

	

1.128.527	 1.108.048	 1.128.527	 1.108.048

	

347.701	 244.688	 347.701	 244.688

	

299.870	 102.887	 299.870	 102.887

	

647.571	 347.575	 647.571	 347.575

Os valores contábeis, referentes aos instrumentos financeiros constantes no balanco patrimonial,
quando comparados corn os valores que poderiam ser obtidos na sua negociaçào em urn
rnercadd ativo ou, na ausência destes, com o valor presente lIquido ajustado corn base na taxa
vigente de juros no mercado, se aproxirnam, substancialmente, de seus correspondentes valores
de mercado.
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Ativos financeiros
Caixaeequivalentesdecaixa
Contasarecebereoutrosrecebiveis

Total

Passivos financeiros
Fornecedoreseonirascontasapagar
Empréstimosefinanciamentos

2012	 2011

	

Valorjusto	 Valorjusto

	

por meio de	 Emprtstimos	 Custo	 por melo de	 EmprEstimos	 Custo

	

resultado	 e recehlveis	 amortiado	 resultado	 C recebtveis	 amortizado

	

10.267	 430.657	 -	 8.485	 229.188	 -

	

-	 687.603	 -	 -	 870.375	 -

	

10,267	 1.118.260	 -	 8.485	 1.099.563	 -

	

-	 -	 347.701	 -	 -	 244.688

	

-	 -	 299.870	 -	 -	 102887

	

-	 647.571	 -	 347.575

Hierarquia de valor justo 	 I
A tabela abaixo apresenta instrurnentos fmanceiros registrados pelo valor justo, utilizando urn
método de avaliacAo, conforme CPC 40 - Instrunentos Financeiros - Evidenciaçao.

Os diferentes nhveis foram definidos como a seguir:
Nivel 1: Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos pan ativos e passivos e idénticos;

NIvel 2: Inputs, exceto precos cotados, incluidos no Nivel I que são observaveis para o ativo ou
o passivo, diretanente (precos) on indiretamente (derivado de precos); e

Nivel 3: Prernissas, pam o ativo ou o passivo, que não são baseadas em dados observáveis de
mercado (inputs não observaveis).

Consolidado	 31 de dezembro de 2012

	

Nivel 1	 NIvel 2	 NIvel 3
Ativos circulantes
AplicaçOes Financeiras	 -	 10.267	 -

Si.

Consolidado	 31 de dezembro de 2011

	

Nivel I	 Nivel 2	 Nivel 3
Ativos circulantes
AplicaçOes Financeiras	 -	 8.485	 -
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16 ObrigacOes fiscais

ISS a recoiher
Cofins a recoiher
Pis a recôlher
Parcelamento Especial PAES (Refisli) (I)
Parcelarnento (ii)
ff455 retido a recoiher
IR, ISS,CSL, P15, COFINS retidos a
recoiher
ICMS a recoiher
Outros

Circulante

Consolidado

	

2012	 2011

	

15.771	 13.666

	

39.599	 38.516

	

8.461	 8.371

	

1.407	 3.074

	

1.642	 535

	

577	 1.071

	

13.302	 13.158

	

45.755	 5.638

	

2.822	 2.969

	

129.336	 86.998

	

(128.801)	 (84.440)

Controladora

	

2012	 2011

	

15.766	 13.594

	

39.425	 38.337

	

8.424	 8.332

	

1.407	 3.074

	

1.642	 535

	

512	 1.068

	

10.676	 9.421

	

45.750	 5.638
	2.558	 1.039

	

126.160	 81.038

	

(125.625)	 (78.480)

Nao circulante	 535	 2.558	 535	 2558

(i) Referem-se a débitos de PIS e CORNS próprios e débitos de P15, CORNS, IRe CSL da
empresa Engibrás Comercial Ltda., incorporada em 28 de fevereiro de 2005.

(ii)
	

Referem-se a parcelamento de PIS, CORNS, IRe CSL da Empresa J. Ferreira Engenharia
Construção Ltda., incorporada em 18 de abril de 2007, cujo pagamento e efetuado mensalmente.

Durante o anode 2012, devido ao aurnento nas vendas de materiais, houveum aumento
significativo em P15, CORNS e ICMS a recoiher.

Pafles relacionadas

Controladora e parte controladora final
A pafte controladora final da Companhia é a Galvao .Participaçöes S.A.

Operacoes corn pessoal-chave da administraçäo
Em 2012, a remuneraçAo do pessoal-chave da administração, que contempla Direçäo da
Controladora, totalizou R$ 7.072 (R$ 8.170 em 2011) e pan o consolidado totalizou o montante
de R$ 7.072 (R$ 8.170 em 2011), registrados no grupo de despesas administrativas e inclui
sa1arios,honorarios, remuneraçôes variáveis e beneticios diretos e indiretos.

A Companhia e suas controladas näo possuem outros tipos de remuneração, tais come,
beneficios pós-emprego, outros beneficios de longo prazo ou beneficios de resciso de contrato
de trabaiho.

Beneficios a einpregados
A Companhia e suas controladas, fornecem aos seus colaboradores beneficios que englobam
basicaniente: piano de previdëncia privada corn contribuiçäo definida administrado pela
Bradesco Previdéncia Privada, seguro de vida, assisténcia médica, assisténcia odontologica, e 0
fornecimento de vale refeiçao e transporte.
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A Companhia inclul em suas poilticas do recursos hurnanos, o Piano do Participaçao nos
Resultados (PPR), sendo elegiveis todos os coiaboradores corn vInculo empregaticio formal. As
metas e critérios de definiçäo e distribuicao da verba do premiacão são acordados entre as
partes, incluindo os sindicatos que representarn os colaboradores, corn objetivos do ganhos de
produtividade, de competitividade e de motivação e engajamento dos participantes.

Os montantes referentes a beneficios a empregados estão apresentados abaixo:

Consolidado	 Controladora

2012	 2011	 2012	 2011

Vale refeiçAo/ alimentaçAo
ParticipaçAo nos lucros
Convénic medico
Previdëncia privada
Auxilio mobilidade
Outros

(40.002)
(4.767)
(23.770)

(5.467)
(268)

(9.435)

(22.555)
(13.758)
(19.301)

(4.894)
(104)

(12.563)

(39.723)
(14.767)
(23.617)

(5.416)
(164)

(9.376)

(22.230)
(13.754)
(19.163)

(4.828)

(12.526)

(93.709)(73.175)	 (93.063)	 (72.501)

Outras'transaçoes corn pafles relacionadas
Os principais saidos de ativos e passivos em 31 de dezernbro de 2012e2011, hem como as
transaçOes que influenciaram o resuitado do exercicio, relativas a operacöes corn partes
relacionadas, decorrem principalmente do transaçOes corn acionistas e empresas ligadas do
rnesrno grupo econômico.
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Consolidado

Nao circulante

Em contas a raceber e outros recebiveis
GaIvao Investirnentos S.A. - custo corn serviços cornpartilhados (a)
Galvâo Energia S.A. - custo corn serviços compartilbados (a)
GalvAo Oleo a Gas PaiticipacUes S.A. - custo corn servicos cornpartilhados (a)
Galvao Finanças S.A. - custo corn serviços cornpartilbados (a)
CAB Piquete S.A. - custo corn servicos cornpartilhados (a)
Empress de Saneamento de Palestina ESAP S.A. - custo corn serviços
cornpartilhados (a)
CAB Guarktingueta S.A. - custo corn serviços compartllhados (a)
Sanearnentp de Mirassol - SANESSOL S.A. - custo corn serviços cornpartilhados
(a)
CAB Aguas de Paranagua S.A. - custo corn serviços cornpartilhados (a)
CAB Aguas de Paranaguã S.A. - contrato de constniçlo (k)
CAB MT ParticipaçOes Ltda. - custo corn serviços compartilbados (a)
Aguas de Alta Eloresta Ltda. - custo corn serviços cornpartilhados (a)
Aguas de Cornodoro Ltda. - custo corn serviços cornpartilhados (a)
colider Aguae Sanearnento Ltda. - caste corn servicos cornpartilhados (a)
Agua de Pontes e Lacerda LIda. - custo corn servicos cornpartilhados (a)
Aguas de Andradina S.A. - custo corn serviços cornpartilhados (a)
Aguas de Castilho S.A. - custo corn serviços cornpartilhados (a)
CAB Canarana Ltda. - custo corn serviços cornpartilhados (a)
CAB Projetos e Investirnentos ern Sanearnento - custo corn serviços
compartilhados (a)
Dreen ParticipaçOes ern Investirnentos S.A. - custo corn serviços cornpartilhados
(a)
Galvlo ParticipacOes 5k - custo corn serviços cornpartilhados (a)
GalvAo ParticipacOes S.A. -rnUtuo (I)
CAB Cuiaba S.A. - custo corn serviços cornpartilhados (a)
CAB Cuiabá SA.. - conti-ato de conslrucao (k)
CAB Sisterna Produtor Alto Tiet S.A. - custo corn serviços curnpartilhados (a)
CAB Sisterna Produtor Alto TietO 5k - contrato de construçào (a)
CAB Gerenciadora Ltda. - custo corn sel-viços cornpartilhados (a)
CAB Aguas do Agreste S.A. - custo corn senicos cornpartilhados (a)
CAB Aguas do Agreste S.A. - confrato de conslniço (k)
GalvAo Servicos Financeiros Ltda. - custo corn servicos cornpartilhados (a)
ltapok Sanearnento LIds. - - custo corn serviços cornpartiusados (a)
GE OlI,o DAgua S.A. - contrato de gerenciarnento (rn)
GE Boa Vista SA - contrato de gerenciarnento (rn)
GE Fuel S.A. - confrato de gerenciamento (rn)
GE Sffo Bento do Norte S.A. - contrato de gerenciarnento (m)
Outros

Em lorneceilores e outras contas a pagar

Galvbo S.A. - Locacao de irnovel (d)
Outros

Em emprtstimos a frnanciamentos

Cornpanhia de Aguas do Brasil - CAB ambiental - MUtuo (Ii)

	

Ativo	 Resultado

	

2012	 2011	 2012	 2011

	

(nota7)	 (nota7)

	

21	 II	 225	 (21:

	

-	 131	 1.458	 131

	

135	 92	 135	 92

	

257	 154	 257

	

33	 II	 27	 II

	

II	 10	 25	 10

	

79	 38	 62	 38

	

33	 30	 73	 30

	

321	 123	 254	 123

	

-	 -	 10.085

	

II	 8	 12	 8

	

II	 14	 36	 14

	

8	 9	 21	 9

	

8	 II	 25	 II

	

9	 12	 32	 12

	

31	 26	 62	 26

	

12	 9	 26	 9

	

8	 9	 22	 9

	

IS	 656	 254	 656

	

279	 461	 939	 460

	

1.109	 962	 16.117	 21.379

	

24.805	 -	 -	 -

	

502	 -	 782	 -

	

-	 -	 34.482	 -

	

40	 -	 269	 -

	

-	 -	 11.375	 54,438

	

9	 -	 38	 -

	

25	 -	 54	 -

	

-	 -	 9.688	 -

	

58	 -	 276	 -

	

3	 -	 3	 -

	

-	 -	 2.408	 -

	

-	 -	 1.051	 -

	

-	 -	 1,606	 -

	

-	 -	 2.218	 -

	

1.558	 562	 556	 -

	

29.135	 3.442	 94.850	 77.702

	

Fassivo	 Resultado

	

2012	 2011	 2012	 2011
(nota 13) (nota 13)

	

-	 -	 -	 (235)

	

22	 12	 01	 -

	

22	 12	 01	 (221)

(nota 14) (nota 14)

	

2.20	 1.052	 £1111	 (7)

	

2306	 1,052	 (1A)



	- 	 374	 120
	

65

	

9	 9	 -	 9

	

21	 II	 225
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-	 95	 39
	

95
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9
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9
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257

	

IS	 656

	

279	 461

	

1,990	 1030

	

128	 -

	

1.109	 962

	

24.805	 -

	

4	 -

	

502	 -

	

40	 -

	

9	 -

	

25	 -

	

58	 -

	

3	 -

632

	

30.340	 5390

	

254	 656

	

986	 460

	

868	 --

	

16.117	 21.379

2,320

	

782	 -

	

34.482	 -

	

269	 -

	

11,375	 59.278

	

38	 -

	

54	 -

	

9.688	 -

	

276	 -

	

3	 -

	

2.408	 -

	

1,051	 -

	

1.606	 -

	

2.218	 -

	

556	 -

no Wa.
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Ativo	 Resultado

	

2012	 2011	 2012	 2011

	

(nets 7)	 (flora 7)

	

88921	 -	 -	 -

	

88,921	 -	 -	 -

	

(nom 7)	 (flora 7)

Controladora

Circolante

Em contas a receber e outros recebiveis
Arena Castello Operadora de Estádio S.A. - adiantarnento Ci)

Nan circulante

Em tenths a receber e outros recebiveis
Galvao Engenharia S.A. - Sucursal del Peru - rnUtuo (0
5 Vias FarticipaçOes Lola- custo corn serviços cornpartilhados (a)
Galvao lnvestirnentos S.A. - costa corn serviços compartilhados (a)
Galvao Energia S.A. - custo corn services cornpartilhados (a)
Galvão Engenharia S.A. - Sucursal de Angola - Aurnento de capital (g)
GalvAo Oleo e Gas ParticipaçOes S.A. - custo corn services cornpartilhados (a)
CAB Piquete S.A. - custo corn serviços cornpartilhados (a)
Empresa de Saneamento de Palestina ESAP S.A. - cum corn serviços
cornpartilhados (a)
CAB Guaratingueta S.A. - custo corn serviços compartilhados (a)
Sanearnento de Mirassol - SANESSOL S.A. - custo corn serviços cornpartilhados
(a)
CAB Aguas de Paranagua S.A. - custo corn servicos corn1w1lhados (a)
CAB Aguas de Paranagua S.A. - connate de construção (k)
cAB MT ParticipaçOes Ltda. - custo corn serviços cornpartilhados (a)
Aguas de Alta Floresta Ltda. - custo corn services compartilbados (a)
Aguas de Cornodoro Ltda. - custo corn scrvicos cornpartilhados (a)
colider Agua a Saneamento Ltda. - custo corn serviços compartilhados (a)
Agua de Pontes e Lacerda Ltda - custo corn serviços cornpartilhados (a)
Aguas de Andradina S.A. - custo corn serviços compartilhados (a)
Aguas de Castilho S.A - custo corn serviços cornpartilhados (a)
CAB Canarana Ltda. - custo corn serviços cornpartilhados (a)
Galvão Finanças S.A. - custo corn serviços compartilhados (a)
CAB Projetos e Investirnentos ern Sanearnento - custo corn serviços
cornpartilhados (a)
Dreen ParticipacOes ern Investirnentos S.A. - custo corn services
cornpartilhados (a)
AGT Cornércio Varejista de Equipamentos e Materials pan Constniçfto Ltda. -
custo corn set-vices compartilhados (a)
Galvao Logistica, Exportaçao e linportacao Ltda. - Iocaçao de bens (c)
Galvao ParticipaçOes S.A. - costa corn services cornpartilliados (a)
GalvAo PaiticipacOes S.A. - rnUtuo (I)
GE São Bento do Norte S.A. - custo corn services cornpartithados (a)
CAB Cuiabá S.A. . - costa corn serviços cornpartilhados (a)
CAB Cuiaba S.A. - - contrato de conscniçlo (k)
CAB Sisterna Produtor Alto Tiete S.A. - - custo corn serviços cornpartilhados (a)
CAB Sisterna Produtor Alto Tieté S.A. . - contrato de construcao (e)
CAB Gerenciadora Ltda. - custo corn services cornpartilhados (a)
CAB Aguas do Agreste S.A. - custo corn services cornpartilhados (a)
CAB Aguas do Agreste S.A. . - contrato de consti-uçAo (k)
GalvAo Serviços Finauceiros Lola. - custo corn serviços cornpartilhados (a)
Itapoá Sanearnento Ltda. - custo corn services cornpartilhados (a)
GE Olho D'Agua S.A. - contrato de gerenciarnento (rn)
GE Boa Vista S.A - contrato de gerenciarnento (rn)
GE Farol SA. - contrato de gerenciarnento (rn)
GE São Bento do Norte S.A. - corthato de gerenciarnento (rn)
Outros

El
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Passivo	 Resuitado

Em fornccedores e outras contas a pagar
GaIvlo S.A. - Iocaçao de irn6vel (d)
Galvao Logistica, Exportaçlo e Irnportaçau Ltda. - Iocacao de bens (c)
Ouiros

Em empréstimos C financiamentos
Companhia de Aguas do Brash - CAB ambiental - mütuo (h)
Arena Castello Operadom de Esthdio S.A. - mOtuo (b)
GaIvAo Engenharia SA. - Sucursa! del Peru (i)

	

2012	 2011

	

(nom 7)	 (now 7)

5.524
4

5.528

	

(nom 14)
	

(Rota 14)

	

2.306
	

1.052
6.527

5.939

	

8.245
	

7.579

	

2012	 2011

	

-	 (235)

	

-	 (27.627)

	

-	 (27.862

(145)
	

(76)
(70.4 16)

(70.492)

Em 21 de dezembro de 2012, a Companhia cedeu seus titulos de fomecedores corn base em urn
"instrumento particular de cessäo de transferéncia de di vida", repassando o montante de R$
175.115 pam a Galvào Participaçöes S.A. No dia28 de dezernbro de 2012, ocorreu
adiantamento para futuro aurnento de capital no valor de R$175.115 que seth convertido em
175.11 5M00 novas açöes ordinárias nominativas a serern subscritas, integralizadas pela GaIvAo
ParticipaçOes S.A., ate 30 de dezernbro de 2013, conforrne nota explicativa 21(b).

Duraifle a exercIcio de 2012 a Companhia cedeu direitos creditórios de contas a receber de
clientes corn sua pane relacionada, o Fundo Arcturus FIDC Multisegmentos, tendo incornido em
despesas financeiras de KS 7.226.

(a) Prestaç&o de serviços operacionais - CSC prestados pela Galvão Engenharia S.A.

(b) Concessao de mftio realizado pela Arena Castelao Operadora de Estádio S.A. e Galvao
Engenharia S.A., sem incidência dejuros.

(c) Locação de bens da Galvao Logistica, Expontação e Importacâo Ltda. pan a sua controladora
Galvâo . Engenharia S.A.

(d) Refere-se a despesa de locaçäo do imOvel cornencial situado a Rua Gornes de Carvalho, 1.510 -
conjuntó 192. A partir de 2012 a Galvao ParticipaçOes S.A. assurniu esta locaçâo.

(e) A Galvao Engenharia SA mantém contrato particular de construção e empreitada global cam a
CAB - Sisterna Produton Alto Tieté S.A. no montante de R$ 379.430. Ate 31 de dezernbro de
2012, o montante contabilizado desse contrato par meio de rnediçAo do contrato fisico e
financeiro é de R$ KS 368.563 (KS 345.360 em 2011), registrados corno receita dos contratos de
constnução.

(0	 Concessao de mütuo realizado pela Galvao Engenharia S.A. a sua Sucursal no Peru, sem
incidéncia de juros, ja liquidado durante o exencicio de 2012.

(g) Refere-se ao numerário ern transito de aurnento de capital em 30 de dezembro de 2010 na sua
sucursal em Angola.

(h) Saldo a pagar a Cornpanhia de Aguas do Brash - CAB arnbiental, referente a participacao
minoritéria na CAB - Sistema Produtor Alto Tieté S.A. de 5% decorrente de aportes efetuados
pela CAB. A partir de abril de 2012 foi assinado contrato global de rnütuo corn a CAB no lirnite
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global de RN 20.000, corn atualizaçao de 100% da variação dataxa Certificado de Depósito
Bancario - CDI mais 4,25% ao ano, corn vencimento ate abril de 2015.

	

(I)	 Contrato de mütuo firmado no dia 03 de fevereiro de 2012, entre a GalvAo Engenharia S.A. e
sua Sucursal no Peru, no valor limite de USD 10.000 mil, vigente de fevereiro de 2012 ate
fevereiro de 2014, corn tan dejuros de 5,37% a.a.

(j) Aportesfeitos pela Galvao Engenharia S.A. para a Arena do Castelao Operadora de Estádio
S.A. para conclusão da obra ate o recebimento da quarta franc/ic do Governo do Estado do
Ceará conforme Contrato de Concessao Administrativa 0001/2010, previsto para marco de
2013.

(k) Referem-se a contratos particulares de engenharia, construçAo das obras civis, fomecimento e
montagem entre a Galvao Engenharia S.A e CAB Cuiaba S.A, CAB Aguas deParanaguá S.A. e
CAB Agreste S.A. 0 valor global dos contratos totaliza RN 822.151, sendo RN 492.605, RN
168.085 e RN 161.461 respectivamente. Ate 31 de dezembro de 20120 montante acumulado
contabilizado desses contratos por meio de mediçao do contrato fisico e financeiro e de RN
34.482, RN 10.085 e RN 9.688, respectivamente, registrados como custo dos contratos de
construção.

	

(1)	 Mütuo entre a Galvao Engenharia pan a Galvao ParticipacOes S.A. pan pagamento de despesas
financeiras, sern incidéncia de juros.

	

(m)	 Referem-se a contratos de serviços de gerenciamento de implantacäo de parques edlicos e
suporte administrativo entre a Galvão Engenharia S.A e GE Olho D'Agua S.A, GE Boa Vista
S.A., GE Farol S.A e GE São Bento do Norte S.A. 0 valor global dos contratos totaliza RN
19.164, sendo RN 6.074, RN 2.965, RN 4.051 e RN 6.074 respectivamente. Ate 31 de dezembro
de 20120 montante acumulado contabilizado e de RN 2.408, RN 1.051, RN 1.606 e RN 2.218.

Fornecimento de garantias, avais ou fianças
Em 31 de dezembro de 2012, a Companhia forneceu os seguintes avais para suas controladas e
controladora:

Tipo	 A favor de

Aval	 Galvo Logistica Exp. e Imp. Ltda.

S	 Aval	 DreenBrasil Investimentos e ParticipaçOes S.A.
(4	 Aval	 CAB Aguas de ParanaguA

Aval GalvAo FarticipaçOes S.A.
Garantia Galvao Participacôes S.A.
Garantia CAB Cuiaba S.A.

	

Ligaco	 Consolidado	 Controladora

	

ThreEs	 .	 67.486

	

Indireta	 284	 284

	

Ijidirela	 36.808	 36.808

	

Controladora	 3.078	 3,078

	

Controtadora	 2.102.008	 2.102.008

	

Indireta	 182.250	 182.250

	

2.324.428	 2.391.914
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18 Adiantamento de clientes

Consolidado	 Controladora

	

2012	 2011	 2012	 2011

None Energia S.A. 	 70.939	 86.943	 70.939	 86.943
Petrobrás S.A.	 31.142	 75.200	 31.142	 75.200
Serviclo de Agua Potable y Alcantarillado de Lima -
SEDAPAL	 11.702	 8.776	 -	 -
Consórcio Arena Castelao 	 -	 -	 60.099	 -
Outros	 9.687	 12.422	 3.475	 1.580

	

123.470	 183,341 	 .165615	 1.63223

Referem-se a valores recebidos dos clientes pan compra de ativos imobilizados, materials para
produçào e estoques a ser aplicado em suas respectivas obras.

19 Ativos e passivos fiscais diferidos
Impostos diferidos de ativos, passivos e resultado foram atribuldos da seguinte forma:

Consolidado	 Ativos/(pssivos) 	 Resultado

Imposto de rends e contribuicao social 	 2012	 2011	 2012	 2011

Ajuste de depreciacAo - Vida Util CPC 27 	 (2.383)	 (835)	 (1.548)	 (835)
Custo atribuldo	 (12,382)	 (14,676)	 2.294	 2.985
Comas a receber . Diferimento de venda para Orgäo publico 	 (68.919)	 (108.592)	 39.673	 (27.354)
Provissoparaconlingéncias 	 7.112	 5.006	 2.106	 1.720
Ajuste diferido liquido dos ingressos e cuslos dos obras do Peru- POC	 (283)	 (1.736)	 1.453	 (1.736)
Provisgo pam perth corn obras 	 406	 2.669	 (2.263)	 2.527
Provisao para crédilo de liquidaçlo duvidosa	 2.441	 564	 1.877	 -

Total	 (74.008)	 (117.600)	 43.592	 (22.693)

Conlroladora	 Ativosl(passivos)	 Resultado

CIO	
Comasde renda e contribuiçao social	 2012	 2011	 2012	 2011

Contas a receber - Diferimento de venda pam Orglo páblico 	 (68.919)	 (108.592)	 39.673	 (27.354)
Ajuste de depreciac50- Vida Util CPC 27	 (2.383)	 (835)	 (1.548)	 (835)
ProvisSo para contingëncias	 7,112	 5.006	 2.106	 1.720
Provislo pam perda corn obras 	 406	 2.669	 (2.263)	 2.527
Provislo pan crédito de liquidacao duvidosa 	 2,441	 564	 1,877	 -

Total	 (61.343)	 (101.188)	 39.845	 (21942)
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S

Reconciliaçao do Ian efetiva

Resuttado do exercicio antes dos impostos
Aliquota nominal

Despesa corn imposto a aliquola nominal

Ajuste do imposts de renda e cootflbuicAo social
Equivaléncia patrimonial
Despesas nAo dedutiveis
Sociedade pot cola de participaçlo
Outras

tmposto corrente
Imposto diferido

Consolidado	 Controladora

	

2012	 2011	 2012	 2011

	

90,088	 47.563	 94,076	 44.824

	

34%	 34%	 34%	 34%

	

(30.630)	 (16.171)	 (31.986)	 (15.240)

	

676	 401	 (7,534)	 1.249

	

(6.933)	 (1.361)	 (6.915)	 (1.190)

	

80291	 (27315)	 80.291	 (27.715)

	

(958)	 (344)	 40602	 458

	

42.446	 (45,190)	 38.458	 (42.438)

	

(1.146)	 (22.497)	 (1.387)	 (18.496)

	

43.592	 (21693)	 39.845	 (21942)

20 Provisöes para contingências - Controladora e consolidado
A Companhia e suas controladas sac, partes em processosjudiciais envolvendo contingencias
trabalhistas e civeis. Pan fazer face as perdas flituras vinculadas.a esses processos foi
constituida provisão em valor considerado pela administração da Companhia e de suas
controladas como suficiente para cobrir as.perdas avaliadas como prováveis. A Companhia e
suas controladas classificain o risco de perda nos processos legais como "remotos", "possiveis"
ou "prováveis". A avaliação da probabilidade de perda nessas açôes, assim como a apuração
dos montantes envolvidos, foi realizada considerando-se os pedidos dos reclamantes, a posiçAo
jurisprudencial acerca das matérias e a opinião dos consultores juridicos da Companhia e de
suas controladas.

As principais informaçOes dos processos estão assim apresentadas:

	

Trabalbistas
	 Civeis	 Total

Saldo em 1° dejaneiro de 2011
	

8.165
	

1.498
	

9.663
Complernento
	 5.059

	
5.05 9

n
	

Saldo em 31 de dezembro de 2011
	

1.498
	

14.722

Complemento
	

4.449
	

1.280
	

5.729

Saldo em 31 de dezembro de 2012
	

17.673
	

2.778

Contingências passivas nAo provisionadas
As contingéncias passivas Mo reconhecidas nas demonstraçöes financeiras são processos
avaliados pelos assessores j uridicos como sendo de risco possivel, no montante de RS 53.619
(R$ 62.475 em 2011), pan os quais nenhuma provisAo foi constitulda tendo em vista que as
prãticas contabeis adotadas no Brasil Mo requerem sua contabilizaçAo.
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21 Patrimônio lIquido (controladora)

a. Capital social
O Capital social da Companhia é de R$ 302.000 subscrito e integralizado (R$ 302.000 subscrito
e integralizado em 2011). Esta representado por 302.000.000 (302.000.000 em 2011) açöes
ordinárias, nominativas, sem valor nominal, pertencentes an seguintes acionistas:

Açôes ordinirias

	

1'JPl
	

2011

Galväo ParticipaçOes S. A.	 301.999.994
	

301.999.994
Pessoaslisicas
	

6
	

6

Of	 Total
	

1IflhhIIXBII
	

302.000.000

b. Adiantamento para futuro aumento de capital
No dia 28 de dezembro de 2012, ocorreu adiantamento pan futuro aumento de capital no valor
de R$ 175.115 que será convertido em 175.115.000 novas açöes ordinárias nominativas a serem
subscritas, integralizadas pela Galvao Participaçöes S.A., ate 30 de dezembro de 2013.

C. Reserva legal
Foi constitulda a razào de 5% do lucro liquido apurado em cada exercfcio social nos termos do
art. 193 da Lei no 6.404/76, ate o limite de 20% do capital social.

d. Reserva de retenção de lucros
E destinada a aplicaçao em pagamentos de investimentos previstos no orçamento de capital dos
exercicios de 2013 e 2017. Em Assembléia Geral Extraordinaria de 03 de dezembro de 2012,
decidiu a destinaçao dos saldos existentes em reserva de lucros a realizar e reserva especial de
lucros para a reserva de retenção de lucros, e está sujeita a aprovaçAo na prOxima Assembléia
GenI que ocorrerá ate 30 de abril de 2013.

S Resultado do exercicio
Reversäo de Reserva de tucros a realizar
ReversAo de Reserva especial de lucros

Realizaçào do ajuste de avaliação patrimonial

Lucro liquido para destinacao

Destinaçäo proposta:
(-) Reserva legal
(-) Distrjbuiçao de dividendos desproporcional em coligadas

(-) Reserva de retenção de lucro

2012

132.534
266.399

27.219
4.452

430.604

(6.627)
(5.499)

(4 18.478)
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Receitas obras piThlicas
Receitas obras privadas
Receitas a faturar
Vendas de materials
Locação de equipamentos

Receita bruta
(-) Impostos sobre vendas

2012

1.844.336
732.695
169.144
494.676

25 .677

3.266.528
(279.262)

Galvdo Engenharia LA.
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e. Ajustes de avaliaçAo patrimonial
A reserva pan ajuste de avaliaçAo patrimonial inclui os ajustes por adoçao do custo atribuido do
ativo imobilizado na data de transição da controlada Galvão Logistica, Exportação e Importação
Ltda.

Os valores registrados em ajustes de avaliacao patrimonial são transferidos para a conta de
lucros ou prejuizos acumulados simultaneamente corn a depreciação ou baixa dos ativos que the
derarn origem.

f. Dividendos
0 Estatuto Social da Companhia não determina o dividendo mmnimo obrigatório,
consequenternente a Lei 6.404/76 determina que deve ser de 50% do tucro lIquido do exercIcio,
ajustado na forma dessa lei. Dc acordo corn ata de Assernbléia Geni Extraordinária realizada

•	 em 03 de dezembro de 2012 os acionistas, por unanirnidade, optaram pela näo distribuição de
dividendos obrigatOrios sobre resultado do exercicio de 2012.

22 Receita operacional lIquida

Consolidado	 Controladora

L2 t1

	

2011	 2012	 2011

	

1.331.911	 1.907.002
	

1.268.530

	

519.149	 708.832
	

468.968

	

350.570	 26.043
	

358.450

	

165.417	 494.377
	

161.860

	

32.953	 -

	

2.400.000	 3.136.254
	

2.257.808

	

(175.622)	 (251.853)
	

(15 1.667)

	

122418	 '7-884,401
	 4tIIanI

A receita de contratos de construção em sua grande maioria foi determinada corn base no

CS
método de POC (rnétodo da percentagem completada), ou seja, os engenheiros especializados
verificam o estágio de conclusao da obra pelo levantamento dos trabaihos realizados (vide nota
explicativa 4i).

23 Gastos por natureza

Custos das vendas e serviços
Consolidado	 Controladora

	

2012	 2011	 2012	 2011

Custo corn pessoal	 (895.668)	 (558.387)	 (894.236)	 (556.044)
Materials	 (415.858)	 (526.878)	 (408.738)	 (519.506)
Serviços contratados	 (1.021.164)	 (621.224)	 (941.775)	 (576.309)
lDepreciação e arnortizaçâo	 (30.420)	 (14.114)	 (17.074)	 (2.721)
Outros custos	 (295.650)	 (216.895)	 (295.137)	 (185.932)

	

(2.658.760)	 (1.937.498)	 (2.556.960)	 (1.840.512)

It']



Consolidado	 Controladora

	

2012	 2011	 2012	 2011

	

8.920	 23.711	 8.578	 23.668

	

1.791	 2.282	 1.791	 2.252

	

-	 9	 -	 -

	

1.873	 10.051	 1.038	 10.051

	

9.241	 1.702	 9.222	 24

	

21.825	 37.755	 20.629	 35.995

(69.398)

(2.335)
(2.239)
(1.052)

(75.024)

(53. 199)

(56.336)
(14.643)

(1.084)
(6)

(3.922)

(75.9911

Q$.236)

(56. 197)
(14.643)
(1.066)

(6)
(1.784)

(73 .696)

(flJ1)

(64.975)

(2.335)
(1.275)

(905)

(69.490)

(48.861)

Despesas administrativas

Despesa corn pessoal
Serviços contratados
Depreciaçäo e amortizaçAo
Outras despesas

Consotidado

	

2012	 2011

	

(68.245)	 (122.629)

	

(74.362)	 (59.862)

	

(6.053)	 (4.502)

	

(32.759)	 (16.898)

Gui vdo Engenharia SA.
Demonsfraçâes finance iras em

31 de dezembro 2012 e 2011

Coutroladora

	

2012	 2011

	

(62.547)	 (115.105)

	

(71.174)	 (56.493)

	

(6.010)	 (3.698)

	

(28.869)	 (13.895)

(181.419)(203.891)	 (168.600)	 (189.191)

24 Receitas financeiras e despesas frnanceiras reconhecidas na
demonstraçAo de resultados

Receitas financeiras
Juros de aplicaçOes financeiras
Descontos financeiros obtidos
Resulladp corn operaçöes de mütuo
VariaçAo cambial
Outras

Despesas financeiras
Juros pagos e incorridos
Despesas corn derivativos
Descontos financeiros concedidos
Variaçäo cambial
Outras

VA 25 Cobertura de seguros (nao auditado)
A Companhia e suas controladas adotarn a politica de contratar cobertura de seguros pan Os
bens sujeitos a riscos por montantes considerados suficientes pan cobrir eventuais sinistros,
considerando a natureza de sua atividade. As premissas de risco adotadas, dada a sua natureza,
nào fazem pane do escopo de uma auditoria das demonstraçoes financeiras, consequenternente
no foram analisadas pelos flosses auditores independentes.

A Companhia e suas controladas adotam come prática fazer análise de risco individual pan
cada obra. Para atender plenamente esses objetivos, a Companhia mantém em sua estrutura
organizacional urn departamento especIfico de anãlise de risco.

As coberturas de seguros são cornpostas por:
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Cousolidado

Risco de engenharia
Seguro garantia
Responsabilidade civil
Patrimonial (riscos diversos - equipamentos)

2012

713.401
527.289
104.956
27.504

1.373.150

2011

215.686
1.077.460

19.000
19.426

U
26 Aspectos ambientais

As instalaçOes da Companhia e de suas controladas consideram que suas atividades de
saneamento bãsico e tratamento de esgoto sanitãrio estäo sujeitas a regulamentaçOes ambientais.
A Companhia e suas controladas diminuem os riscos associados corn assuntos ambientais, por
procedimentos operacionais e controles corn investimentos em equipamento de controle de
poluiçAo e sistemas, além de acreditarern que nenhuma provisâo Para perdas relacionadas a
assuntos ambientais é requerida atualmente, baseada nas atuais leis e regulamentos em vigor.

27 DemonstraçAo dos fluxos de cain
As demonstraçOes dos fluxos de caixa foram elaboradas de acordo corn o CPC 03.

Durante o exercicio de 2012, a Cornpanhia adquiriu ativo imobilizado ao custo total de
RS 149.524 (R$ 83.170 ern 2011) dos quais ES 18.753 (RS 27.427 ern 2011) foram por meio de
financiamentos e arrendamentos. Pagamentos ern caixa de R$ 130.771 (R$55.743 em 2011)
foram feitos Para aquisiçäo de imobilizado. Além disso, a Companhia e suas controladas
adquiriram ativo imobilizado ao custo total de R$ 177.027 (R$ 97.027 em 2011) dos quais
R$ 44.809 (ES 39.753 ern 2011) foram por meio de financiamentos e arrendamentos.
Pagamentos ern caixa de ES 132.218 (R$ 57.274 em 2011) foram feitos para aquisiçäo de
imobilizado.
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Carlos Fernando Namur

4
Composicao da fliretoria

Diretor Presidente da Divisäo de Infraestrutura:
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KPMG Ataditores Indepondentes
Avenida Presidents Vargas, 2.121
14' Andar - Sala 1403- Jardim America
14020-260 - Ribeirao Preto - SP - Brash
Calm Postal 457
14001-970 - Ribeirao Preto, SP - Brasil

Telefone:	 55 (16) 3323-6650
Fax:	 55(16) 3323-6651
Internet	 yAwtkpmg.com.br

Relatório dos auditores independentes sobre as
demonstraçOes financeiras

Aos
Conseiheiros e Acionistas da
GatvAo Engenharia S.A.
São Paulo - SP

Examinarnos as demonstraçOes fmaneeiras da GalvAo Engenharia S.A. ("Companhia"),
individuais e consolidadas, que compreendern o balancO patrimonial em 31 de dezembro de

.
2013 e as rospectivas dernonstraçOes do resultado, do resultado abrangente, das mutaçOes do

• patrirnônio ii quido e dos fluxes de caixa, para o exercicio findo naquela data, assim corno o
resurno das principals práticas contAbeis e demais notas explicativas.

Responsabiidade da administraçAo sobre as demonstraçUes frnanceiras
A adrninistraçAo da Companhia é responsável pela elaboraçAo e adequada apresentacAo dessas
dernonstraçOes fmanceiras de acordo corn as prãticas contàbeis adotadas no Brasil, assim corno
pelos controles internos quo eta deterrninou como necessários pan perrnitir a elaboraçAo do
dernonstracOes frnanceiras livres do distorção relevante, independentemente so causada por
fraude on erro.

Responsabifidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas dernonstracOes financeiras
corn base em nossa auditoria, conduzida de acordo corn as normas brasileiras e internacionais de
auditoria. Essas normas requerern o cumpriniento de exigências éticas pelos auditores e que a
auditoria seja planejada e executada Corn 0 objetivo de obter segurança razoável de quo as
dernonstraçOes financeiras estAo livres de distorção relevante.

Uma auditoria envolve a execução do procedimentos selecionados pam obtençAo de evidencia a
respeitodos valores e divulgacOes apresentados nas demonstraçôes financeiras. Os
procedimentos setecionados dependent do julgarnento do auditor, incluindo a avaliaçâo dos
riscos de distorçAo relevante nas demonstracOes financeiras, independentemente se causada per
fraude on erro. Nessa avaliação de I-iSCOS, o auditor considera os controles internos relevantes
para a elaboração e adequada apresentação das dernonstraçOes financeiras da Companhia para
planejaros procedimentos do auditoria quo são apropriados nas cireunstâncias, mas não para
fins de expressar urna opiniao sobre aeflcácia desses controles internos da Cornpanhia. Urna
auditoria inclui, também, a avaliaçäo da adequacAo das prãticas contábeis utilizadas e a
razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela admiulstracAo, bern como a avaliaçâo da
apresentaço das dernonstraçoes financeiras tomadas em conjunto.

Acreditamos que a evidéncia de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundarnentar
nossa opiniäo.

KPMG Auditor., Independanles. Lana sodedade simple, bresileire e	 KPMG Aud/lajeo bndependenla a &avlian ONJP, and a mamha,fim,
lkrna-...b. dared. KPMG de flrrnaa-membro Iridependentea a	 of the KPMG neft.re* of Independent member horns a/Misted ss4ffi
afitadan A KPMG lntsnatbnal Cooperadee KPMG Intemahnal). rena KPMG Inhemana/ Cooperative rWMG Inhemational7, a Stabs
enhidade teica.	 entity-



!accI

Opinião
Em nossa opiniäo, as demonstracôes financeiras acima referidas, apresentam adequadamente,
em todos os aspectos relevantes, a posiçAo patrimonial e financeira da Galvào Engenharia S.A.
cm 31 de dezembro de 2013,0 desempenho de suas operaçOes e os seus fluxos de caixa para o
exercicio fmdo naquela data, de acordo corn as praticas contAbeis adotadas no Brash.

Ribeirgo Preto, 14 de abril de 2014

KPMG Auditores Independentes
CRC 2SP014428/0-6

Alberto Bressan Fi ho
Contador CRC - 1SP144380/0-7
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(Em nüIhans de Reals)

flux, do caixi on .tivid.dos sporadesib
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2013	 2012	 1013	 2011

	

203.461	 132334	 203.466	 132,5M

	

5.727	 3,904	 5.727	 3.904

	

55.902	 36,473	 43.141	 23.084

	

38-9,	 5.351	 49.120	 1091

	

15.226	 (0.089)	 152M	 22.159

	

16.834	 5,729	 -	 6234	 5.729
	I 0.505	 43,592)	 18.92'	 (39.845)

	

3.959	 (6.657)	 3.059	 (6.657)

	

55.091	 25.573	 62.690	 21326

	

13.404	 .	 6.587 -	 291

	

457,463	 157.336	 420.706	 165.627

	

(189.420)	 178.857	 (95.411)	 141.970

	

(0.8)0)	 (130.635)	 110.941)	 (842.763)

	

5.920	 (102.09))	 3240	 (109.260)

	

136.445	 (178,142)	 75.754	 (111.245)

	

4.616	 (1.449)	 3.970	 (1.953)

	

(20.076)	 .	 (02.747)

	

(114.994)	 (59.270)	 (163.543)	 1.932

	

(74.057)	 284.705	 (09.484)	 237.250

	

(2.734)	 30.609	 (2.151)	 38.889

	

(29372)	 41033	 (26.760)	 45.122
6,321

	

(30.505)	 (11.941)	 (33.439)	 (14.059)

	

(10.803)	 .	 (6.507)	 _______________

	

200.681	 204.489	 135353	 243.710

	

(19.6311	 (2.835)	 23332	 044.302)
301,	 -	 (71910)	 (1321111	 70.237)	 (130.771)

	

6.590)	 (8350)	 (7.23))	 67309)

	

533	 .	 523

	

(100.139)	 9543.080)	 (53.738)	 (081959)

	

231261	 437.574	 235.756	 446.975

	

(735.595)	 (291.631)	 (230312)	 (279.675)

	

00.009	 .	 00000

	

(9.099)	 5.499)	 (9.099)	 5.499)

	

1210.000)	 .	 (210J)

	

247.306	 .	 247304 

	

113.273	 (46.044	 121.651	 161.901

	

713.113	 201.453	 203.466	 222.552

	

440.974	 237.673	 437.796	 213.446

	

26459	 Lng	 29459	 1.790

30.	 657.598	 440.924	 6439721	 4379796

As 'arm ospIntini ads aco isogmanin - &nacnascie. rsa,aotss,.
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Ga!vão Engenharia S.A.
Demonstracoesflnanceiras em

31 de dezembro 2013 e 2012

Notas explicativas as demonstracöes financeiras

(Em milhares de Reais)

Contexto operacional
A Companhia localizada na Rua Gomes de Carvaiho n° 1.510,2° andar, São Paulo - SP, é nina
sociedade anônima de capital fochado e o objeto social abrange: (a) execuçAo de obras e
sorviços de engenharia civil, por conta própria ou de terceiros; (b) exploração da indüstria da
construção civil e construção pesada; (c) execuçAo de estradas vicinais; (d) abastecimonto do
ãgua, saneamento, drenagorn o irrigaçAo; (e) aluguel de equiparnentos, cornércio e representação
de rnateriais para construçAo; (f) sinalizaçAo de vias em geral; (g) posquisa, lavra,
boneficiamento e comercialização do substâncias minerais, em todo torritório nacional; (h)
serviços de dragagem, transporte e navegaçAo lacustre, fluvial e maritima; (i) varriçao, coleta,
remoção e incineraçAo de residuos solidos; (j) serviços de elaboração de projetos para obras de
construção civil e construção pesada, projeto, construção, execuçâo, implantação e operacão de
aterros sanitarios; (k) execução do obras e serviços do engenharia eletrica, pot conta propria on
do terceiros; (I) construcão o montagern de gasodutos e oleodutos, montagem industrial do
plantas diversas, inclusive petroquimicas o refinarias de petroleo, construção e rnontagern de
plataformas maritimas para exploraçAo de petroleo; (rn) prestaçAo do serviços de operaçào,
irnplantaçAo, manutençäo, assisténcia técnica e todos e quaisquer outros serviços
complomentares, auxiliares, conexos o/ou correlatos relacionados i distribuição de gas natural e
do combustiveis em geral; (n) armazonamento de materiais de construçAo civil e de rnatoriais de
redes do gas de propriedade de terceiros; (o) importaçào e exportação de rnateriais para
construção, rnáquinas e equipamentos aplicáveis a qualquor das atividades relacionadas no
presente objeto, bom corno do suas peças e partes; (p) irnportaçao e exportação do sorviços de
ongenharia civil em gcral, em especial a oxocuçào de projetos e a construção o irnplantaçAo de
todo tipo de obra, pot conta própria ou de terceiros; (q) participação em outras sociedades,
comerciais, civis e concessionarias do sorviços püblicos, como sOcia, acionista on cotista, bern
come, em consOrcios que tenham pot objeto quaisquer cbs atividades mencionadas nos itens (a)
a (p) acirna.

As operaçOes da Companhia são representadas substancialmente pela sua participação nas
GA empresas a seguir

a. 5 Vias ParticipaçOes Ltda., empresa que tern como objeto social a participação em outras
sociedades, ernprosárias on não empresárias, nacionais ou estrangeiras, como sócia, acionista on
quotista;

b. Galvão jogIstica, Exportação e Importação Ltda., a Ernprcsa tom por objeto: a) locaçao de
rndquinas e equipamontos, tratores, caminhoes, veiculos autornotivos em geral, gruas, para
terraplanagern, pavimentação, mineração e construçAo, corn e sem operaçäo; b) comércio
atacadista, importaçào e exportaçâo de máquinas e tratores, carninhoes, veiculos automotivos
em geral, gruas, born corno do suas peças e partes, para terraplanagem, pavirnentaçAo,
rninenço o constmção; matérias-primas, vegetais e ininerais e produtos manufaturados, pan
uso próprio ou rovenda; c) manutençAo e reparaçAo de máquinas e equipamentos, tratores,
carninhôes, veiculos automotivos em geral, gruas para terraplanagorn, pavimentaçäo, mineraçao
e construção; d) representaçAo de outras sociedades, nacionais on estrangeiras, pot conta própria
on de terceiros; e) a representação comercial de bens de terceiros; f) sorviços de terraplanagern e
pavirnontação; g) prestaçào de serviços de logistica e admhuistração de cadeia integrada a
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distribuiçao; h) prestaçäo de serviços técnicos comerciais especializados nas areas de
engenharia, mineraçào e construçào; e i) treinamento Para operacäo de máquinas e
equipamentos, tratores, caminhOes, sistemas operacionais integrados, sistemas e procedimentos
de qualidade.

C.	 CAB - Sistema Produtor Alto Tieté S.A., iniciou sins operaçöes em 18 dejunho de 2008, com a
assinatura do Contrato de Concessao de Parceria Publico-Privada, na modalidade
adniinistrativa, para a prestaço de serviços de manutenço de barragens, inspecäo e
manutençAo de tüneis e canais do interligaçäo do barragens, manutençâo civil e eletrornecânica
em unidades integrantes do sisterna, tratamento e disposicAo final do lodo gerado na producao
de ãgua! tratada, serviços auxiliares, ampliaçao da capacidade da estaçào de tratarnento de ãgua
de Taiaçupeba, construçAo das adutoras e de outras utiidades ate 2024. Avaliada pelo custo.

d. AGT Comércio Varejista de Equiparnentos e Materials para ConstruçAo Ltda., a empresa tern
corno objeto social a comercializaçAo atacadista, incluindo importacäo e exportaçäo, de
materiais e equipamentos para construçAo, abrangendo aquisiçao, compra e venda de materiais e
equipainentos Para conslruçAo em geral.

e. Galväo Engenharia S.A. - Sucursal del Peru constituida em marco de 2009 e tern como objeto
social o mesmo da controladora Galväo Engenharia S.A. localizada na cidade do Lima - Peru.

1.	 Galvo EngenhariaS.A. - Sucursal de Angola constituida em novembro do 2009 e tem como
objeto social o mesmo da controladora Galvao Engenharia S.A. localizada em Luanda - Angola.
Em fevereiro de 2012, a empresa encerrou suas operaçOes no pals.

g. Galväo Engenharia S.A. Sucursal de Moçarnbique constituida em marco de 2011 e tern como
objeto social o mesmo da controladora Galvào Engenharia S.A. localizada em Moçainbique. Em
maio de 2013, a empresa encerrou suas operaçôes no Pals.

h. Jndástria Naval de Pernambuco S.A., a ernpresa tern por objeto a construçào, producao e reparo
naval de embarcaçOes do tipo navio, plataformas e ernbarcaçoes de apoio, destinadas as

,	 operaçôes de exploraçäo, perffiração e produção de petroleo e gas natural incluindo módulos.

i. Arena Castelo Operadora de Estádio S.A., SPE constitulda em outubro de 2010, corn objeto
social a reforma, ampliacao, adequaçäo, operaçAo e rnanutençâo do Estádio Placido Aderaldo
Castelo (CastelAo) na cidade de Fortaleza, Estado do Ceará, pan recebirnento de partidas da
Copa do Mundo de 2014, conforme determinaçOes da FIFA, hem como para a construçäo,
operacãp e rnanutençâo de edificio de estacionarnento de veiculos, conforme recomendaçOes da
FIFA e a construçAo e manutençAo do edificio-sede da Secretaria do Esporte do Estado do
Ceará, conforme Edital de Concorréncia no. 20090004 de Parceria Publico-Privada. Era de
dezernbro de 2013 foi aprovada a venda cia totalidade das açOes desta controlada e autorizado os
atos neôessãrios a formalizaçào do contrato de compra e venda.

0
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2 Entidades da controladora

Controladas / col igadas

I 5 Vias ParticipaçOes Uda.
2 GaIvto Logistics, Exportaclo e tmportaclo Uda.

3 CAB - Sistema Produtor Alto title S.A. (Q
4 ACT Comércio Varejistade Equipamentos eMaterisis paraConstrucào LIds.

5 Galvto Engenharia S.A. - Sucursal del Pens
6 GaIvSo Engenharia S.A. - Sucursal de Angola (ii)

7 CaIvAo Engenliaria S.A. - Sucursal de M ocambique (H)

8 lndusiria Naval dePernanbuco S.A.
9 Arena Castelto Operations de Estadio S.A. (IA)

(r)	 Investimento avaliado pelo custo;
(ii) Controlada corn operacbes encerradas no pais;e
(iii) Controla4a classt/icada como disponivel para venda.

3 Base 4e preparaçAo

a. Declaraçao de conformidade (corn retação as normas do CPC)
As presentes demonstracoes fmanceiras individuas e consolidadas foram preparadas de acordo
corn as práticas contábeis adotadas no Brasil que seguern os pronunciamentos contabeis
emitidos pelo Comité do Pronunciamentos Contábeis (CPC).

A emissäo das demonstraçOes financeiras individuals e consolidadas foi autorizada pela
Adminitração em 14 de abril de 2014.

Detathes sobre as politicas contábeis da Companhia estão apresenladas na nota explicativa 4.

b. Base de rndnsuraçäo
As dernénstracOes financeiras individuals e consolidadas foram preparadas corn base no custo
histórico corn exceção dos instrurnentos financciros nAo derivativos designados pelo valor justo
por rneio do resultado que são mensurados pelo valor justo.

C. Moeda, funcional e moeda de apresentacAo
Essas demonstraçoes fmanceiras individuais e consolidadas são apresentadas em Real, que é a
rnoeda funcional da Companhia exceto da Galvao Engenharia S.A. - Sucursal del Peru cuja
rnoeda funcional e o novo soles. Todas as informacOes frnanceiras apresentadas em Real foram
arredondadas para o milhar rnais próxirno, exceto quandoindicado de outra forma.

d. Uso de!esthnativas e julgamentos
A preparação cbs dernonstraçoes financeiras individuais e consolidadas de acordo corn as
normas CPC exige que a Administraçao faca julgamentos, estimativas e premissas quo afetarn a
aplicaçap de politicas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas.
Os resultados reals podern divergir dessas estimativas.

Estirnativas e prernissas são revistas de uma maneira continua. Revisoes corn relaçao a
estirnativas contãbeis são reconhecidas no exercicio ern que as estimativas são revisadas e ern
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quaisquer exercicios futures afetados.
As infonnacOes sobre as incertezas sobre premissas e estimativas que possuam urn risco
significativo de resultar em urn ajuste material dentro do próxirno exercicio fmanceiro estAo
incluidás nas seguintes notas explicativas:

• Nota 7 - Contas a receber e outros recebIveis;
• Nota 13 —Imobilizado;
• Nota 22 - Iniposto de renda e contribuiçAo social diferidos; e
• Nota 23 - ProvisOes para contingencias.

4 Principals politicas contábeis
As poilticas contabeis descritas abaixo tern sido aplicadas de maneira consistente a todos os
exerelcios apresentados nessas demonstraçoes fmanceiras.

A Companhia adotou os seguintes novos pronunciamentos e revisOes a pronunciamentos,
incluindo qualquer revisão ocorrida come, consequência em outros pronunciamentos, corn data
de aplicação inicial em I' de janeiro de 2013, sendo eles CPC 19 (R2), CPC 26 (RI), CPC
33(R1), CPC 36 (R3), CPC 40 (RI), CPC 45 e CPC 46.

A Companhia optou per não reapresentar os saidos de 31 de dezembro de 2012 relatives aos
impactos do CPC 19 (R2) Negécios em conjunto por nAo ser relevante em vaiores.

a. Base de consolidaçao

Controladas
o Grupe controla urna investida quando esta exposto a, on tern direitos sobre, retornos variaveis
decorrentes de seu envolvirnento corn a investida e tern a capacidade de afetar esses retomos por
meio de seu poder sobre a investida. As dernonstracOes financeiras de controladas são inciuldas
nas demonstraçOes financeiras consohdadas a partir da data que o controle inicia ate adata que
o controle é perdido.

As politicas contábeis de controiadas e controladas em cOnjunto estAo alinhadas corn as poilticas
adotadas pela Cornpanhia.

Nas demonstraçoes individuals cia Controladora, as demonstraçoes fmanceiras de controiadas e
controladas ern conjunto são reconhecidas através do método de equivaléncia patrimonial.

Para calcuio de equivaiencias patrimoniais e consolidação são utilizadas as demonstraçoes
fmanceiras das controiadas na mesrna data-base de apresentaçAo das demonstraçoes fmanceiras
consolidadas.

Nas demonstraçOes financeiras consolidadas as controladas são consolidadas, corn exceção da
controlada Arena Castelao Operadora de Estãdio S.A. cujos ativos e passivos foram
reclassificados coma, mantidos para venda.

U. Empreendimento controlado em conjunto
Ernpreendimento controlado em conjunto é aqueie que requer o consentirnento unãnirne para
decisOessobre atividades que impactam significativamente os retornos. A ciassificaçao e
contabiiizaçao ocorrem como segue:
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Operação em conjunto (joint operation), quando as partes integrantes tern direitos sobre os
ativos e tern obrigaçOes pelos passivos relacionados ao negócio, é contabilizada de acordo corn
os interesses das partes nos ativos, passivos, receitas e despesas, come é o case de vários
consórcios em que a Companhia 6 integrante, e registra sons ativos, passivos e resultado, na
proporçAo da sua participaçao, entretanto, possui responsabilidade solidária em relaçAo aos
passivos das demais partes integrantes do consórcio.

• Empreendimento controlado em conjunto (joint venture), quando as panes integrantes tém
direitos sobre os ativos liquidos do negócio, 6 contabilizado polo método da equivaléncia
patrimonial, tendo side elirninada a consolidaçao proporcional de empreendimento controlado
ern conjunto.

	

•	 iii. Transaçöes eliminadas na consolida cdo
Saldos e transaçOes intragrupo e quaisquer receitas on despesas derivadas de IransaçOes entre

	

-	 empresas do Grupo são eliminados na preparação das demonstraçoes frnanceiras consolidadas.
Ganhos não realizados oriundos de transaçOes com companhias investidas registrados per
equivalencia patrimonial são eliminados contra o investimento na proporção cia participaçao de
cada investida. Prejuizos não realizados são eliminados cia mesma maneira como são eliminados
os ganhos não realizados, mas somente ate o ponto em que não haja evidéncia de perda per
redução:ao valor recuperavel.

b. Instrumentos financeiros

Ativosfinanceiros ndo derivativos
A Companhia e suas controladas reconhecem o comas a receber e outros recebIveis inicialmente
na data em quo foram originados. Todos os outros ativos financeiros (incluindo os ativos
designados polo valor justo per meio do resultado) são reconhecidos inicialniente na data da
negociação, na qual a Conipanhia e suas controladas tornam uma das partes cbs disposiçOes
contratuais do instrmnento.

A Companhia e suas controladas reconhecem a baixa de urn ativo financeiro quando os direitos

,

contratuais aos fluxes de caixa do ativo expiram on quando a Companhia e suas controladas

	

-	 transferem os direitos ao recebimento dos fluxes de cain contratuais sobre our ativo financeiro
em uma transação no qual essencialmente todos os riscose beneficios da titularidade do ativo
fmanceiro são transferidos. Eventual participação que seja criada on retida pela Cornpanhia e
suas controladas nos ativos financeiros transfenidos é reconhecida como um ativo on passivo
individual.

Os ativos on passivos financeiros são compensados e o valor liquido apresentado no balanço
patrimonial quando, somente quando, as empresas detenham o direito legal de compensar os
valores e tenham a intençAo de liquidar em urna base liquids ou de realizar o ativo e liquidar o
passive irnu!tanearnente.

A Companhia e suas controladas classificarn os ativos financeiros não derivativos nas seguintes
categorias: emprdstimos e recebiveis e mensurados polo valor justo por meio de resultado.

A tivosfinanceiros regisirados pelo valor justo por ineio do resultado
Um ativo fmanceiro 6 classificado como mensurado pelo valor justo per mein do resultado caso
seja classificado come mantido pan negociação, ou seja, designado comotal no momento do
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reconhecirnento inicial. Os custos cia transação são reconhecidos no resultado conforme
incorridos. Ativos fmanceiros mensurados pelo valor justo por rneio do resultado são
mensurados pelo valor justo e rnudanças no valor justo desses ativos, os quais levarn em
consideração qualquer ganho corn dividendos, são reconhecidas no resultado.

Ativos financeiros classificados corno mantidos pan negociação são ativamente gerenciados
para atender as necessidades de liquidez da Companhia e de suas controladas.
Ativos financeiros designados corno pelo valor justo por rneio do resultado compreendem cotas
de fundo de thvestimento registrados em caixa e.equivalentes de caixa.

Empréstimos e recebIveis
Abrangem caixa e equivalentes de caixa (exceto aplicaçôes fmanceiras que são classificadas

,	 pelo valor justo por meio do resultado) e contas a receber e outros recebIveis.

Contas a receber e outros recebIveis
Contas a receber e outros recebiveis são ativos financeiros corn pagamentos fixos ou
calculavFis que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente
pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribulveis. Após o reconhecirnento
inicial, são medidos pelo custo arnortizado através do rnétodo dos juros efetivos, decrescidos de
qualquer perda por redução ao valor recuperavel.
Contas a receber e outros recebiveis abrangern clientes e outros creditos, incluindo os recebiveis
oriundos de acordos de serviços de construção.

Caixa e equivalentes de cotta
Caixa e equivalentes de caixa abrangern saldos de caixa e investirnentos fmanceiros corn
vencirnento original de trés rneses on rnenos a partir da data da contrataç&o, os quais são sujeitos
a urn risco insignificante de alteração no valor e são utilizados na gestão das obrigaçOes dc curto
prazo.

ii. Passivosfinanceiros nat, derivativos
A Cornpanhia e suas controladas reconhecern seus passivos fmanceiros nAo derivativos

S	
inicialrnente na data ern que são originados. Todos os outros passivos financeiros são
reconhecidos inicialmente na data de negociaçAo na qual a Companhia e suas controladas se
tornarn tuna parte das disposiçOes contratuais do instrumento. A Cornpanhia e suas controladas
baixarn urn passivo fmanceiro quando tern suas obrigacOes contratuais retiradas, canceladas ou
vencidas.

Tais passivos fmanceiros são .reconhecidos inicialmente pelo valor justo deduzido de quaisquer
custos de transação atribuiveis. Após o reconhecirnento inicial, esses passivos fmanceiros são
rnedidos pelo custo arnortizado atravds do método de juros efetivos.

A Companhia e suas controladas tern os seguintes passivos financeiros não derivativos:
crnprdstirnos e financiarnentos, debentures, fornecedores e outras contas a pagar.
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iiL	 Capital social

Açôes ordinárias
As açOes ordinárias são classificadas como patrimônio liquido. Custos adicionais diretainente
atribuiveis a emissAo de açOes são reconhecidos como deduçao do patrimônio if quido, liquido
de quaisquer efeitos tributáveis,

o Estatuto Social da Companhia nAo determina o percentual dos dividendos mmnimos
obrigatórios, vide nota explicativa 24f.

C. Imobilizado

Reconhecimento e mensuraçdo
Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição on construção, deduzido
de depreciação acumulada e perdas de reduçao ao valor recuperável (impairment), quando
aplicável.

o custo inclui gastos que são diretamente atribuiveis a aquisição de urn ativo. 0 custo de ativos
construiçlos pela própria Companhia e suns controladas inclui:

• 0 custo de materiais e mao de obra direta;
• Quaisquer outros custos diretamente atribuiveis para colocar o ativo no local e condição

necessãrios para que esses sejam capazes de operar da forma pretendida pela Administração;
• Os custos de desmontagem e de restauraçAo do local onde estes ativos estão localizados; e
• Custos de empréstimos sobre ativos qualificáveis.

Quando pades de urn item do inobilizado tém diferentes vidas üteis, são registradas como itens
individuais (componentes principais) de imobilizado.

Ganhos e perdas na alienação de urn item do imobilizado (apurados pela diferença entre os
recursos advindos da alienação e o valor contàbil do imobilizado) são reconhecidos em outras

ft

receitas/despesas operacionais no resultado.

iL Custos subsequentes
Gastos subsequentes são capitalizados apenas quando e provável que beneficios econôrnicos
futuros associados com os gastos sejam auferidos pela Companhia e suas controladas. Gastos de
rnanutenção e reparos recorrentes são reconhecidos no resultado quando incorridos.

iii. Depreciacâo
liens do ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que estão disponiveis pan uso,
on no caso de ativos construidos internamente, a partir do dia em que a constnaçäo é finalizada e
o ativo está disponivel para uso.

A depreciacao e calculada pelo mëtodo linear baseado tin vida Util estimada dos itens, para
arnortizar o custo de itens do ativo imobilizado. E geralmente reconhecida no resultado, a rnenos
que 0 montante esteja incluido no valor contãbil de outro ativo.

As vidas üteis médias estirnadas pan os exercicios corrente e o comparativo são as seguintes:
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Máquinas, aparelhos e equipamontos
	 10 anos

•	 MOveis e utonsilios
	 10 anos

•	 Computadores e periféricos
	 5 anos

• Equipamentos de campo
	 17 anos

•	 Veiculos
	 17 anos

•	 InstalaçOes
	

8 anos
•	 Equipamentos especiais

	 11 anos
•	 EdificaçOes
	 25 anos

Os métodos do depreciacao, as vidas üteis 0 05 valores residuals serão revistos a cada
encerrarnento de exercicio financeiro e eventuais ajustes são reconhecidos como mudança do
estirnativas contábeis.

S	 d. Ativos intangiveis

Reconhecimento e mensuraçdo
Ativos intangiveis quo são adquiridos pola Companhia e suas controladas e quo tern vidas üteis
finitas são mensurados polo custo, deduzido da arnortização acurnulada e das pérdas por redução
ao valorrecuperável acumuladas, quando aplicável.

IL Gastos subsequentes
Os gastos subsequentes são capitalizados somente quando aurnentam os futuros boneficios
cconômicos incorporados no ativo especifico ao qual so relacionam. Todos Os oUtros gastos sào
reconhecidos no resultado.

ilL Amortizaçdo
A aniortização é calculada sobre o custo de urn ativo, on outro valor substituto do custo,
deduzido do valor residual.

A amortizaçAo 6 roconhecida no rosultado baseando-se no método linear baseada nas vidas üteis
estirnadas de ativos intangiveis, a partir da data em quo estes estão disponIveis para use, já que
este método é o quo mais perto refleto o padrao do consumo do beneficios oconômicos futuros
incorporados no ativo. A vida Util estirnada para o perlodo corrente e comparativo é a seguinto:

Softwares
	

5 anos

e. Estoques
Os ostoquos são monsurados polo menor valor entre a custo e o valor realizável liquido. Os
estoques sac, avaliados ao custo médio do aquisiçAo quo não excede o valor do mercado.

Ativos mantidos para venda
Os ativos mantidos para vonda são classificados nesta catogoria so for altamente provável quo
serão recuperados primariarnonte através do venda ao invés do uso continuo. São geralinente
mensurados polo menor valor entre o seu valor contábil o o valor justo monos as despesas do
vonda. Qualquor porda per reduçao ao valor rocuporávol sobre ativos mantidos para vonda 6
inicialrnento alocada ao ágio, o, então, para os ativos o passivos remanescontes, em uma base
pro rata. As pordas per roducao ao valor recuperável apuradas na classiflcação inicial são
reconhocidas no rosultado. Uma voz classificadoscomo mantidos pam venda os investimentos
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mensurados pelo método da equivaléncia patrimonial Mo estão mais sujeito a aplicação do
método:

g. ReduçAo ao valor recuperável (impairment)

Ativosfinanceiros
Urn ativo flnanceiro e avaliado a cada data de apresentaçAo para apurar se ha evidencia objetiva
de que tenha ocorrido perda no seu valor recuperavel. Urn ativo tern perda no seu valor
recuperavel se uma evidéncia objetiva indica que urn evento de perth ocorreu apOs o
reconhecirnento inicial do ativo, e que aquele evento de perda teve urn efeito negativo nos
fluxos de caixa thturos projetados que podern ser estirnados de urna rnaneira confiavel.

A evidencia objetiva de que os ativos financeiros perderam valor pode incluir o Mo pagarnento
on atraso no pagamento por parte do devedor, a reestruturaçAo do valor devido A Companhia e
sins controladas sob as condiçOes que a Companhia e suas controladas não considerariam em
outras transaçOes, indicaçOes de que o devedor ou emissor entrard em processo de falência, on o
desaparecirnento de urn mercado ativo para urn tItulo.

iL Ativos nJofinanceiros
Os valores contábeis dos ativos nao financeiros da Cornpanhia e suas controladas, corn exceção
do estoque e do irnposto de renda e contribuiçAo social diferidos, SãO revistos a cada data de
apresentação para apurar se ha indicação de perda no valor recuperáveL Caso ocorra tal
indicaçao, entAo o valor recuperAvel do ativo é determinado.

O valor recupethvel de urn ativo ou unidade geradora de cain é o major entre o valor em uso e
O valor justo menos despesas de venda. Ao aval jar o valor em uso, os fluxos de caixa futuros
estirnados são descontados aos seus valores presentes através da taxa de desconto antes de
irnpostos que reflita as condiçOes vigentes de mercado quanto ao exercIcio de recuperabilidade
do capital e os riscos especiflcos do ativo.

Perdas por reduçào no valor recuperável são reconhecidas no resultado. As perdas de valor

S	
recuperável são reverfidas sornente na condiçAo em que o valor contábil do ativo Mo exceth 0
valor contábil que teria sido apurado, liquido de depreciaçao ou arnortização, caso a perth de
valor nap tivesse sido reconhecida.

A AdministraçAo da Cornpanhia e suas controladas Mo identiflcou qualquer evidéncia que
justificasse a necessidade de provisào para recuperabilidade em 31 de dezembro de 2013.

h. BenefIcios a empregados

L Pianos de contribuiçdo definida
Urn pIano de contribuicao definida é urn piano de beneficios pds-emprego sob o qual tuna
entidade paga contribuicOes fins  para uma entidade separada (fundo de previdéncia) e Mo terA
nenhurna obrigaçao legal on construtiva de pagar valores adicionais. Contribuiçoes pagas
antecipadamente são reconhecidas como urn ativo rnediante a condiçao de que haja o
ressarcimento de cain ou que a reduçAo em futures pagarnentos esteja disponivel. As
contribuicoes para urn piano de contribuiçao definida, cujo vencirnento é esperado para 12
meses após o final do exercIcio no qual o empregado prestou o serviço, são descontadas aos
seus valores presentes. As obrigaçOes de pagamento para pIanos de contribuiçao defrnith são
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reconhecidas como tuna despesa no resultado a medida que são incorridas. A Companhia não
possui outros beneficios pOs-ernprego.

II. Beneficios de curio prazo a empregados
ObrigaçOes de beneficios de curto prazo a empregados são mensuradas em uma base não
descontada e são incorridas corno despesas conforme o serviço relacionado seja prestado.

o passivo é reconhecido pelo valor esperado a ser pago sob os pianos de bonificacão em
dinheiro on participação nos lucros de curto prazo se a Companhia e suas controladas tern tuna
obrigaçao legal on construtiva de pagar esse valor em funçao de serviço passado prestado pelo
empregado, e a obrigação possa ser estimada de maneira confiavel.

ProvisOes

Uma provisão é reconhecida, em funçAo de urn evento passado se a Companhia e suas
controladas tern urna obrigacão legal on constnxtiva que possa ser estirnada de maneira
confiãvel, e é provável que urn recurso econömico seja exigido para liquidar a obrigação.

Con iratos onerosos
Uma provisAo para contratos onerosos é reconhecida quando os beneficios econômicos que a
Companhia e suas controladas esperarn receber de urn contrato são menores que Os custos
inevitáveis para atender as obrigaçOes do contrato. A provisão é mensurada a valor presente
pelo menor valor entre o custo esperado de rescindir o contrato e o custo liquido esperado de
continuar corn o contrato. Antes de a provisão ser constituida, a Companhia e suas controladas
reconhecem qualquer perth por reduçao ao valor recuperavel sobre os ativos relacionados corn
aquele cpntrato.

j .	 Receita operacional

'2

Venda de hens
A receita operacional da venda de bens no curso normal das atividades é medida pelo valor justo
da contraprestaçâo recebith on a receber. A receita operacional é reconhecith quando existe
eviddncia convincente de que os riscos e beneficios mais significativos inerentes a propriedade
dos hens foram transferidos pan o comprador, de que for provável que Os beneficios
econômicos financeiros fluirAo para. a Companhia e suas controladas, de que os custos
associados e a possivel devolução de mercadorias pode ser estimada de maneira con±iável, de
que não haja envoivimento continuo corn os bens vendidos, e de que o valor da receita
operacional possa set mensurada de maneira confiável. A receita é medida liquida de
devoluçOes, descontos comerciais e boniflcaçOes.

o mornento correto da transferéncia de riscos e beneficios varia dependendo das condicOes
individuais do contrato de venda.

U. Serviços
A receita de serviços prestados e reconhecida no resultado cont base no estágio de conclusao do
serviço na data de apresentação das demonstraçOes financeiras.

A fase de execução de urn contrato ë determinada de acordo corn a mediçao do trabalho
executado.
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W. Contratos de construção
A receita do contrato de construçäo compreende o valor inicial acordado no contrato acrescido
do variaçOes decorrentes de solicitaçOes adicionais, na medida em que seja provável que
resultem em receita e possam ser mensuradas de forma confiável.

Quando o resultado do urn contrato de construçAo pode ser estimado do manoira conflável, a
receita do contrato é reconhecida no resultado na proporcAo do estAgio de conclusäo do
contrato, avaliado por referéncia as modiçoes de frabathos realizados. Quando o rosultado não
puder ser estimado de maneira confiãvel, a receita do contrato é roconhecida apenas na extensäo
dos custos dos contratos que são prováveis de serem recuperados.

o Grupci reconhece a receita de sets contratos do construçAo corn base nos estdgios de evoluçäo
das obras, exceto na Sucursal del Peru (Galväo Engonharia S.A.) quo utiliza o rnétodo de custo
acroscido do urna margem estimada de 7%.

Despesas de contrato são reconhecidas quando incorridas e perdas em urn contrato são
reconhecidas imediatamente no resultado.

k. Receitas financeiras e despesas financeiras
As receitas fmanceiras abrangem, basicamente, as receitas de juros sobre flindos investidos e
corn partes relacionadas, descontos obtidos e variaçao cambial. A receita dejuros é reconhecida
no resultado, através do metodo dos juros ofetivos.

As despesas financeiras abrangem, basicarnente, as tarifas bancãrias, descontos concedidos,
variaçào, cambial e as despesas corn juros sobre empréstimos e f,.nanciamentos. Custos de
empréstirnos que an são diretarnente atribuiveis a aquisição, a construçAo on a produçao de urn
ativo qualificável são mensurados no rosultado através do mdtodo do juros efetivos.

Impostp de renda e contribuiçao social
o imposto do renda e a contribuiçao social do exercicio corrente são calculados corn base nas
alIquotas de 15%, acroscidas do adicional de 10% sobro o lucro tributável excedente de R$ 240
(base anual) para imposto do renda e 9% sobre o lucro thbutãvel para contribuição social,
considerando a compensação de prejuizos fiscais do imposto de renda e a base negativa de
contribuição social, limitada a 30% do lucro tributàvel anual.

A despesa corn imposto de ronda e contribuicAo social compreende as parcelas corrente e
diferidas. 0 imposto corrente e o imposto diferido são reconhecidos no resultado a rnenos que.
estejarn relacionados a cornbinacão do negócios on a itens dirotarnente reconhecidos no
patrimônio liquido on em outros resultados abrangentes.

o imposto corrente d o imposto a pagar on a receber esperado sobre o lucro on prejuizo
tributável do exercIcio, a taxas de impostos docrotadas on substantivamente decretadas na data
de apresentaçAo das demonstraçOes financeiras e qualquor ajuste aos impostos a pagar corn
relação aos exercicios anteriores.

o imposto diferido é roconhecido corn relaçao as diferenças ternporárias e créditos tributários
entre os valores contábois de ativos e passivos e os correspondentes valores usados para fins do
tributação. 0 imposto diferido é mensurado pelas aliquotas que so espera sorem aplicadas as
diferencas ternporárias quando estas forern revertidas, baseando-se nas alIquotas que foram
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decretadas on substantivamente decretadas ate a data de elaboracao das demonstraçoes
financeiras.

Os ativos e passivos fiscais diferidos são compensados case haja urn direito legal de compensar
passivos e ativos fiscais correntes, e sejam referentes a impostos cobrados pela mesma
autoridade tributária sobre a mesma entidade sujeita a tributacão, on sobre entidades tributáveis
distintas, mas que exista a intençAo de liquidar os impostos correntes passivos e ativos em uma
base lIquida on os ativos e passivos flscais serão realizados simultaneamente.

Urn ativo de iniposto de renda e contribuiçao social diferido é reconhecido em relacao aos
prejuizos fiscais, crdditos fiscais e diferençastemporárias dedutiveis não utilizadas na extensäo
em que seja provável que lucros futures sujeitos a tributaçAo estejam disponiveis e contra os

4	 quais seção

Ativos de imposto de renda e contribuição social diferidos são revisados a cada data de
elaboração das demonstraçOes financeiras e serão reduzidos na extensAo em que sua realizacao
não seja mais provável.

M. Novas normas e interpretaçöes ainda nao adotadas
0 IF RS 9 Instrumentosfinanceiros introduz novos requerimentos pars. classificaçao .e
mensuràção de ativos financeiros. 0 Comité de Pronunciamentos Contábeis ainda não emitiu
pronunciamento contabil on alteraçao nos pronunciamentos vigentes correspondentes a esta
norma.

5 Determinaçao do valor justo
Uma série de poilticas e divulgaçOes contábeis da Companhia e suas controladas requer a
mensuraçAo dos valores justos, para os ativos e passivos financeiros e an financeiros.

A Companhia e suas controladas estabeleceram uma estrutura de controle relacionada a
mensuração dos valores justos. Isso inclui uma equipe de avaliação que possui a
responsabilidade geral de revisar todas as mensuraçOes significativas de valorjusto.

A Companhia e suas controladas revisam regulannente dados nAo observãveis significativos e
ajustes de avaliação. Se a infonnação de terceiros, tais como cotaçOes de corretoras on serviços
de preços, é utilizado pan mensurar os valores justos, entAo a equipe de avaliaçAo analisa as
eviddncias obtidas de terceiros pan suportar a conchisão de que tais avaliaçôes atendem os
requisites do CPC, incluindo o nivel na hierarquia do valor justo em que tais avaliaçOes devem
set classificadas.

Ao mensurar o valor justo de um ativo on utapassivo, a Companhia e suas controladas usam
dados observáveis de mercado, tanto quanto possivel. Os valores j ustos silo classificados em
diferentes niveis em uma hierarquia baseada nas informaçOes (inputs) utilizadas nas tecnicas de
avaliação da seguinte fonna:

Nivel 1:, preços cotados (nAo ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos e idénticos;

Nivel 2: inputs, exceto os preços cotados incluidos no NIvel 1, que sin observaveis para o ativo
on passivo, diretamente ou indiretamente; on
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• Nivel 3: inputs, para o ativo ou passivo, que não são baseados em dados observaveis de mercado
(inputs nAo observáveis).

A totalidade dos instrumentos fmanceiros, ativos e passives, da Companhia e suas controladas
são classificados conic, "nivel 2".

A Companhia e suas controladas reconhecem as transferéncias entre nlveis da hierarquia do
valor justo no final do exercfcio das demonstraçOes financeiras em que ocorreram as mudanças.
Não houveram mudancas a serem consideradas em 31 de dezembro de 2013.

Contas, a receber e outros recebiveis
0 valor justo de contas a receber e outros recebiveis, é estirnado corno valor presente de fluxos
de caixas futuros, descontados pela taxa de mercado dos juros apurados na data de apresentação
das demonstraçOes fmanceiras e se equiparani so valor contabil.

ii. Imobilizado
0 valor justo dos itens do ativo irnobilizado é baseado na abordagem de mercado e nas
abordagens de custos através de preços de mercado cotados Para itens semeihantes, quando
disponiveis, e custo de reposição quando apropriado.

iii. Passivos financeiros näo derivativos
0 valor justo, que e deterniinado Para fins de divulgaçao, é calculado baseando-se no valor
presente do principal e fluxos de caixa futuros, descontados pela taxa de mercado dos juros
apurados na data de apresentação das demonstraçOes financeiras. Para anendamentos
financeiros, a taxa de juros e apurada por referenda a contratos de arrendarnento semelhantes.

6 Caine equivalentes de caixa

Cain e bancos

AplicacOcs financeiras

Total

Consolidado

	

2013	 2012

	

205.270	 63.110

	

451.928	 377.814

Cootroladora

	

2013	 2012

	

191.793	 59.982

	

451.928	 377.814

657.198	 440.924	 643.721	 437.796

As aplicacOes fmanceiras de curto prazo, de alta liquidez, são prontamente conversIveis em urn
montante conhecido de caixa e estAo sujeitas a urn insignificante risco de mudança de valor.

A exposição da Companhia e suas controladas a riscos de taxa de juros e a urna análise de
sensibiliØade para ativos e passivos financeiros são divulgados na nota explicativa n° 17.

A cornposição das aplicaçôes fmanceiras do consolidado estA representada como segue:
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Tan media dc	 CwlaolidadO
Modalidado	 jams as.	 2013	 2812

Cerlificadosde d6sito banciojo 	 98,75% do CDI	 104394	 156.871
Operaç.les consconipromissadas 	 84,81% do CDI	 104.469	 135.623
Fundos do isvcaüniastos	 95% do CDI	 84.178	 10.267
Lscas do crédilo agicola 	 9635% do CDI	 149.740	 75.045
Dopésilos apiazo	 9,04%	 8.947	 8
Total	 451,928	 377.814

Controladora

2013

104.594

104.469
84. '78

149.740
8.947

451.928

2012

156.871'

135.623
10.267

75.045
8

777814

7 CoMas a receber e outros recebiveis

Nota

20

Comas a reocber . privado

• Conlas a october . piThlico

Panes reladonadas

Outras contas

Total

Ativo cirrulante

Ativo nan cb'culanle

C on a olldado

	

2013	 2012

	

116.519	 275.337

	

627.570	 354.086

	

11.843	 29.135

	

34.473	 29.045

	

790.405	 687,603

	

771.117	 654.819

	

9.288	 32.784

Controladora

	

2013	 2012

	

104.523	 272.750

	

627370	 276.662

	

21.258	 119.261

	

33.848	 28.731

	

787.199	 697.404

	

758.561	 663.496

	

28.638	 33.908

A Companhia e suas controladas avaliaram o ajuste a valor presente dos seus saldos de contas a
receber de clientes nas datas de 31 de dezembro de 2013 e concluiram que as valores nAo são
materiais para ajuste nas demonstraçoes financeiras, pois o giro de suas contas a receber é de
curto prazo.

A exposicäo cia Companhia e de suas controladas a riscos de crédito e perdas por reducao no
valor recuperavel relacionadas as contas a receber de clientes e divulgada na nota explicativa 17.

8 Estoques
Congolidado	 Cootroladora

	

2013	 2012	 2013	 2012

Estoque demateriais	 169.026	 116.601	 168.831	 116.295

Eatoquerevenda	 40.565	 82.160	 40.565	 82.160

Total	 209.591	 198.761	 209.396	 198.455

It
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CSLL retida na tonic
INSS a compensar
COFINS retido a compensar
P15 retidna compensar
IRRF sobre aplicacacs
lSSacornpensar
1CM S a compensar

Ouiros

Total

Adiantamento a fornecedoresL 2; 10

9 Impostos e contribuiçöes a recuperar

Galvao Engenharia S.A.

Demanstracâesfinanceiras em
31 de dezem bra 2013 e 2012

Consolidado	 Controladora

	

2013	 2012	 2013	 2012

	

62.384	 27.067	 62.384	 26.925

	

49.612	 19.369	 49.612	 19.263

	

11.154	 12.234	 11.137	 12.234

	

4.519	 24.262	 4.381	 24.136

	

2.724	 5.294	 2.707	 5.128

	

1.533	 1.661	 1.533	 1.533

	

366	 75	 366	 -	 75

	

272	 44.750	 272	 44.750

	

10.180	 14.012	 9.923	 11.519

	

142.744	 148.724	 142.315	 145.563

Consolidado	 Controladora

	

2013	 2012	 2013	 2012

Adianiamentos - fornecedores	 67.740	 205.335	 67.722	 144.669

Adiantainentos - colaboradorcs 	 2.616	 1.487	 2.594	 1.421

Adiantarnenlos - arnsórcio	 400	 399	 399	 399

Adiantansenlos - subenipreiteiros	 lOS	 88	 108	 88

Total	 70.864	 207.309	 70.823	 146.577

Ativo circulante
	

70.864	 207.301	 70.823	 146.577

Ativo nao circulanle 	 -	 S	 -	 -

11 Ativos e passivos mantidos para venda
Em dezembro de 2013 os Conselheiros da Companhia aprovaram por unanimidade a venda cia
totalidade das açOes da Arena do CastelAo Operadora de Estãdio S.A..

Os ativos e passivos liquidos classificados como mantidos pan venda são:

Ativos mantidos para venda
Caixa e equivalenten de caixa

Contas a receber a outros recebiveis

Imposto de renda e contribuicao social diferidos
lmobiliz ado
Outros

Total

Passivos mantidos pan venda
Fornecedores e outras contas a par

Obricães uiscais

Total

2013
1.169
1,252

17.422
184

49
20.076

6.140

181
6.321
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12 Investimentos
A Companhia registrou uma perth de ES 15.245 em 2013 (perda de R$ 22.159 em 2012) de
equivalência patrimonial de suas controladas. 0 Grupo registrou nina perda de R$ 25.826 no
exercicio fmdo em 31 de dezembro de 2013(ganho de ES 1.989 em 2012) de equivalência
patrimonial de seus empreendimentos eontrolados em conjunto.

Nenhuma das companhias contabilizadas pelo método de equivaféncia patrimonial tern suas
açOes negociadas em bolsa de valores.

o quadro abaixo apresenta urn resumo das inforrnaçOes financeiras em controladas, coligadase
empreendimentos controlados em eonjunto.

ago

5 Vias ParticipacOes Ltda.

GaJvao Logislica, Esportacao e lmporlaçao LIda

CAB Sistema Produlor Alto Tide S.A.

GalvAo Engenharla S.A. - Sucursal del Pen,

Galvio Engenbaria S.A. . Sucursal de Moçambique

Arena Castello Operadora de Estidlo SA.

Total

	

1.135	 2.391

	

42511	 52.377

	

7.735	 7.708

	

15.675	 1.206

	

-	 902

(a)	 -	 44.846

	

67.056	 109.430

a. Composicao dos investimentos controtadora
2013	 2012

(a) Investimento disponivel para venda por encontrar-se em fase de conclusao de venda da
totalidade de suas açOes.

b. Provisão para perdas em investimentos controtadora e consotidado

2013	 2012

AGT Comërcio Varejista de Equipamentos a Materials pars Cons(ruçAo Ltda. 	 6.327	 9.715
lndüstria Naval de Pernambuco S.A.

Total
	

6.328	 9.716
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Galvão Engenharia S.A.
Demonsfracôesfinanceiras em

31 de dezembro 2013 e 2012

Analise do valor de reeuperaçAo
De acordo corn o CPC 01 (RI) Reduçao ao Valor Recuperável dos Ativos, a Companhia e suas
controládas avaliam, ao frnal de cada exercicio, eventuais indicativos de desvalorizacao de seas
ativos que pudessem gerar a necessidade de testes sobre seu valor de recuperaçAo. A ava1iaço
foi baseada ern fontes externas e internas de inforrnaço, considerando variaçOes em taxas de
juros, rnudanças ern condiçöes de rnercados entre outros.

o resultado de tal avaliaçâo nAo apontou necessidade de provisAo para reducäo no valor
recuperavel destes ativos, nâo havendo, portanto, perdas por desvalorizaçao a serern
reconhecidas.

Forncedores e outras contas a pagar

Consolidans,	 Coatrolathira

Nota	 2013	 2012	 2013	 2012

Fomecedores
	

69.029	 243.232	 67.843	 187.334
Panes reladonadas
	

20	 14	 22	 -	 -

Contas a pagan- consórcios	 1.785	 84.473	 2.785	 84.473

Outius contas a pagar
	

26.699	 19.974	 23.734	 16.248

Total
	

97.527	 347.701	 93.362	 227.955

14

E®r

Passivo cintulante
	

92.375	 346.484	 88.220	 286.761
Passivo niAo cimulante 	 5.252	 2.217	 5.152	 1.294

A Companhia e suas controladas avaliaram o ajuste a valor presente dos seus saldos de
fornecedores nas datas de 31 de dezernbro de 2013 e concluiram pie os valores nAo geram
ajustes rnateriais nas demonstraçOes fmanceiras.

A exposicäo cia controladora e das controladas a riscos de liquidez relacionados a fornecedores e
outras contas a pagar está divulgada na nota explicativa n o 17.

15 Empréstimos c financiamentos
Esta nota explicativa fornece informaçoes sobre os termos contratuais dos empréstirnos e
financiarnentos çom juros, que sâo mensurados pelo custo amortizado. Pan mais informaçOes
sobre a èxposiçäo da Companhia e de suas controladas a riscos de taxa dejuros e liquidez, veja
nota explicativa 17.
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Jum	 CoSitht	 CooS.Sro
lJob.Cr0&ao	 Nas lodnodor	 mê69.a(%)	 Venoimonl.	 2013	 2112	 2013	 2112
I.easnog	 CDI	 03.70	 0' 1014021119	 20077	 7.111	 00.764
FINAME	 1318	 0.90	 Ot 101411 2005	 109.156	 104 034	 411103	 44349
CO ala dcc rddioo hancáSo 	 CDI	 11.17	 7014	 76-157	 174.769	 76.157	 174.7M
flddfto dlaionocon,00r 	 CDI	 9.90	 0° 2014a 2017	 19.739	 10.7m	 19,59	 10.769
Oh'. prootséria	 CDI	 02.44	 1014	 105-164	 .	 105.104	 -
I°oncs rrbcknnd.s 	 20	 3.747	 1306	 21610	 8.243

	

334.709	 299.070	 103.107	 230323

P0,511,0 coca 6,'.	 2076.361	 170.240	 95.297	 167.M
PaSSUD cOo thro Ionic 	 120339	 111.630	 07970	 70.651

Os empréstimos de Leasing e FINAME foram efetuados para a renovaçäo do parque de
máquinas e caminhoes da Companhia e suas controladas e estAo garantidos mediante alienaçAo
fiduciária dos bens objeto do contrato.

'	 Em 15 de outubro de 2013, a Companhia emitiu 10 notas promissórias, em série ünica, valor
nominal de R$ 10.000, montante de itS 100.000 corn vencimento após 180 dias contados da
respectiva data de emissâo, juros remuneratórios de 127% do CDI an ano na base 252 dias üteis,
garantidas for aval prestado pela avalista Galvao ParticipacOes S.A.

Fornecimento de garantias, avais ou fianças
Em 31 de dezembro de 2013 e 31 de dezembro de 2012, a Companhia fomeceu a suas
controladas e controladas em conjunto as seguintes garantias, avais ou flanças:

Ceanolithob
	

Control
The	 AIOM1TS

	
Lâg.clo	 2013	 2012

	
2012

Aval	 Iv6o I.ogisiica E. C In. [ida.	 D6clo	 -	 -	 67.486
Avol	 cblvao Encrgia I'articacOro SA

	
hodircia	 .	 lAd	 -	 284

Aval	 CAB Aguas do Pannagua S.A. 	 Indota	 36.800
	

36.808
Aval	 CaIvOo Panic46cs SA. 	 ConIrohdon	 3.078

	
3.078

throntla	 CocIvao Panicipaca.s SA.	 CODOTO6d DPI 	 2.101069	 600.080	 1101808
Aval	 CAB Q,iabI S-A,	 lodheta	 89.280	 lKl.250	 89,280	 01250
Total	 789.260	 2324.428	 789.260	 2391.914

(6) Corrpondem aos valores deface das garantias/avais fornecidos.

16 Debentures

	

Juros	 ConsolloFath	 Controladora
lAnka do Crethto	 Iodexaobr	 inéoos a (%)	 Vencimento	 2013	 '	 2013
Debentures	 CDI	 14,41	 De2014a2018	 107.832	 107.832

Passive circulante	 7.832	 7.832
Passivo nSa ciaculanle 	 100.000	 100.000

Em 24 de maio de 2013, a Companhia emitiu 1.000 debentures simples, nAo eonversIveis em
açOes, da espécie quirografaria, com garantia fidejussOria prestada pela fiadora Galvo
ParticipaçOes S.A., em sdrie (mica, com valor nominal unitário de itS 100, montante total de R$
100.000com vencimento em 24 de maio de 2018, juros remuneratorjos correspondentes a
147,50% do CDI ao ano, na base 252 dias Uteis, pagos anualmente, sendo o pritneiro pagamento
devido em 24 de maio de 2014. 0 valor nominal das debentures será amortizado em trés
parcelas anuais e consedutivas, sendo a primeira amortizaçao devida em 24 de maio de 2016.
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17 Instrumentos financeiros

Gerencianiento dos riscos financeiros

Visdogeral
A Companhia e suas eontroladas estAo expostas aos seguintes riscos resultantes de instrumentos
financeiros:

•	 Risco de crédito;
•	 Risco de liquidez;
•	 Risco de mercado; e

t	 • Gerenciarnento de capital

Esta nota apresenta informaçoes sobre a exposiçAo da Companhia e suas controladas para cada
urn dos riscos acirna, os objetivos, as poilticas e os processos de mensuração e gerenciarnento de
riscos e gerencianiento de capital da Companhia e suas controladas.

Estrutura do gerenciamento de risco
0 Conselho de Administraçao é responsável pelo acompanharnento das poilticas de
gerenciarnento de risco da Companhia e suas controladas, e os gestores de cada area se reportam
regularmente ao Consetho sobre as suas atividades.

As politicas de gerenciamento de risco da Companhia e suns controladas SãO estabelecidas para
identificar e analisar os riscos enfrentados, para definir lirnites e controles de riscos apropriados
e para nionitorar riscos e aderencia aos limites. As politicas e sistemas de gerenciarnento de
riscos são revisados frequenternente para refletir mudanças nas condicOes de mereado e nas
atividades da Companhia e suas controladas. A Companhia e suas controladas, através de suas
normas e procedimentos de treinamento e gerenciarnento, buscarn desenvolver urn ambiente de
controle disciplinado e construtivo, no qual todos os empregados entendarn seus papdis e
obrigacOes.

,	 Risco de cridito
Risco de crédito e o risco da Companhia e suas contro!adas incorrerem em perdas decorrentes
de urn eliente ou de urna contraparte em urn instrumento financeiro, decorrentes da faiha destes
em curnprir corn suas obrigaçOes contratuais. 0 risco é basicamente proveniente das contas a
receber de clientes e de instrurnentos financeiros conforme apresentados abaixo.

Exposicdo a risco de crédito
0 valor contãbil dos ativos financeiros representa a exposição maxima do crédito. A exposição
maxima do risco do crédito na data das demonstraçOes financeiras foi:
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Conso!kkdo	 Confrolathra

	

Nota	 2013	 2012	 2013	 2012

Caia e equivalentes de cam	 6	 657.198	 440.924	 643.721	 437.796

Contas a itceber e outrns recebtveia 	 7	 790.405	 687.603	 787.199	 697.404

Total	 1.447.603	 1.128.527	 1.430.920	 1.135.200

Ativo circulante	 1.428.315	 1.095.743	 1.402.282	 1.101292

Ativo nio circulanle	 19.288	 32.784	 28.638	 33.908

A Companhia e suas controladas tern atualmente recebiveis nos segmentos de construç.o.

No segmento de construçäo, o principal mitigador refere-se aos recebiveis cont clientes de baixo
risco de crédito, em geral empresas de capital aberto, rnuitas vezes corn classificaçOes de grau
de investimento feitas por agéncias renornadas. Nos contratos corn instituiçoes püblicas, ernbora
exista risen de atraso, não ha histórico na Companhia e suas controladas de perdas integrais
desses recebiveis.

Perdas por reduçdo no valor recaperável
A composição pot venciniento dos recebiveis de clientes na data das dernonstraçOcs fmanceiras
para os quais não foram reconhecidos perdas por reduçào no valor recuperável era o seguinte:

Consolida&
	

Con U o!attr a

2013
	

2012
	

2013	 2012

agg

A vencer
	 681.110

	
571.59!
	

672.491	 493.561

Vencidodela30dias
	 7.323

	
14.020
	

6.253	 13.494

Vencido de 31 a 90 US
	

9.418
	

13.956
	

9.262	 12.853

Vencido de 91 a ISO dias
	

15.694
	

22.813
	

15.164	 22.731

Vencido de IS! a 360 dias
	

30.544
	

7.043
	

29.023	 6.773

Vencidos acirm de 360 dias
	

5.875
	

7.602
	

3.863	 5.590

Total
	

749.964
	

637.025
	

735.956	 555.002

'	 0 movimento na provisäo pan perdas pot reduçAo no valor recuperável em relaçào an contas a
receber e outros recebiveis durante o exercIcio foi o seguinte:

Conso!ith&'	 Contro!athra

2013	 2012	 2013	 2012

Saldo em I' dejaneiro	 7.602	 3.688	 5.590	 1.676

Frovialo pasa reducso ao valor recupethvelreconhecida	 (1.727)	 1914	 (1.727)	 1914

SaIth final	 5375	 7.602	 3.863	 5.590

A provisäo para reduçAo an valor recuperável é realizada corn base no histOrico de
inadimpléncia global, que corresponde aos titulos vencidos ha mais de 360 dias, que indicam
que os clientes näo devern conseguir pagar seus saldos pendentes.

Risco de liquidez
Risco de liquidez e o risco ern que a Cornpanhia e sIlas controladas iro encontrar dificuldades
em cumprir corn as obrigaçoes associadas corn seus passivos fmanceiros que SãO liquidados
corn pagarnentos a vista ou corn outro ativo financeiro. A abordagern da Cornpanhia e de sins
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Passivo circutanle

Passivo nap circulante

	

524.724	 291339	 454.453

	

122.847	 293.062	 71.825

306368

233.498

Galpdo Engenharia LA.
Demonsiracôesfinanceiras em

31dedezembro2013 e2012

controladas na administraçao do liquidez é de garantir, o rnáximo possivel, quo sempre se tenha
liquidez suficiente pan curnprir corn suas obrigaçOes an vencerern, sob condiçOes normais e do
esiresse, sern causar perdas inaceitáveis on corn risco do prejudicar a reputaçäo da Companhia e
sims controladas.

0 valor contabil dos passivos tinanceiros corn risco de liquidez está representado abaixo:

Fomecedores a oucras conlas a pagar

FirdaIñmm C Iinancianxntos

Debentures

Total

Cons olithdo

Not.	 2013 -

14	 97.527

15	 334.700

16	 107.832 -

540.059

CGntroI.thra

	

2022	 2013	 2012

	

347301	 93.362	 287.955

	

299.870	 283.207	 238.323

	

-	 07.832	 -

	

647.571	 484.401	 526.278

No setor de construçào o principal mitigador do risco de liquidez é a vinculaçâo dos principais
contratos do fomecimento de insumos e serviços aos recebirnentos dos cientes.

A seguir, estAo os vencimentos contratuais do passivos financeiros, incluindo pagamentos de
juros estirnados:

CoTuoIkt.do

31 de izenErok20l3

Passives financeires Mo derivatives

Foniecedores C outras conlas a pogar

Enpittinus e financianrntos

Deb to lures

32 &dezemlwode 2012

Passives finonceiros oaJo den we 'l as
Fomecedores e outtas comas a pagan
Dqsatlüros e financianxntos

Ruse cfr
Valor	 cuss	 41*12	 13.24	 25.36	 37.48	 49.60	 61a144

contilfi	 contraflial	 ns	 maca	 owses	 Uses	 ose'	 nwses

97.527	 97.527	 92375	 5.152	 -

334.700	 369.553	 222244	 36,449	 33.751	 24.273	 18.589	 34,247

107.832	 158.916	 15.539	 14.411	 47,411	 42.655	 38.900

Fluxodo
Valor	 caiza	 At412	 83.24	 25.36	 37.48	 49a60	 61a120

cootitil	 contrastial	 owns	 men,	 ,,wSts	 metes	 awaIt	 mean

347.708	 347.708	 346.484	 1,217	 -
299.870	 331.933	 295,080	 35.343	 23358	 22.827	 86305	 38,820

Näo e esperado que fluxos de caixa, incluidos nas análises de maturidade da Companhia e suas
controladas, possarn ocorrer significativamente rnais cedo on ern rnontantes signifleativarnente
diferentes.

Risco de mercado
Risco de mercado e o risco que alteraçoes nos preços de mercado, tais como as taxas do juros,
novas regras polIticas, nos editais de obras páblicas, tern nos resultados da Companhia e sins
controladas ou no valor de suas participaçOes em instrumentos fmanceiros. 0 objetivo do
gerenciamento de risco do rnercado é gerenciar e controlar as exposiçOes a riscos de mercados,
dentro 4e parArnetros aceitáveis, e an mesmo tempo otimizar o retomo.

A Companhia possui contratos operacionais de obras nos seguimentos de Jnfraestrutura e
Engenharia Industrial, corn prazos de entrega previstos pan os próxirnos 03 (trés) exercicios.
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451.928	 CDI

	

20.077	 CDI

	

109.856	 1112

	

76.157	 cDI

	

l0$J04	 WI

	

9.759	 WI

	

107.832	 CDI

8,02	 (2.486)

	

8.02	 1.156

	

5.50	 423

	

8.02	 2399

	

8,02	 4.667

	

8.02	 371

	

8.02	 6.890

13,480

9.34	 8.451

7.23	 (693)
7.43	 (1.637)

13.96	 (2.125)

5,58	 (3279)
1238	 (490)

18,01	 (3.822)

(3.65 5)

11,21	 16.902

20.67	 (1.383)

891	 (3263)
16,76	 (4.257)
18,69	 (6.542)

14.85	 (978)
21,62	 (7.775)

(7302)

Galvdo Engenharia LA.
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Para entrega e cumprirnento desses contratos, a Companhia necessita da contrataçäo de
fornecedores e prestadores de serviços operacionais de diversas especialidades, relacionados ao
escopo constantes do objeto destes contratos de obras, quejá foram on serAo ainda contratadas.

Risco de taxa dejuros
As operaçOes da Companhia e de sins controladas estAo expostas as taxas dejuros indexadas ao
Certificado de Depósito Interbancário - CDI e TJLP.

Perfil
Na data das demonstraçOes financeiras, o perfil dos instrurnentos financeiros rernunerados por
juros da Companhia e de suas controladas eram:

4
Athos financeiros

Aplicacoes fmanceiras

Consolidodo	 Controlatra

	

I'$ota	 2013	 2012	 2013	 2012

	

6	 451.928	 377.814	 451.928	 377.814

Passios linanceiros

Enp.stiams e financianenios 	 15	 330.953	 297.564	 260.597
	

230.078
Debënlures	 16	 107.832	 -	 107.832

Andlise de sensibilidade defluxo de caixa para instrumentos de taxa varidvel
Corn base no saldo das aplicaçOes financeiras, do endividarnento, no cronograma de
desembolsos e nas taxas de juros dos empréstimos e financiamentos, efetuarnos tuna analise de
sensibilidade de quanto teriam aurnentado (reduzido) o patrimOnio e o resultado do exercicio de
acordo corn os rnontantes rnostrados a seguir. 0 cenário 1 corresponde an cenário considerado
rnais provável nas taxas do juros, na data das dernonstraçoes fmanceiras. 0 cenário 2
corresponde a uma alteraçao de 25% nas taxas, e o cenário 3 corresponde a uma alteraçao de
50% nas taxas. Separarnos os efeitos em apreciaçào e depreciaçao nas taxas conforme as tabelas
a seguir:

Risco de taxix dejuros sobre ativos e passivos financeiros - apreciacdo das tans

Con, olidodo

Insirumenlo,
Mivos firutneeirss
AplicaçOes fmanceins

Paasisos linancelros
Leasing

FINAME
Cédub de c,dito bancario

Nola PrnmiasOria

Qedito dicta an consun63or

Dcblnturcs

Total

Cenirios

	

Hnacao do Entice em	 flnaclo do lade, em
EiposIflo	 Pros*scI	 25%	 50%
em 2013	 m,co	 %	 Valor	 %	 Valor	 %	 Valor
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	Rethaçio do Intice em	 Reduclo do Intice em
Pros5wl	 25%	 50%

Rlsco	 34	 Valet	 34	 Valor	 34	 Valor

CDI	 8,02	 (2.486)	 5,60	 (8.451)	 3,74	 (16.902)

	8,02 	 1.156

	

5,50	 483

	

8,02	 2399

	

8,02	 4.667

	

8,02	 6.890

	

8,02	 371

3.480

10,34	 693
4,46	 1.637
8,38	 2.125
935	 3.279

10,81	 3.882
7.43	 490

3.655

	

6,89	 1.383

	

2,97	 3263

	

5.59	 4.257

	

6,23	 6.548

	

7,21	 7.775

	

4.95	 978
7302

CDI
TJLP
CDI
CDI

CDI
CDI

	Rotbsq8oeb int8ce em	 RethiçLo thlnt8ce em
25%	 50%

34	 Valor	 %	 Valor

5,60	 (8.451)	 3,74	 (16.902)

034	 371
4,46	 727
8,38	 2.125
935	 3.279
7.43	 490

10.81	 3.882

2.423

6,89	 742
2,97	 1.450

5,59	 4.257
6,23	 6.548
4,95	 978
7,21	 7.775

4.848

Galydo Engenharia LA.
Demonsiraçoesfinanceiras em
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Coatrolatn
	

Cepairlos

	

UewçAo do Irn8ce em	 }ievaçao do Intice em

	

&jsiclo
	 Pro.ttl	 25%	 50%

Ins trumentes	 cm20l3	 Blaco
	 %	 Valor	 Ta	 Valor	 %	 Valor

AeIms tinancelros
Aplicacaes fmancehas
	 451.928	 CDI

	
8.02	 (2.486)	 9,34	 8.451	 1121	 16.902

Pasaiws flusiacelros
Leasing	 '0.764	 CDI

	
8.02	 620
	

17,23	 (371)
	

20,67	 (742)
FINAME
	

44.813	 TJL.P
	

5.50	 215
	

7.43	 (727)
	

8,91	 (1.450)
Cidula do cs4dilo banctio	 76.157	 CDI

	
8,02:	 2.399
	

3,96	 (2.125)
	

6.76	 (4.257)
Nola Prominséria 	 105.104	 CDI

	
8,02	 4.667
	

5,58	 (3279)
	

8,69	 (6,548)
Crédilo dfreto aD consumidor	 19.759	 CIA

	
8,02	 371
	

1238	 (490)
	

14,85	 (978)
Debentures	 107.832	 CDI

	
8,02	 6.890
	

18,01	 (3.882)
	

21,62	 (7.775)

Total
	

12.676
	

(2.423)
	

(4.848)

Risco de taxa dejuros sobre ativos epassivosfinanceiros - depreciacao das taxas

Coasolidoth	 Cnairinc

&99sicAo
Loserunsentos	 em 2013
Aliwi financelros
Aplicacaes Ibsanceisas	 451,924

Pasakos Itnancelros

Leasing	 20.077
FINA ME	 109.856
Cidula do cr6dito bancaino 	 76.157
Nola Prornissauia	 105.104
Debinturea	 107.832
Crëdito dfretoao conssssridor 	 19.759

Total

Contreladora

	

bpnicao	 Pros6wl
lastrumentos	 em 2013	 Riaco	 %	 Valor
Athens Naaceiros
Aplieacoes fmanceiras	 451.928	 CD]	 8,02	 (2.486)

Passlios Ilnancelros
Leming	 10.764	 CDI	 8.02	 620
FINAME	 48,813	 TiLl'	 5,50	 215
CIdula do cr6dto bancarin 	 76,157	 CDI	 8.02	 2.399
Nola Protnissôtia	 105.104	 CDI	 8,02	 4,667
Credito ditto so consunidor 	 19,759	 CDI	 8.02	 371
Debentures	 107.832	 CDI	 8,02	 6.890
Total	 1	

12.676

Fonees: a onformaçâo do CDI fat extra (do do base do (let ip e a TJLP retirodo do Rece Ito Federal. codas essas coma data-base do
tHelma dio üìl de dezembro de 2013.
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97.527

334.700

107.832

540.0590-'

Passiws financeiros

Fomecedoses C outras contas a pagar

Enrdstisnos e financiarnentos

Debentures

Total

347.701	 97.527	 347.701

299.870	 334.700	 299.870

-	 107.832	 -

647371	 540.059	 647.571

QM a-
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Gerençiainento do capital
A gestAo de capital da Companhia e suas controladas é feita para equilibrar as fontes de recursos
próprias e terceiras, balanceando o retorno para os acionistas e o risco para acionistas e credores.

A divida da Companhia e suas controladas para a relaçäo ajustada do capital an, final do
exercicio é apresentada a seguir, conforme nEmeros da controladora e consolidado:

Total do patsivo e pan icipacao de rita canlroladoms
(-) Caia c equivalenica de cain
N Passivo liquid. (A)

Ø

Total do palriSnio liquido atnbuivel ant conlroladorea (B)
- -
	 Relac!o livid, liquids sabre capital ajuatado (A/B)

Consollthdo	 Controlstra
	2013 	-	 2012	 2013	 2012

	

910295	 1.111.438	 818.828	 1020.792

	

(657.198)	 (440.924)	 (643.721)	 (437.796)

	

253.097	 670.514	 175.107	 582.996

	

.347.258	 946.016	 1.347.258	 946,016

	

0.19	 0.71	 0.13	 0.62

Valor justo versus valor contdbil
Diversas poilticas e divulgaçOes contdbeis da Companhia e suas controladas exigem a
deterrninaçAo do valor justo, tanto pan os ativos e passivos fmanceiros come, para os nAo
financeiros. Os valores justos tern sido apurados para propósitos de mensuraçAo e/ou
divuigaçAo.

Consolidado

Valor	 contãbil	 Valorjusto

	

2013	 2012	 2013	 2012
Atiws financeiros

Caine equivalentes de cain	 657.198	 440.924	 657.198	 440.924
Contas a aecebere outros aecebiveis	 790.405	 627.603	 790.405	 687.603
Total
	

1.447.603	 1.128.527	 1.447.603	 1.128.527

Os valores contábeis, referentes aos instrumentos frnanceiros constantes nobalanco patrimonial,
quando comparados corn os valores que poderiam ser obtidos na sua negociaçAo em urn
mercado ativo ou, na auséncia destes, corn o valor presente liquido ajustado corn base na taxa
vigente de juros no rnercado, se aproximam, substancialmente, de seus correspondentes valores
de rnercado.
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2013	 2012

	

Valor	 Valor

	

Juatojarnaio&	 &n1réatimone	 Carlo justop,rn'eio&	 frjptthneae	 Costa

	

resullaS	 rtcaNwls	 anxrtizajj	 resultath,	 receNwin	 amorilcat

a)c13

9T527

334.760

107.832

540.059

Allica flnantairaa

Cain ecquivalculcs dc cam

Aplicacoea finaucciaaa 1°)

Concaa a receber C oalros recebiveis

Toth

Pa,ai'cs ffaaaceirca

Fomcccdarta C ourras ocula, a paflr

rrdsCma e Thianctantureca

Dcbenturea

Tin'

205270

	

451.921	 -

M. 405

	

451.918	 995.675

63.110

371114	 -	 -

-	 687.603

377.814	 750.713

347.701

2fl170

647.571II	 (*) Em 31 de dezembro de 2012 as aplicaçoes financeiras foram divulgadas na categoria
"Emprdstimos e recebiveis", quando a efetiva classificaçAo pela AdministraçAo foi em "Valor
justo por meio do resultado".

18 Provisöes e encargos trabaihistas
Consolidado	 Controladora

2013	 2012	 2013	 2012

19

ProvisOes trabalbistas

Ezacargos sucials a recoiher

SaIãuios a pagar

Outras contnibuiçOes a pagar

Total

Obrigaçöes fiscais

COFINS a recolher

155 a rocallier

ICMSa rccolhcr

IS. 155. CSL P15, CORNS retidos a rtcolhcr

P15 a rote Purr

INSS rciido a racollier

Farcclanrnto

ParrelantnlocspccialPAES (Refia II)

Out rca

Total

Paasivo choubinte

Paaaivo nAo circuknale

54.734	 64.185	 54.125	 62.967
26.424	 24.431	 26.353	 24.370

25.994	 21.202	 25.994	 21.202

2.582	 2.650	 2.566	 2.650

109.734	 112.468	 809.038	 111.189

Coosollthab	 Controladora

	

2013	 2012	 2013	 2002

	

39.495	 39.599	 39,418	 39.425

	

18.064	 1 5.nt	 18.064	 15.766

	

17.473	 45.755	 17,4Th	 45.750

	11.685	 13M	 11.420	 [0.676

	

8.655	 8.461	 8.635	 8.424

	

2.850	 577	 2.848	 512

(i) '.289	 8.642	 .289	 1.642

(ii) 253	 '.407	 253	 1.407

	

2.822	 -	 2.558

	

99.764	 129336	 99.4	 126.160

	

99.229	 128201	 92.865	 125.625

	

535	 535	 535	 535

(i) Referem-se a parcelamento de PIS, CORNS, IRe CSL da Empresa J. Ferreira Engenharia e
Construcão Ltda., incorporada em 18 de abril de 2007, cujo pagamento é efetuado mensalmente.

(li)	 Referem-se a débitos de P15 e COFINS próprios e débitos de P15, COFINS, IRe CSL da
empresa Engibrás Comercial Ltda., incorporada em 28 de fevereiro de 2005.
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20 Partes relacionadas

Controladora c parte controladora final
A parte controladora final da Companhia é a Galvao ParticipaçOes S.A.

a. Opera çöes corn pessoal-chave da administração
Em 31 de dezembro de 2013, a remuneraçào do pessoal-chave da Administraçao, que contempla
a Direção e o Conseiho de Administraçao da controladora, totalizou R$ 1.923 (ItS 7.072 em
2012) e para o consolidado totaiizou o montante de R$ 2.004 (itS 7.072 em 2012) registrados no
grupo de despesas administrativas, incluindo salários, honorérios, rernuneraçOes variáveis e
beneficios diretos e indiretos.

A Companhia e suas controladas no possuem outros tipos de rernuneraçflo, tais conic,
beneficios pós-ernprego, outros beneficios de longo prazo on beneficios de rescisäo de contrato
de trabatho.

Beneficios a empregados
A Companhia e suas controladas fornecem aos seus colaboradores beneficios que engiobam
basicamente: piano de previdéncia privada corn contribuiçäo definida administrado pela
Bradesco Previdéncia Privada, seguro de vida, assisténcia médica, assisténcia odontologica e o
fomecimento de vale-refeiçAo e vale-transporte.

A Controladora e suas controladas incluern ern suas politicas de recursos humanos o Piano de
Participaço nos Resultados (PPR), sendo elegiveis todos os colaboradores corn vinculo
ernpregaticio formal. As metas e os critdrios de deftniçAo e distribuiçao da verba de premiaçâo
sAo acordados entre as partes, incluindo os sindicatos que representarn os colaboradores, corn
objetivo.de ganhos de produtividade, de competitividade e de rnotivaçAo e engajamento dos
participntes.

Os montantes referentes a beneficios a empregados estAo apresentados abaixo:

	

2013
	

2012
	

2013
	

2012

Vale-rcfeiçao	 54.562
	

40,002
	

54.356
	

39.723
Participaçâo nos lucios	 22.773

	
14.767
	

22.615
	

14.767
Convénio nidico	 22.257

	
23.770
	

22.085
	

23.617
Pmvidéncia pdvada	 2.654

	
5.467
	

2.604
	

5.416
Au,d1io-nbilidade	 268

	
164

Outros	 12.527
	

9.435
	

12.514
	

9.376

Total
	

14.773
	

93.709	 114.174	 93.063

Outras transaçöes corn panes relacionadas
Os principals saldos de ativos, passivos e resultado ern 31 de dezembro de 2013 e 31 de
dezernbro de 2012, bern conic, as transaçOes que inIluenciararn o resultado do exercicio findo
em 31 de dezembro de 2013 e 2012 , relativas a operaçöes corn partes relacionadas, decorrern
principalmente de transaçOes corn acionistas e empresas ligadas do mesmo gmpo econOmico.
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C.d'ldidada	 Atho	 Posoiw	 Reto100S

	

1013	 2002	 2013	 2002	 1003	 2012

1410 clrcolaaoo	 0,1ola 7)	 (No,. 7)	 Not. 03)	 (I4oto 03)

Em (orneceàorts, citroN' e outro, canon 	 a. reetter

Scavicos opetoci0000 - CSC

Cantata, 4, rooniroO
Màtoos

Comrmco do ,n,dumcoio do oh,.,
Quota,

Tarot

Bra .mrottimoseflo.od.mrotoo
Ito,..

Outtot

4 Tonal

Conwsthn

COt, toluoto

Em Iornece*irm, client,. a moor.. coat.. * 1.gorr.r,c,trr

Art' Cnoio0oopaodora do 06046, 5.A.
- Adi.atumtroo

140o cIrcnl.nIe

Ego fc.n.crthreo,cllrntts e ootrad coot., a Mal, a a reteter

Scw)çdsopc000ionaS - (Sc

Cootrolo, do cooi,tiocia
M.1-1

Corotlita dc 1totototn1. S,b,.,
GoIvao thghtica. Ei900iucdo 0 0mpnctuco Lid.

-30dr&os
G.M. aigmEmo LA - Son.,,' de AogiO.

-Aon,tiitodt,iiaI
Quito,

Total

Tacit As atho

Al,
.
	 Em cm pet o 0 moo a 8 a 'ad. mralDo

hiytth,a,to

M6000,

Guirto
1.0.0

(I)	 5.069	 2772	 -	 -	 03.905	 21301

Oh)	 3.056	 -	 -	 -	 147.090	 65.630

(C)	 -	 24.8126	 -	 -	 -	 -

(d)	 it	 -	 -	 -	 05.964	 7.203

3.507	 0350	 04	 22	 -	 553

02.043	 29.035 .	 04	 22	 Inm	 94.847

	

Itt?. 04)	 (400. 04)

(r)	 -	 -	 2.360	 2306	 -	 (045)
-	 -	 0.306	 -	 (33)	 -
-	 -	 3.747	 2.306	 (33)	 (045)

Moo	 Pa,olm	 Result'S

2003	 2002	 2003	 2002	 2013	 2002

	

(Not. 7)	 (4oia 7)	 Nob I))	 (l4ob. 03)

(0	 -	 00.920

(a)	 5.060	 4.775
	

13.915	 23.754

)	 3.1)6	 -	 047.006	 65.630

(c) 4.439	 24.006
	

020

(d) II	 -	 05.964	 7203

(g )	 4.90)	 122
	

33.900	 069

(')	 -	 -	 -	 39
3.504	 632	 -	 556

21.252	 30.340
	

200.970	 98.250

21.252	 109261	 -	 -	 219.970	 90.250

	

(dota 04)	 (Na. 04)

	

2.361	 2.306	 (045)
-	 -	 00.063	 5.939	 (11430)	 (1.200)
-	 -	 0306	 -	 (33)
-	 -	 22.600	 0.245	 (02.463)	 (0436)

(a)

(b)

PrestacAo de serviços operacionais - CSC.

Refere-se a contrato particular de engenharia, construçAo das obras civis, fomecimento e
montagem firmado entre a Companhia e CAB Cuiabá S/A - Concessionária de Serviços
Püblicos de Agua e Esgoto, CAB Aguas de Paranaguá S.A. e a CAB Agreste S.A. 0 valor
global dos contratos totaliza RS 840.601, sendo R$ 492.605, U 168.085 e U 179.911. Em 31
de dezembro de 2013 o montante acumulado contabilizado desses contratos por rneio de
rnedição do contrato fisico e financeiro é de U 22.978, U 6.267 e U 117.953
respectivarnente.

MUtuo finnado entre a Companhia e sua controladora Galvao ParticipaçOes S.A. e também corn
sua subsidiaria no exterior Galvao Engenharia S.A. - Sucursal del Peru, ambos scm incidêncja
de juros.

C
a

(c)

40



Gal vio Engenharia LA.
Demonstraçoesfinanceiras ern

31 de dezembro 2013 e 2012

(d) Refere-se a contratos de serviços de gerenciarnento da irnplantacao dos parques eOlicos e
suporte administrativo firmado entre a Companhia e GE OHio D' Agua S.A., GE Boa Vista S.A.,
GE Farol S.A. e GE São Bento do Norte S.A. Ate 31 de dezembro de 20130 montante
acumulado contabilizado é de R$ 5.104, R$ 2.383, R$ 3.374 e R$ 5.103, respectivamente.

(e) Saldo a pagar a Comparthia de Aguas do Brasil - CAB ambiental, referente a participaçAo
minoritária na CAB - Sistema Produtor Alto Tieté S.A. de 5%, decorrente de aportes efetuados.

(f) Valores enviados pela Companhia a Arena do CastelA6Operadora de Estádio S.A. pan
conclusAo da obra ate o recebimento da quarta tranche do Govemo do Estado do Ceará
conforme Contrato de Concessào Administrativa 0001/2010, ocorrida em marco de 2013.

(g) Refere-se a locação de bens da Galvao Logistica, Exportaçao e Importação Ltda.

(h) Refere-se ao numerário em trânsito de aumento de capital na Sucursal de Angola.

(1)
	

Contrato de mUtuo firmado no din 03 de fevereiro de 2012, entre a Companhia e sua Sucursal no
Peru, no limite de USD 10.000, corn taxa de juros de 4,23% ao ano.

Em 30 de dezembro de 2013, a Companhia cedeu seus titulos de fornecedores corn base em urn
"instrumento particular de cessào de transferéncia de divida", repassando o montante de R$
422.421para a GalvAo ParticipaçOes S.A.. No dia 31 de dezembro de 2013, ocorreu
adiantamento pan futuro aumento de capital no valor de U 422.421 que seth convertido em
422.420.857 novas açôes ordinarias nominativas a serem subscritas, integralizadas pela Galvão
ParticipaçOes S.A., ate 31 de dezembro de 2014, conforme nota explicativa 24(b).

'p

21 Adiantamento de cientes

Norte Energia S.A.
Petrobris SA.
Selvicio do Agua Potabk y Akantarillado do Lirn -SFPADAL
Consorcio Arena CasteIao
Pevfcilu,a Munivipul Ic 01mb
Oucros

Total

Consc4icbdo	 Con trot adora

2013
	

2012	 2013	 2012

	

70.939	 -	 70.939
1.559
	

31.142	 1.559	 31.142
3.694
	

11.702	 -
601599

410	 -	 410
2,813	 9,687	 143	 3,475

8.476	 123470	 2.112	 165.655

Referem-se a valores recebidos dos cientes para compra de ativos imobilizados, materiais pan
obras e estoques a ser aplicado em suas respectivas obras.

22 Imposto de renda e contribuiçAo social diferidos
limpostos diferidos de ativos, passivos e resultado foram atribuldos da seguinte forma:

Con so Ilda Ito

Ajissec do dcpreda* -vida did CPC 27
Casio asribuido
Comas a recthcr - diferimasto do vesda pm dro pOblico
ProvisAo p50. crEdiLo do Iiqsidsçto duvidosa C outros
Ajuste dif&do liquido dos isigcssos c nassos dos obeas do Pans - POC
Provicto psi. pe'da corn ohms
Total

	Alive, 	/ PassIves	 Basoilado

	

2013	 2012	 2013	 2012

	

(2.669)	 (2.383)	 (286)	 (1.544)

	

(12.382)	 (12.312)	 .	 2.294

	

(94.421)	 (61.919)	 (25.502)	 39.673

	

16.338	 9,553	 6.785	 3.983

	

130	 (283)	 413	 1,453

	

448	 406	 82	 (2.263)

	

(92316)	 (74.008)	 (18.508)	 43.592
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Controladora

Coritas a rcba' - dif1ncnIo do vend. pan 6ro püblico

A.haslo do dcpToc!ao - da (iii CPC 27

Provisno pare crddilo do liqnidaçio dirvidosa C outros

Provislo pars porda corn obras

Total

Atisos	 Rtaaltada

2013	 2012	 2013	 2082

(94421)	 (68.919)	 (25.502)	 39.673

(1669)	 (2.383)	 (286)	 (1.548)

16.338	 9.553	 6.785	 3.983

488	 406	 82	 (1263)

(80.264)	 (61343)	 (18921)	 39.845

Recondliaçao da lain emil..

Resultado do cxorc!cio anles dos impostos

Allquota nominal

Desposa corn insposto 8 aliquola nominal

Ajoste do impoato de renda e contrlbaicao soda!

Rosultado do cquivalência patrimonial

Rccoilas On tributavals! (dcsposas) mio dedtttivris

Sociédadc por cola de participapbo

Outras

lmposto cor,e,ate

)niposto diferido

Aliquot. efetiva

Con colidado

	

2013	 2012

	

237.453	 90.088

	

34%	 34%

	

(80.734)	 (30,630)

	

(8.781)	 676

	

54.409	 (6.933)

	

-	 80.29!

	

1.114	 (958)

Controladora

	

10)3	 2012

	

228.974	 94.076

	

34%	 34%

	

(77.851)	 (31.986)

	

(5.186)	 (7.534)

	

54.409	 (6.915)

80.29!

	

3.120	 4.602

	

(15.484)	 (3.146)	 (6.587)	 (1.387)

	

(18.508)	 43,592	 (18.921)	 39.845

	

4%	 47%	 11%	 41%

As diferenças ternporarias dedutiveis e os prejuizos fiscais acumulados não prescrevern de
acordo corn a legislação tributária vigente.

A AdministraçAo efetuou uma avaliaçao inicial das disposiçOes contidas na Medida Provisória
627, do 11 de novembro de 2013 ("MP 627") o Instrução Normativa 1397, do 16 de setembro do
2013, altorada pela IN 1422 do 19 de dezembro de 2013 ("IN 1397").

Embora aMP 627 entre ern vigor a partir do 10 dejaneiro do 2015, ha a possibilidade de opçAo
(de forma irretratavel) pela sua aplicaçao a partir de 10 do janeiro do 2014. A Administraçao não
tern a intenção de efetuar a opção pela adocão antecipada.

De acordo corn as analises da Adntinistraçào e de seus consultores, mesmo no caso do opção
pela adoçAo antecipada, nào foram identificados impactos relevantes decorrentes da MP 627 e
da IN 1397 nas demonstraçOes financeiras do exercicio findo em 31 de dezembro de 2013.

23 Provisoes pan contingéncias - Controfadora e consolidado
A Companhia e sims controladas são panes em processes judiciais onvolvendo contingéncias
trabalhistas o civeis. Para fazer face as perdas futuras vinculadas a essos processes foi
constitulda provisAo em valor considerado pela administraçao da Companhia e de suas
controladas como suficiente para cobrir as perdas avaliadas como prováveis. A Companhia e
suas controladas classificam o risco de perda nos processos legais como "remotos", "possIveis"
on "prováveis". A avaliação da probabilidade de perda nessas açOes, assim come a apuração
dos montantes envolvidos, foi realizada considerando-se os pedidos dos reclamantes, a posição
jurisprudencial acorca das matérias o a opinião dos consultores juridicos cia Companhia o do
suas controladas.
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As principais informacOes dos processos estão assim apresentadas:

Saldo em I°janeiro

AdicOes

Reversoes

Saldo final

Ciwi e tra!Ihistas

2013	 2012

20.451	 14.722

24.071	 16.207

(7.237)	 (10.478)

37.285	 20.451

As contingências passivas nào reconhecidas nas demonstraçOes financeiras são processos
avaliados pelos assessores juridicos como sendo de risco possivel de natureza administrativo,

It	
civel e frabalhista, no montante de R$ 100.459 (R$ 53.619 em 2012), para os quais nenhuma
provisão foi constituida tendo em vista que as práticas contAbeis adotadas no Brasil nAo
requerem sua contabilização.

24 Patrimônio [Iquido (controladora)

a. Capital social
o Capital social da Companhia é de R$ 477.115 subscrito e integralizado (R$ 302.000 subserito
e integralizado em 2012). Esta representado por 477.115.303 (302.000.000 em 2012) açOes
ordinarias, nominativas, scm valor nominal, pertencentes ao seguintes acionistas:

Fm quanfidade de açOes

	

2013	 2012

Galvao ParticipacOes S.A.	 477. 115.303
	

301.999.994
Pessoas fisicas

Total
	 477.115.303

	
302.000.000

b. Adiantamento para futuro aumento de capital

GO No dia 31 de dezembro de 2013, ocorreu adiantamento para fhturo aumento de capital no valor
de R$422.421 que seth convertido em 422.421.857 novas açOes ordinárias nominativas a serem
subseritas, integralizadas pela GalvAo Participaçoes S.A., ate 31 de dezembro de 2014.

C. Reserva legal
E constitulda a razão de 5% do lucro liquido apurado em cads exercicio social nos termos do
art. 193,da Lei if 6.404/76, ate o limite de 20% do capital social.

d. Reserva de retençâo de lucros
E destinath a aplicaçào em pagamentos de investimentos previstos no orçamento de capital dos
exercieios de 2013 a 2017.

e. Ajustes de avaliaçäo patrimonial
A reserva pan ajuste de avaliaçäo patrimonial inclui os ajustes por adoção do custo atribuido do
ativo imobilizado na data de transição da controlada Galvao Logistica, Exportaçao e Jmportação
Ltda., bem como o efeito da variaçao cambial th subsidiária no exterior Galvão Engenharia
S.A. - Surcusal del Peru.
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f. Dividendos
0 Estacuto Social da Companhia não determina o dividendo minimo obrigatorio,
consequentemente a Lei 6.404/76 determina que deva ser de 50% do lucro liquido do exercIcio,
ajustadd na forma dessa lei. De acordo corn ata de Assembtéia Geral Extraordinária realizada
em 18 de dezembro de 2013 os acionistas, porunanirnidade, optaram pela nAo distribuicäo de
dividendos obrigatórios sobre resultado do exercicio de 2013 e o saldo do resultado do exercfcio
foi transferido para reserva de retençAo de lucros.

qc

Receita operacional liquida

Receitas ohms pOblicas

Receitas ohms privadas

Receitas a fatumr

Venda de imte,iais

Locaçao de equipanrntos

Total receita bruta

(.) Inpostos sobre vendas

Total recelta liquids

Gastos por natureza

Castes das wndas e senicos prestados

Custo corn pessoal
Servicos conlratados
Mate±is
Depreciaco e armrtizaçao
Outsos custos
Total dos custos dos wo.las e seniços jrestaths

Despesas administrathas egerais

serviços contmtados
Despesa corn pessoal
Deprec'acäo e anorlimçao
Outras despesas
Total ckspesas athninistrads e germ s

Consolithdo

2013

2.453.055

778.107

317.748

412.904

41.376

4.003.190

Controlathra

	

2012	 2013	 2012

	

1.844.336	 2.453.055	 1.907.002

	

732.695	 761.700	 708.832

	

169.144	 314.455	 26.043

	

494.676	 412.904	 494.377

	

25.677	 14.382

	

3.266.528	 3.956.496	 3.136.254

25

0

26

(239.601)	 (279.262)	 (237.282)	 (251.853)

3.763.589	 2.987.266	 3.719.214	 2.884.401

Consotidodo	 Controladora

	

2013	 2012	 2013	 2012

	

(1.251,079)	 (895.668)	 (1.249.758)	 (894.236)

	

(892.900)	 (1.021.164)	 (914.801)	 (941.775)

	

(590.214)	 (415.858)	 (572.647)	 (408.738)

	

(51.205)	 (30.420)	 (35.457)	 (17.074)

	

(453.590)	 (295.650)	 (454.920)	 (295.137)

	

(3.238.988)	 (2.658.760)	 (3.227.583)	 (2.556.960)

Consolidado	 Controladora

	

2013	 2012	 2013	 2012

	

(111.426)	 (74.362)	 (109.977)	 (71.174)

	

(32.938)	 (68.245)	 (27.048)	 (62.547)

	

(7.697)	 (6.053)	 (7.691)	 (6.010)

	

(38.082)	 (32.759)	 (34.226)	 (28.869)

	

(190.143)	 (181.419)	 (178.942)	 (168.600)
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Demonstraçôesflnanceiras em

31 de dezembro 2013 e 2012

a W

27 Receitas financeiras e despesas financeiras

Consolitb	 Controladora

	

1013	 2012	 2013	 2012

	

9.546	 8.920	 9.546	 8.578

	

3.979	 1.791	 3.979	 1.791

	

1.021	 -	 1.021	 -

	

680	 1.873	 .	 1.038

	

2.356	 9.241	 1.736	 9.222

	

17.582	 21.825	 16.282	 20.629

	

(76.293)	 (69398)	 (71.869)	 (64.975)

	

(3.635)	 (2.335)	 (3,635)	 (2.335)

	

(2,927)	 (2.239)	 (2.920)	 (1.275)

	

(9.187)	 (1.052)	 (9.180)	 (905)

	

(92.042)	 (75.024)	 (87.604)	 . (69.490)

	

(74.460)	 (53.199)	 (71.322)	 (48.861)

Receitas linariceiras
Jams de aplicaçocs financelias
Descontos obtidos
Remits, do opemçaes corn patios relacionadas
Variaçao cambial
Out ras
Total

Dcspesas financeiras
Juros pagos c inconidos
Descontos concedidos
VariaçAo cambial
Outras
Total

Resultado financelro tIquitb

28 Cobertura de seguros
Em 31 de dezembro de 2013 e 2012, a cobertura de seguros contra riscos operacionais sào:

Consolidaiki
Cobertura do seguro 	 2013	 2012

Riscos de engenharia	 647.184	 713.401

Seguro garantia
	 874.531	 527.289

Responsabilidade civil
	

158.866	 104.956

Patthrnnial (riscos diversos - equipanntos)
	

67.143	 27.504

Total
	

1.747.724	 1.373.150

29 Aspectos ambientais
As instalaçOes da Companhia e de suas controladas consideram que suas atividades de
construção estAo sujeitas a regulamentacOes ambientais. A Companhia e suas controladas
diminuem os riscos associados corn assuntos ambientais, por procedirnentos operacionais e
controles corn investimentos em equiparnento de controle de poluiçAo e sisternas, além de
acreditarem que nenhurna proviso para perdas relacionadas a assuntos ambientais d requerida
atualmente, baseada nas atuais leis e regularnentos ern vigor.

30 DemonstraçAo dos fluxos de caixa
As dernonstraçôes dos fluxes de caixa forarn elaboradas de acordo com o CPC 03 (R2) e lAS 7.

a) Cain e equivalentes tie cain
Caixa e equivalentes de caixa consistern em numerario disponivel na Companhia e suas
controladas e saldos ern poder de bancos.
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Gal vão Engenharia S.A.
Demonstracöesfinanceiras em

31 de dezembro 2013 e 2012

b) Ativo imobilizado - controladora
Durante 0 exercicio de 2013 a Companhia adquiriu ativo iniobilizado ao custo total de R$
90.259 dos quais R$ 20.022 foram adquiridos através de financiamentos. Da mesma forma, a
Companhia e suas controladas adquiriram ativo imobilizado ao custo total de R$ 108.208 dos
quais R$ 34.290 também foram adquiridos através de financiamentos.
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Galvão Engenharia S.A.
Demonstracoesflnanceiras em

31 dedezembro2O)3e2012

Composiçao do Conseiho de Administracão

Presidente:
José Rubens Goulart Pereira

Conseiheiros:
Dario de Queiroz GalvAo Filho

Mario de Queiroz Galvao
Erton Medeiros Fonseca

Jean Alberto Luscher Castro
Carlos Fernando Namur

Composicao da Diretoria

Diretor Presidente da Divisão de Infraestrutura Diretor Corporativo
José Gilberto de Azevedo Branco Valentim

	 Edison Martins

Diretor da Regional Centro-leste
	 Diretor Presidente da Divisão Oleo & Gas

Ricardo Cordeiro de Toledo
	 Erton Medeiros Fonseca

Diretor de Projetos estruturados 	 Diretor Presidente da Divisao Internacional
Marcus Vinicius Innocéncio Picanço 	 Carlos Fernando Namur

Diretor de Logistica
Silvimar Fernandes Reis

Contador
Wagner Macedo da Rocha

CRC/SP n°1SP188187/O-O

47



903

GCMC
/ Advogados

2014

r
C,

t

Rio de Janeiro
Av.RioBzancolll 1 1I andai
20040002ICrntia
Rio do Janeiro / u

+55 213395 0240

São Paulo
Ay. Pauliata 1079/ V anthe
01321 200 / Bela Vista
SA. P.W. / ip

+55 1! 3041 1500

Brasilia
s*us Sul / quadra 05
blow K I sr 17/ calas 501-507
70070050/Brasilia/op

+55 6133 23 3865



GalvAo Engtnharla S.A.

Dtrnouslrac&s lie ynullados - NAG AUDITADO

£i000IdasRI&303L31 d.dacmbrodc1011clOIJ

(Dit nJTh.,n I. Rail,)

malls owic4oni li4uids

CuI.4ISTCIIIJ I

LlcrGLntl

Dapaaoopersdonb
D - tnth
Oats scc&u (&opesss) UMn
Rttttths ccsnlbl.ç@fr'ocda1

RmlIsdo..Iadsi mdlii (dnpcn) .IscdruIlld6ssclmccs6n

Roodsi. Its,acci,n
Du fmiathn

Raulilda6nstdnls3Sdo

RilIidopiItsdoi1mpostos

Itccslo do rooteccnsrlbiicso socS net
isr4ato do rmt cdtd30so1 tI%d&..

RmIlado 4. atrcdM

IlonJisdo .tdbolnl .o;
Aeip4slss catls&'ro
AdeAslss ubOZ4tn

Ratilido doetoqcrclo

Gcuro

Galvao

2011	 2043

	

3421.719	 3719114

	

(1603.1163	 (3.2773*3)

	

1.011.590	 491.631

	

(141.071)	 (376.942)

	

11.115	 1161

	

1.976	 (I329) -
(191335)

	

790339	 300.2%

	

29356	 16112

	

(1513*41	 (47.604)

	

(121.411)	 41022)

	

661.961	 218.974

	

133*	 (63*7)

	

(346.194)	 (11921)

	

4*3125	 203.466

	

.403123	 203.466
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Galvão Partidpaçoes S.A.
Demonstracôesfinanceiras em

31 de dezembro de 2012 e 2011

Relatôrio do odministra cáo

Em atendimento as disposiçoes legais e estatuãrias, submetemos a apreciacão dos senhores
acionistas as demonstraçOes financeiras, referentes ao exercicio findo em 31 de dezernbro de
2012. Tais informaçoes vérn acompanhadas pelo relatorio dos auditores independentes sobre as
demonstraçOes financeiras, que foi discutido e revisado pela Administração. Estas
dernonstracOes são elaboradas de acordo corn as práticas contábeis adota4as no Brasil e refletern
a posicäo patrimonial e os resultados apurados.

A Adrninistracão

S	 São Paulo, 29 deabril de 2013

e
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KPMG AuditoRs Inclependentes
Avenida Presidents Vargas, 2.121
14' Andar - Sala 1403- Jardim America
14020-260 - RibeirSo Preto - SP - Brash
Caixa Postal 457
14001-970 - Ribeirão Preto, SP - Brasil

Telefone:	 55 (16) 3323-6650
Fax:	 55(16) 3323-6651
Internet	 v.kpmg.com.br

ii

•1

Relatório dos auditores independentes sobre as
demonstracOes financeiras

Aos
Conselheiros e Acionistas da
Oaivão ParticipaçOes S.A.
São Paulo - SP

Exarninamos as demonstraçOes linanceiras da Galvão Participaçöes S.A. ("Companhia")
individuais e consolidadas, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de
2012 e as respectivas dernonstraçOes do resultado, do resultado abrangente, das rnutaçôes do
patrirnônio liquido e dos fluxes de caixa, para o exercicio findo naquela data, assim come o
resume das principais praticas contabeis e demais notas explicativas.

Responsabilidade da administraçAo sobre as demonstraçöes financeiras
A adrninistração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentacao dessas
dernonstraçOes financeiras de acordo corn as práticas contAbeis adotadas no Brasil, assirn come
pelos controles intemos que ela deterrninou come necessários pan permitir a elaboração dessas
dernonstraçOes financeiras livres de distorção relevante, independenternente se causada per
fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opini&o sobre essas dernonstraçOes financeiras
corn base em nossa auditoria, conduzida de acordo corn as nonnas brasileiras e internacionais de
auditoria. Essas normas requerern o cumprimento de exigéncias éticas pelos auditores e que a
auditoria seja planejada e executada cont o objetivo de obter segurança razoável de que as
demonstraçöes financeiras estAo iivres de distorçao relevante.

Urna auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados pam obtençao de evidência a
respeito dos valores e divulgaçoes apresentados ius dernonstraçOes financeiras. Os
procedirnentos selecionados dependern dojulgarnento do auditor, incluindo a avaliação dos
riscos de distorçao relevante nas demonstraçOes financeiras, independenternente se causada per
fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles intemos relevantes
pan a elaboracao e adequada apresentaçao das dernonstraçOes financeiras da Companhia pan
planejar os procedirnentos de auditoria que são apropriados nas circunstAncias, rnas não pan
fins de expressar urna opinião sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. Urna
auditoria inclui, tarnbern, a avaliação da adequaçao das praticas contabeis utilizadas e a
razoabilidade das estimativas contabeis feitas pela administração, bern corno a avaliaçao da
apresentação das dernonstraçoes financeiras tornadas em conjunto.

4
KPMG Avjdtore, Independenles. nra socledade sivrprea bfasitra S	 KPMG AuoVtores Lodependenlos, a areziRan entity anita men,ber Thon
fsma-membro da rode KPMO as ftTnaa-rnennbco independerxtes 0 	 of the KPMG neh.tdrofindepenrient member enns errUaded with
afisadas a KPMG International Cooperative cxPMc Irplematinnon. ume	 KF%4G Atnation& Cooperative rKPMG lniernatloneI, a Swiss
entidede suiça.	 entity.



Acreditamos que a evidéncia de auditoria obtida e suficiente e apropriada para fundamentar
nossa opiniAo.

Opiniao
Em nossa opiniAo, as demonstraçôes financeiras individuais e consolidadas acima referidas
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posiçäo patrimonial e financeira
da Galvao Participaçôes S.A. em 31 de dezembro de 2012, o desempenho de suas operaçOes e
os seus fluxos de caixa para o exercicio findo naquela data, de acordo corn as práticas contábeis
adotadas no Brasil.

Enfase
Conforme apresentado na nota explicativa n° 23 as demonstraçOes financeiras, a Companhia

,	 mantém relaçoes e operaçOes em montantes significativos com partes relacionadas.
Consequentemente, os resultados de sims operaçOes podem ser diferentes daqueles que seriam
obtidos de transaçUes efetuadas apenas corn partes não relacionadas. Nossa opiniAo näo contém
ressalva relacionada a esse assunto.

Ribeirao Preto, 29 de abril de 2013

KPMG Auditores Independentes
CRC 2SP014428/0-6

AlbeYo Bre'ssan Filho
Contador CRC - 1SP144380/0-7
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Gaivo FarticipacOcs S.A.

Demonstrscoes do resuollados

Eserelcios rundosem II do datnobro do 2002 o 1011

(lint mijhares din Reds)

siq

lia

Retell. opcncion.l liqnido

C.do don nen%ltos prtsosdos

Locro bonlo

Denise., opericlonlIs
Cosneotlais
Modrdooul}roscgcns)s
Ouons oneftas (despais)

Resullodo di oqaisalireb posñrmniol

Rosoluido i6000 di, .his (dospais) flnoocdru Ilqsidn, e bopostos

Recoil,, fuonecoiras
Despeass finoicciras

Recoil. (dauncoss) fi..ncS-.s loquidis

Rosoltodo iota dot inipcnlro

I'roogo do 'ordain contibuicdo social corrcsilc
Imposto de tooth a ctr,mbo,icaa social difoddo

Raillodo doexeroiclo

Raiuiodo sirdon joel 0001
Acionislas conboladoros
Aciothoias - coossoladoms

Estallodo do eserciclo

As nIbs expikativas são porte irtegassle dos demonasacoea f,asaceiraa.

Not.	 Conoottdodo
3013	 301]

23	 3 231.506	 23720-01

26	 (2.039098)	 2.020.395)

	

437.600	 331.452

26	 (53.953)	 (5.362)
16	 (284303)	 (320352)

	

(3.167)	 766

53	 5466	 1.100

	

133.531	 27.484

27	 61.910	 77.770
27	 (191.098)	 (165631)

27	 ('29.00)	 (87053)

	

4.343	 (60.369)

02	 (3.711)	 (24.133)
2	 31.105	 (1.256)

	

31,9;1	 (05.153)

	

30.512	 (86.454)

	

(6.595)	 701

	

31.917	 (95.753)

ConlroI.doe.
2001	 1011

	

(3.091)	 (13.810)

	

(00)	 (906)

	

505.330	 (27.530)

	

102319	 (41.057)

	

1.1)8	 990

	

(65.685)	 (45.595)

	

(63.007)	 (44.9910

	

33.512	 (86.454)

	

30.512	 (06454)

	

31.512	 (06.454)

	

30311	 (86.454)



Caascoidado

	

20)2	 2011

	

31.917	 (85.753)

'.996

	

33.913	 (05.733)

40.305	 (06.454)
(6.595)	 70!

31.9!)	 85.753)

Coo iroisdoca
1012	 201!

38317	 (16.434)

1.996	 -

40.509	 (06.454)

40.508	 (06.454)

40.508	 06.454)

GaIvAo ParticipacOcs S.A.

Demonatncoes do rosuitidos abraugeaoes

£scrckios Oiadaa cm)) do desembro do 2012 e 2011

(Em m9hae8, ft Rea(o)

Rnolado ducacroldo .ob j Is !.ctIcip.cOo do. IcIooisus ale coclrobdores

Vaei.coo combial de mennao do operacoes is, niesior

RadIos obraugesoc 000a0 	 -

Rn.II.doabnogool.scejb.jyd.em
Aciottios conimbdorea
Ac6ODIOIO, ido conlioladares

Resallsdo .bc..gc.te totoI

As noon explicadvn 500 pane integranle dos demonsuacocs financeiras.
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GaIvfio Participacoes S.A.

DemonstracOes dos Iloxos de cain

Eocrcicios (judo, emS' do doatmlaro do 2012.2011

(Enn oaf/nra do Reals)

Fluxo do c.in dii .lividsdosoperado.uis
Rosullado do cxcrcicjo
Apses pen:

Dcpccciacooe .nionincao
Valor residual do peronuacnlc boixo
Baixa dc inccsiimcnloo
Rcssllado da cquival(ocia polrimoaial
Provisao pars ccotinenciaa

ovisaoponcr(ditodo liçjidacaodosidasa
Pcovioao pam pesO's macbras
Iraposlos thkridos ER/CS
Impogosdiferidas P15/CoOns
Jams oobro thiolizacao do comas a rccebcr do themes c 0505 0500 memos
Jams poovisicosdos do cmprdslioras e fsnarciamcrs(cs

Rcduclo (aamcmo) cm comas, oeabcr c 01mm recebiscis
Aumeoto nos csloqucs
Aumcoho ens ias.ssotcs C conuibdc6es a rocaçsar
Asascrlo ens dcpooioco judaciaao
Roducfto (oum0000) to, pogoascalos aniccipsdos
(Rcdacdo) aulocaoo on fonrecedcem c 002155 comas n pager
Aamcslo (Mducln) cm pcovisocs c commas (rabamioas
Aumeolo (cedup0o) ens cboigac&s focus
Rcdncso laismerco) can adiaolaoirnho do chiencs

Juroo pagos dc emprts& Os. Intciaciaaitotos
Impasses soboc o loom pagos

Floss do taiooliquidodecorr000cduaohidadaoper.doouia

Floss do caixa do unividada do anvoslialenno
Alicoacso do paalicipocJo cm con polaclas. iqaith do cain
Aqthsicso do imcsoimcn(os
AqaisiçOcs do ooi'-o imobilizado
Aquiskdes dc alivo ioiaiigivcl
Osassa insncalimtnlos
Dividenajas ccccbidos

Flaco do cain docorrouate dm all-i/dade, do invalimraos

Fuss do ciii. do .Iividados do liasaciumeals
Enprdolirossc flsanciamoinoo lanalo.
Pagaooaenoos do csnprlalioios c (aaancioalcnllos
hnhcgraliraflot capital do aciosisias
Istcgmliz.cio do capiaal do ociocislas nOo c0000ladoc

Pagamestos dc ditdcaodas
Pants ztlaciooadas - 'grease ath yose puoskos
Parses roiscimoadas - Pugamcnlos c escebimenloa

Cain provoniento do udvidades co, fiusociamoaca

Aumoacs (rodiacun) namealo Ilgoido ens caiaa ecqoiv.louifoa co, cola.

Cai'aecquivalmlesdccahaco, rdcjaueiro

C.is. 0 oqiav.I0000a do N. era 31 do dnaombro

As now c,cplicasivua 'Jo purse ialcgraarae dos dcmaqaics ftnaoccirao

Conorlidads	 Conli-ohadori
RaM	 2012	 2011	 2012	 20l!

	

31.917	 (05.753)	 38.502	 (06.454)

	

49.028	 20930	 21	 22

	

18.064	 43.275	 -	 -

	

4.750	 -	 -

	

(1.446)	 (1.100)	 (105.330)	 27.030

	

6.521	 5.052	 -	 -

	

1.178	 4472	 -	 -

	

(6.657)	 7.432	 -	 -

	

(31.285)	 L256	 -	 -

	

1731	 -	 -	 -

	

(32.109)	 -

	

117-933	 122.407	 42158	 44.685

	

61.157	 (356.241)	 64.237	 57

	

(133.020)	 (29.405)	 -	 -

	

(115.395)	 (7.908)	 (100)	 (201)

	

(875)	 (165)	 -	 -

	

927	 3.984	 2.923	 (2.923)

	

309186	 60.801	 (1.7%)	 126

	

42.103	 26.846	 (122)	 t26

	

51.750	 23.855	 (112)	 98

	

(59.962)	 144.016	 -	 38.945

	

(105.401)	 (127.155)	 (44.421)	 (43.606)

	

(1.723)	 (4.978)	 -

	

211.614	 (224.90!)	 (3332)	 (22.074)

	

4.528	 -	 -
32	 (045)	 (12.500)	 -	 (5.001)
32	 (204.194)	 (93.670)	 (8)	 (85)

	

(244.719)	 (59.357)	 -

	

(068.716)	 -	 -	 -

	

523	 852	 -	 5.435	 3.772

-	 (617.951)	 (160.147)	 5.427	 (1.044)

	

907.103	 1.021.971	 40.444	 250.000

	

(473.213)	 (807.009)	 (69.062)	 (&237)

	

53	 2.043	 53	 2.043

	

110.904	 -	 -	 -

32	 (0.038)	 (30.532)	 (0.030)	 (30.532)

	

-	 (4.019)	 100!	 (459.736)

	

-	 6378	 13.015	 266.293

	

624.889	 278.752	 (3.507)	 21.038

	

280 552	 (6.376)	 (1.492)	 (1087)

	

245.151	 251.527	 2  19	 4206.

	

463.703	 245.151	 627	 2.119
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Galvao Participaçöes LA.
Demonstracaesfinanceiras em

31 de dezembro de 2012 e 2011

Notas explicativas as demonstraçOes frnanceiras

(Em milhares de Reais)

1. Conthxto operacional
A Galvão ParticipacOes S.A. ("Companhia" ou "controladora") tern por objeto a participação
em outras sociedades, comerciais, civis e concessionarias de serviços püblicos, corno sócia,
acionista ou quotista.

Si

A Companhia denorninada a holding do "(Irupo Galvão" e em conjunto corn suas empresas
controladas está organizada para atuar nos segmentos de infraestrutura, saneamento, energia
renovayel, oleo e gas e serviços financeiros.

o Grupo Galvao é, portanto, um conglomerado privado que possui investimentos ern urn
portfolio de negOcios, os quais são representados substancialmente pela sua participacão nas
empresas relacionadas a seguir:

a. Galvao Engenharia S.A. - ama na area de prestação de serviços de engenharia e construção pan
setores de grande relevãncia como Oleo e gas, energia elétrica, infra-estrutura rodoviária,
aeroviária, portuária, ferroviãria e urbana, saneamento básico e construção civil industrial.
Também contenipla as empresas e seus respectivos percentuals de participação, abaixo:

• 5 Vias Participaçoes Ltda. - 32,71%;
• Galvão Logistica, Exportação e lrnportação Ltda. - 99,99%;
• CAB-Sisterna Produtor Alto Tieté S.A. - 5,00%;
• AGT Cornércio Varejista de Equipamentos e Materiais de Construção Ltda. - 33,33%;
• GalvAo Engenharia S.A. - Sucursal del Peru - 100,00%;
• Galvao Engenharia S.A. - Sucursal de Moçambique - 100,00%;
• Galvao Engenharia S.A. - Sucursal de Angola - 100,00%
• IndUstria Naval de Pernambuco S.A - 50,00%;
• Arena Castelão Operadora de Estãdio S.A - 93,00%;

As controladas 5 Vias Participaçöes Ltda e AGT Corndrcio Varejista de Equiparnentos e
Materiais de Construção Ltda, foram consolidadas na proporção da participaçao da Gatvão
Engenharia S.A., em seu capital social, devido essas sociedades serem controladas ern eonjunto
corn os demais quotistas, conforme os respectivos contratos sociais.

b. Galvao Energia ParticipacOes S.A. - ama no setor de desenvolvimento, execução e operacão de
projetos de energia e a gestâo de participaçOes societárias em sociedades que desempenham
essas mesrnas atividades. Também contempla as empresas e seus respectivos percentuais de
participaçAo, abaixo:

S Dreen Brasil Investirnentos e Participaçoes S.A. - 100,00% e suas controladas:
• Cutia Empreendimentos Eólicos SPE S.A. 50,10%
• Dreen Mundo Novo Geraçao SPE S.A. 90,87%
• Dreen São Dorningos Geraçao SPE S.A. 88,26%
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• G&P Investimentos e Participaçoes S.A. - 50,10%;
• So Bento Energia, Investimentos e ParticipaçOes S.A. - 50,10% e suas controladas:

• GB Olho D'Agua S.A. 100,00%
• GE Boa Vista S.A. 100,00%
• GE Fan! S.A. 100,00%
¶ GE Sào Bento do Norte S.A. 100,00%

c. Companhia de Aguas do Brasil - CAB ambiental - Ann na area de saneamento básico,
diretarnente ou par meio de sociedades em que vier a participar como sócia on acionista, par
mein da realizaçao das atividades de captaçAo, tratamento, distribuiçào geml de água, coleta e
tratamento de esgotos, elaboraçao de projetos e estudos técnicos, beth como construçäo,
operação, conservação, manutenção, modernizaçao, amp!iacäo, exploraçào das obras e sistema
de saneamento bãsico, enfim, todas as atividades necessárias a plena atuaçäo na area de
saneamento básico, podendo, inclusive, adquirir negdciosjá implantados, ou a serem
implantados na referida area e a participaçAo em outras sociedades como sócia ou acionista.
Também contempla as empresas e seus respectivos percentuais de participaçäo, abaixo:

• Saneamento de Mirassol - SANESSOL S.A. - 90,00%;
• Empresa de Saneamento de Palestina - ESAP S.A. - 50,00%;
• CAB - Guaratinguetá S.A. - 100,00%;
• CAB - Sistema Produtor Alto Tieté S.A. - 95,00%;
• CAB - Aguas de Paranaguá S.A. - 100,00%;
• CAB —MT ParticipacOes Ltda. - 80,00% e suas controladas:

• CAB Pontes Lacerda Ltda 100,00%
• CAB Calider Ltda. 100,00%
• CAB Alta Floresta Ltda. 100,00%
• CAB Comodoro Ltda. 100,00%

• CAC ParticipaçOes Ltda. - 99,80%;
• CAB Piquete S.A. - 100,00%;

a	 • CAB Canarana Ltda. - 100,00%;

-	 • Aguas de Andradina S.A. - 70,00%;
• Aguas de Casti!ho S.A. - 70,00%;
• CAB Projetos e Investimentos em Saneamento Básico Ltda. - 100,00%;
• CAB Cuiabá S.A. - 100,00%;
• CAB Aguas de Agreste S.A. - 100,00%;
• CAB Gerenciadora Ltda. - 100,00%;
• CAB Atibaia S.A. - 100,00%;
• Tubarão Saneamento S.A. - 50,00%;
• Itapoá Sanearnento Ltda. - 50,00%.

Apesar do Grupo possuir 50% do poder de voto da Empresa de Saneamento dePalestina -
ESAP S.A. o Grupo é capaz de governar as politicas financeiras e operacionais dessa entidade
em razAo de todos as diretores e a presidente do Conselho da Administraçào serem seus
representantes. Consequentemente, a administraçao consolida a Empresa de Saneamento de
Palestina - ESAP S.A.
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Apesar do Grupo possuir mais da metade do poder de voto da Aguas de Andradina S.A e da
Aguas de Castilho S.A, o Grupo possui controle compartithado estabelecido contratualrnente
quo requer consentimento unánime nas decisOes estratégicas e operacionais. Consequenternente,
o Grupo consolida proporcionalmente Aguas de Andradina S.A e da Aguas de Castilho S.A.

d. Galvao , Oleo & Gas PartieipaçOes S.A. - Tern por objeto participar em outras sociedades,
cornerciais, elvis e concessionárias de serviços püblicos, como socia, acionista, ou quotista, bern
como exercer fünçôes de gestAo e adrninistraçäo nas sociedades em que participar,
desenvolvendo portfolio de negOcios de prestaçäo de serviços para a indUstria de Oleo e gas, na
exploracao, produçAo e logIstica. Tanibérn contempla as empresas e seus respèctivos
percentuais de participacäo, abaixo:

6A
• Galväo Oil & Gas Holding GmbH - 100,00%.
• Galvao Oil & Gas GmbH - 100,00% e sua controlada:

Galvao Oil & Gas Holding B.V. - 100,00% e suas controladas:
• Odfjell Galväo Perfhraçoes B.V. - 100,00%
• Odfjell Galvao B.V. - 50,00% e suns coligadas:

Itaoca Drilling B.V. - 20,00%
Siri Drilling B.V. - 20,00%
Guarapari Drilling B.V. - 20,00%

e. Galvào Finanças Ltda. - Tern como objetivo fomentar a cadeia de fornecedores do Grupo e
fazer gestão de ativos financeiros das empresas do grupo e seus acionistas, bern como prestaçäo
de serviços financeiros, incluindo a gestao de ativos e fomento de fornecedores, de forma a
gerar valor e liquidez pan seus clientes, colaboradores, parceiros e sociedade. Também
contempla as empresas e seus respectivos percentuais de participação, abaixo:

• GaFvao Administradora de Recursos Ltda.- 100,00 %;
• GalvAo Serviços Financeiros Ltda. - 100,00%.

f. Tolima Fundo de Investimento Ronda Fixa Crédito Privado - Tern pot objetivo proporcionar a
valorizaçAo de suas colas através da aplicaçào dos necursos em uma cadeia diversificada
composta pot quaisquer ativos financeiros, valores rnobilianios e demais modalidades
operacionais disponIveis no ãrnbito do mercado financeiro, desta forma, diversos fatores de
risco e diversos mercados, nos termos da 1egislaço em vigor, sern compromisso de
concentraçâo em qualquer fator de nisco especIfico.

2. Entidades do grupo
Porcentagem de

participação
Controladas .Diretas	 Pals	 2012	 2011

Galvao Engenbaria S.A.	 Brash!	 100,00%	 100,00%

Galväo Energia ParticipaçOes SA
	 Brasil

	
100,00%	 100,00%

Companhia de Aguas do Brash - CAB ambiental
	 Brash

	
66,58%	 100,00%

Galvao Olco & Gas ParticipaçOes S.A. 	 Brash
	

100,00%	 100,00%

Galvâo Finanças Ltda. 	 Brasil	 100,00%	 100,00%

13



32,71%

99,99%

33,33%

100,00%

100,00%

100,00%

50,00%

93,00%

32,71%

99,99%

33,33%

100,00%

100,000%

100,00%

50,00%

93,00%

Brasil

Brasil

Brasil

Peru

Angola

Moçambique

Brasil

Brasil

50,10%
100,00%
100,00%
100,00%
100,00%
100,00%
50,10%
90,87%
88,26%

100,00%

50,10%
100,00%
100,00%
100,00%
100,00%
100,00%
50,10%
90,87%
88,26%

100,00%

Brasil
Brasil
Brasil
Brasil
Brasil
Brasil
Brasil
Brash
Brasil

Brasil

50,00-1.

90.00%
100,00%

95,00%

100,00%

100,00%

100,00%

100,00%

99,80%

80,00%
100.00%

100,00%

49,99%

89,63%
99,96%

95,00%
100,00%

100,00%

99,80%

80,00%
100,00%

100,00%

Brasil

Brasil

Brasil
Brasil

Brash

Brasil

Brash

Brasil

Brash

Brash
Brasil

Brasil

Ga/it ParticipacOes S.A.
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Porcentagem dc
parthcipação

Controladas Indiretas
	 Pals	 2012	 2011

sz11

P'.

GaIvao Engenharia S.A.
5 Vias ParticipaçOes Ltda.

Gaivão Logistica, Exportaçao e ImportaçAo Ltda.

ACT Comércio Varista de Equipamentos e Materials para Construcão Ltda.

Galvão Engenharia S.A. - Sucursal del Peru

Galvao Engertharia S.A. - Sucursal de Angola

Galvão Engenharia S.A. - Sucursal de Moçambique

IndUstria Naval de Pemanibuco S.A.

Arena Castelao Operadora de Estadio S.A.

Galvao Energia Partkipaçoes S.A.
G&P Investimentos em ParticipaçOes S.A.

GE Olho D'Agua S.A.
GE Boa Vista S.A.
GE Farol S.A.
GE São Bento do Norte S.A.

Dreen Brasil Investimento e Participaçôes S.A.
CutiaEmpreendimentos EOlicos SPE S.A.
Dreen Mundo Novo GeracAo SPE S.A.
Dreen São Domingos Geraçao SPE S.A.

São Bento Energia, Investimentos e Participaçes S.A.

Galvão Finanças Lt/a.
Galvao Administradora de Recursos Ltda. 	 Brasil

	
100,00%	 100,00%

¶
	

Galvao Serviços Financeiros Ltda. 	 Brasil
	

100,00%	 100,00%

Companhia deAguas do Brasil - CAB ainbiental
Empresa de Saneamento de Palestina - ESAP S.A.

Saneamento de Mirassol - SANESSOL S.A.

CAB - Aguas de Paranaguã S.A.
CAB Sistema Produtor Alto Tieté S.A.

CAB GuaratinguetáS.A.

CAB Cuiabã S.A.

CAB Aguas de Agreste S.A.

CAB Gerenciadora Ltda.
CAC ParticipaçOes Ltda.

CAB - MT Participaçôes Ltda.

CAB Pontes Lacerda Ltda

CAB Comodoro Ltda.
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100,00%

100,00%

100,00%

100,00%

70,00%

100,00%

70,00%

100,00%

50,00%

50,00%

100,00%

100,00%

100,00%

100,00%

70,00%

70,00%

100,00%

25,00%

Broil

Brasil

Brasil

Brasil

Brasil

Brash

Brasil

Brash

Brasil

Brash!

Bran!	 100,00%	 -

Austria

Austria

Holanda

Holanda

Holanda

Holanda

Ho land a

Hotanda

100,00%

100,00%

100,00%

100,00%

50,00%

20,00%

20,00%

20,000/6

100,00%

3j1
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Porcentageni de
participacão

Controladas lndiretas
	

Pals	 2012	 2011

CAB Alta Etoresta Ltda.

CAB Colider Ltda.
CAB Piquete S.A.

CAB Canarana Ltda.

Aguas de Andradina S.A.

CAB Atibaia S.A.

Aguas de Castilbo S.A.

CAB Projetos e Investimentos em Saneamento Bãsico Ltda.

Tubarâo Saneamento S.A.

ltapoã Saneainento Ltda.

Toliman Fundo do Investimento Rem/a Fixa Crédito Fri wade

Gal vdo Oleo & Gas Farticipacoes S.A.

Galvao Oil & Gas Holding Grnhll

Galvao Oil & Gas GmbH

Galvao Oil & Gas Holding B.N.

Odfjell Galvao PerfuraØes B.N.

Odt]ell Galvao B.V.

itaoca Drilling B.N.

Sin Drilling B.V.

Guarapani Drilling B.N.

3. Base de preparacäo

0

I 

It
a. Declaraçdo de conformidade (corn relaçdo as normas do CPC)

As presentes demonstraçOes financeiras individuais e consolidadas foram preparadas de acordo
corn as práticas contábeis adotadas no Brasil que seguem os pronunciamentos contibeis
emitidos pelo Conilté de Pronunciainentos Contabeis (CPC).

A emissAo das demonstraçOes financeiras individuals e consolidadas foi autorizada pela
Administraçao em 29 de abril de 2013.

Ii. Base de mensuraçdo
As demonstraçOes financeiras individuais e consolidadas foram preparadas corn base no custo
histórico, corn exceçäo dos instrumentos financeiros nào-derivativos designados pelo valor justo
por melo de resultado que são mensurados pelo valorjusto.
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c. Moedafuncional e inoeda de apresenlacdo
Estas demonstraçOes financeiras individuais e consolidadas são apresentadas em Real, que é a
moeda funcional da Companhia e de suas controladas, exceto da (ialvão Engenharia S.A -
Sucursal del Peru cuja moeda flincional Ô 0 novo soles. Todas as inforrnaçoes financeiras
apresentadas em Real forani arredondadas Para 0 milhar niais próxirno, exceto quando indicado
de outra forma.

d. Uso de estimativas ejulgamentos
A preparação das demonstraçOes financeiras individuais e consolidadas de acordo corn as
normas CPC exige que a AdministraçAo façajulgamentos, estimativas e prernissas que afetam a
aplicacAo de poilticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas.
Os resultados reais podem divergir dessas estimativas.

Estimativas e prernissas são revistos de uma maneira continua. Revisoes corn relaçao a
estimativas contábeis são reconhecidas no periodo em que as estimativas são revisadas e em
quaisquer exercicios futuros afetados.

As informaçOcs sobre incertezas sobre prernissas e estirnativas que possuarn urn risco
significativo de resultar em urn ajuste material dentro do próximo exerciclo financeiro estão
incluidas nas seguintes notas explicativas:

• Nota 8 - Provisão para crédito de liquidaçao duvidosa
• Nota 12— Utilizacão de prejuizos fiscais
• Nota 14— Imobilizado
• Nota 15 - Recuperabilidade dos ativos intangiveis de contratos de concessão
• Nota 21 - Provisoes pam contingéncias
• Nota 25 - Reconhecirnento de receita de contratos de construção

4. Principais politicas contábeis
As politicas contábeis descritas ern detalhes abaixo tern sido aplicadas de rnaneira consistente a
todos os exercicios apresentados nessas demonstraçOes fmanceiras individuals e consolidadas.
As po1iicas contábeis tern sido aplicadas de maneira consistente pelas entidades do grupo.

a. Base de consolidaçAo

Combinaçdes de negóeios
Para aquisiçOes efetuadas a partir de 1° dejaneiro de 2009, a Companhia mensura o ãgio como o
valorjusto da contraprestação transferida, deduzindo o valorjusto dos ativos e passivos
assumidos identificaveis, todos mensurados na data de aquisição, isto é, na data em que o
controle é transferido para a Cornpanhia c/on suas controladas. Os custos de transação, os quais
a Companhia e/ou suas controladas incorrern corn relação a uma cornbinação de negócios, são
reconhecidos corno despesas a medida que são incorridos.

Cornbinacoes de negócio são registradas utilizando 0 método de aquisição na data de aquisição,
isto é, quando o controle é transferido Para o Grupo. Controle é o poder de governar a politica
financeira e operacional da entidade de forma a obter beneficios de suas atividades. Quando da
deterrninaçao da existéncia de controle, o Grupo leva em consideraçAo os direitos de voto
potenciais que são atualrnente exerciveis:
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• 0 valor justo da contraprestação transferida mais
• 0 montante reconhecido de qualquer participacão de não controladores na adquirida; mais
• Se a aquisição foi realizada em estágios, o valor justo de qualquer participacão na adquirida

antes da aquisição; menos
• 0 montante liquido (geralniente a valor justo) dos ativos identiflcaveis adquiridos e dos

passivos assumidos.

Quando o valor é negative, o ganho corn a compra vantajosa é reconhecido diretamente no
resultado do exercicio.

IL combina cOo de negócios entre entidades sob controle comum
A mensuração de transaçOes referente a aquisiçOes de controladas sob controle cornurn ë feita a
valor contábil.

HL Participaçdo de acionistas ndo controladores
Para cada cornbinaçAo de negócios, a Cornpanhia e/ou suas controladas elege mensurar qualquer
participação de não controladores na adquirida, utilizando urn dos seguintes critérios:

Pelo valor justo; ou

Pela participacão proporcional dos ativos lIquidos identificáveis da adquirida, que
geralmente são pelo valorjusto.

Mudancas na participacäo da Companhia e suas controladas em uma subsidiária que não resulte
em perda de controle são contabilizadas come transaçOes corn acionistas em sua capacidade de
acionistas. Ajustes a participaçäo de nAo controladores são baseados em urn montante
proporcional dos ativos liquidos da subsidiária. Nenhurn ganho ou perda é reconhecido no
resultado do exercicio.

iv. Controladas e controladas em conjunto
As dernonstraçOes financeiras de controladas e controladas em conjunto são incluidas nas

S	 demonstnçôes financeiras consolidadas a partir da data em que o controle, controle
compartilhado, se inicia ate a data em que o controle, controle compartilhado, deixa de existir.

(9	 As polIticas contábeis de controladas e controladas ern conjunto estão alinhadas corn as politicas
adotadas pela Companhia.

Nas demonstraçOes financeiras individuais cia Controladora, as inforrnaçoes financeiras de
controladas e controladas em conjunto são reconhecidas através do método de equivalencia
patrimonial.

Entidades controladas em conjunto são aquelas nas quais a Companhia possui controle
compartilhado, estabelecido contratualniente e que requer consentimento unânime nas decisoes
estratégicas e operacionais.

Para cálculo de equivalências patrimonial e consolidaçAo são utilizadas as demonstraçoes
financeiras das controladas na mesma data-base de apresentaçAo das dernonstraçOes financeiras.

Nas demonstraçOes financeiras consolidadas as controladas são consolidadas e as controladas
em conjunto são consolidadas proporcionairnente.
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v. Opera (!des con troladas em conjunto
Operaçoes controladas em conjunto são empreendimentos sobre cujas atividades a Companhia
controla, direta ou indiretamente, em conjunto corn outro(s) investidor(es), por meio de acordo
contratual que exige consentimento unânirne pan as decisoes financeiras e operacionais. Uma
operaçAo controlada em conjunto e urna operação na qual cada ernpreendedor utiliza seus
próprios ativos corn o objetivo de realizar bperaçOes em conjunto. As demonstraçOes financeiras
consolidadas incluern os ativos que a Companhia controla e os passivos nos quais ele incorre
durante o curse das atividades, visando a operação conjunta, hem como as despesas nas quais a
Companhia tenha incorrido e sua participação nas receitas que aufere da operação conjunta.

vL Trunsaçoes eliminadas na consolidaçdo
Saldos e transaçOes intragrupo e quaisquer receitas ou despesas derivadas de transaçöes entre
empresas são eliminados na preparação das dernonstraçoes financeiras consolidadas. Ganhos
não realizados oriundos de transaçOes corn companhias investidas registrados per equivalência
patrimonial são elirninados contra o investimento na proporção da participaçao de cada
investida. Prejuizos não realizados são eliminados da mesma maneira come são elirninados os
ganhos não realizados, mas sornente ate o ponto em que não haja evidencia de perda per
reduçao ao valor recuperável.

b. Instrumentos financeiros

Ativosfinanceiros Mo derivatjvos
A Companhia e suas controladas reconhecem o contas a receber e outros recebiveis inicialmente
na data em que foram originados. Todos os outros ativos financeiros (incluindo Os ativos
designados pelo valor justo per rneio do resultado) são reconhecidos inicialmente na data da
negociação, na qual a Companhia e suas controladas tomam uma das panes das disposiçOes
contratuajs do instrumento.

A Companhia e suas controladas baixam urn ativo financeird quando os direitos contratuais aos
fluxes de caixa do ativo expiram, ou quando a Controladora e suas contro!adas transferern os
direitos ao recebirnento dos fluxes de caixa contratuais sobre urn ativo financeiro em urna
transação na qual essencialrnente todos os riscos e beneficios da titularidade do ativo financeiro
são transferidos. Eventual participaçao, seja criada ott retida pela Controladora e suas
controladas nos ativos financeiros transferidos, é reconhecida come urn ativo ou passivo
individual.

Os ativos ou passivos financeiros sac, compensados e o valor liquido apresentado no ba!anço
patrimonial quando, somente quando, as ernpresas detenham o direito legal de compensar os
valores e tenham a intenção de liquidar em urna base liquida ott de realizar o ativo e liquidar o
passive sirnu!taneamente.

A Companhia e suas controladas classificani os ativos financeiros nao derivatives nas seguintes
categorias: outros investirnentos, contas a receber e outros recebiveis e ativos fmanceiros
mensurados pe!o valor justo per meio de resultado.

Ativosfinanceiros regktrados pelo valor justo por meio do resultado
Urn ativo financeiro e c!assificado coma rnensurado pelo valorjusto per rneio do resultado caso
seja classificado corno mantido pam negociação, ou seja, designido coma tat no momento do
reconhecirnento inicial. Os custos da transação são reconhecidos no resultado conforme
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inconidos. Ativos financeiros niensurados peto valorjusto par rneio do resultado são
mensurados pet o valorjusto, e rnudanças no valor justo desses ativos, os quais levam em
consideraçao qualquer ganho corn dividendos, são reconhecidas no resultado do exercicio.

Ativos financeiros classificados como mantidos para negociaçAo são ativamente gerenciados
para atender as necessidades de tiquidez da Companhia e de suas controladas.
Ativos frnanceiros designados como pelo valorjusto compreendem operaçôes comprornissadas,
tItulos e valores rnobiliarios: titulos pan negociação e mantidos ate o vencimento, titulos e
valores rnobiliários de renda fixa e cotas de fundos ern outros investirnentos.

Operacoes compromissadas
As operaçöes compromissadas são registradas pelo valor efetivarnente pago acrescido dos
rendimentos auferidos on pelo valor efetivamente recebido acrescido dos juros incorridos corn

It
base na tan de remuneração, reconhecidos no resultado financeiro.

TItulos e valores mobiliários
Os titulos e valores mobiliarios são classificados em duas categorias especificas, de acordo corn
a intenção de negociação da partes relacionada Galvão Administradora de Recursos Ltda.
(gestora do fundo) juntamente corn BNY Mellon Serviços Financeiros Distribuidora de TItulos
e Valores Mobiliarios S.A. (administradora do fundo) atendendo aos seguintes critérios pan
contabilizaçao:

L TftuIos para negociação
Incluem os titulos e valores rnobiliarios adquiridos corn a objetivo de serern negociados
frequenternente e de forma ativa, sendo contabilizados pelo valor de mercado, ern que os ganhos
e/ou as perdas realizados e não realizados sabre esses titulos são reconhecidos no resultado.

IL Titulos e valores mobllldrios de rendafixa
Os titulos e valores rnobiliários de renda fixa são registrados ao custo de aquisição, ajustado
diariarnente ao valor de rnercado. Os tItulos püblicos federais são ajustados ao valor de mercado
corn base nas cotaçOes divulgadas pela ANBIMA - Associação Brasileira das Entidades dos
Mercados Financeiro e de Capitais. Os titulos e valores mobiliarios privados são ajustados ao
valor de mercado corn base na meihor estirnativa do valor esperado de realizaçâo.

Os ganhos e/ou as perdas são reconhecidos no resultado financeiro.

O valor de custo dos tItulos e valores rnobili&ios de renda fixa integrantes da carteira do Fundo,
apresentado no dernonstrativo da cornposição e diversiflcação da carteira, representa o valor de
aquisição, acrescido dos rendirnentos apropriados corn base na taxa de rernuneração apurada na
data de aquisição, deduzido das arnortizaçôes c/au juros recebidos, quando aplicavel.

Cotas de fundos
As cotas de flindos de investirnento são registradas ao custo de aquisição, ajustado diariamente
pela variação no valor das cotas informada pelos adrninistradores dos respectivos fundos de
investimento, e estAo classificadas na categoria de "TItulos pan negociação". A valorizaçao
e/ou a desvalorizaçao das cotas de fundos de investirnento estAo apresentadas no resultado
financeiro.

19



Gal vdo Partidpaçöes LA.
Demonstracoesfinanceirus em

31 de dezenthrode 2012 e2011

Contas a receber e outros recehiveis
Contas a receber e outros recebiveis são ativos financeiros corn pagamentos fixos ou
calculaveis que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente
pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribulveis. Após o reconhecirnento
inicial, são medidos pelo custo arnortizado através do método dos juros efetivos, decrescidos de
qualquer perda por redução ao valor recuperável.

As contas a receber e outros recebiveis abrangern caixa e equivalentes de caixa, clientes e outros
crëditos.

Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa abrangern saldos de caixa e investirnentos financeiros corn
vencirnento original de trés rneses ou menos a partir da data da contratação, os quais são sujeitos

%	 a urn risco insignificante de alteraçAo no valor e são utilizados na gestão das obrigaçoes de curto
prazo.

Concessóes
A controlada Cornpanhia de Aguas do Brasil - CAB ambiental reconhece urn ativo financeiro
resultante de urn contrato de concessão de saneamento básico quando tern urn direito contratual
incondièional a receber caixa ou outro ativo financeiro do concedente pelos serviços de
sanearnento básico ou rnelhoria prestados. Tais ativos financeiros são mensurados pelo valor
justo mediante o recorthecirnento inicial. ApOs o reconhecirnento inicial, os ativos flnanceiros
são rnensurados pelo custo aniortizado. 	 -

Caso a controlada Companhia de Aguas do Brasil - CAB ambiental seja paga pelos services de
saneamento básico parcialmente por rneio de urn ativo financeiro e parcialmente por urn ativo
intangivel, então cada componente da rernuneração recebida ou a receber ë registrado
individualrnente e d reconhecido inicialmente pelo valorjusto cia remuneração recebida ou a
receber.

H Passivosfinanceiros n/Jo derivativos

A Companhia e suas controladas reconhecern seus passivos financeiros não derivativos
inicialmente na data ern que são originados. Todos Os outros passivos flnanceiros são
reconheçidos inicialrnente na data de negociação na qual a Conipanhia e as controladas se
tornarn urna parte das disposiçOes contratuais do instrurnento. A Companhia e as controladas
baixarn urn passivo financeiro quando tern suas obrigaçoes contratuais retiradas, canceladas ou
vencidas.

Tais passivos financeiros são reconhecidos inicialrnente pelo valorjusto deduzidos de quaisquer
custos de transação atribuiveis. Após o reconhecirnento inicial, esses passivos financeiros são
rnedidos pelo custo aniortizado atravës do método dejuros efetivos.

A Companhia e suas controladas tern us seguintes passivos financeiros não derivativos:
ernpréstimos e financiamentos, debentures, fornecedores e outras contas a pagar.
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HL Capitaf social

Açoes ordinárias
As açOes ordinárias são classificadas como patrimônio liquido. Custos adicionais diretamente
affibuiveis a ernissão de açOes são reconhecidos como deduçao do patrimônio liquido, liquido
de quaisquer efeitos tributaveis.
o Estatuto Social da Companhia não determina o percentual dos dividendos ininimos
obrigatorios. Vide nota explicativa 24e.

c. Imobilizado

L Recanhecimento e mensuração
'	 Itens do irnobilizado são mensundos pelo custo historico de aquisiçAo ou construção, deduzido

de depreciação acumulada e perdas de redução ao valor recuperavel (impairment) quando
aplicável.

O custo inclui gastos que são diretamente atribuivel a aquisição de urn ativo. 0 custo de ativos
construidos pela propria companhia inclui:

• 0 custo de materiais e mao de obra direta;
• Quaisquer outros custos para colocar 0 ativo no local e condiçao necessarios pan que esses

sejarn capazes de operar cia forma pretendida pela Administraçao;
• Os custos de desmontagem e de restauração do local onde estes ativos estão localizados; e
• Custos de empréstimos sobre ativos qualiflcaveis.

Quando partes de urn item do imobilizado tern diferentes vidas üteis, elas são registradas corno
hens individuais (componentes principals) de irnobilizado.

Ganhos e perdas na alienaçao de urn item do imobilizado (apurados pela diferença entre Os
recursos advindos cia alienaçao e o valor contabil do irnobilizado), são reconhecidos em outras
receitas/ despesas operacionais no resultado.

iL Custos subsequentes
Gastos subsequentes são capitalizados na medida em que seja provável que beneficios futuros
associados corn os gastos serão auferidos pela Companhia e suas controladas. Gastos de
manutenção e reparos recorrentes são registrados no resultado quando incorridos.

HL Depreciaçdo
Itens do.ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que são instalados e estão
disponIveis para uso, ou em caso de ativos construidos intemarnente, do dia em que a
construção é finalizada e o ativo estâ disponivel para utilização.

A depreiaçao é calculada pan amortizar o custo de itens do ativo irnobilizado utilizando o
rnétodo linear baseado na vida âtii econôrnica estimada dos itens. A depreciaçao é geralmente
reconhecida no resultado, a menos que o montante seja incluido no valor contabil de outro ativo.
Terrenos não são depreciados.

3i'
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As vidas Uteis estirnadas pam o exercicio correrite e comparativos são as seguintes:

n

• Máquinas, aparelhos e equipamentos 	 10 anos
• Moyeis e utensilios
	

9 anos
• Computadores e periféricos 	 5 anos
• Equipamentos de carnpo	 17 anos
• Veiculos
	

17 arios
• InstalacOes
	

8 anos
• Equipamentos especiais

	
1! anos

• EdificaçOes
	

25 anos

Os métodos de depreciaçAo, as vidas Uteis e os valores residuals serão revistos a cada
%	 encerrarnento de exercicio financeiro e eventuais ajustes são reconhecidos corno rnudança de

estirnativas contabeis.

d. Ativos intangIveis

I. Direito de contrato de concessdo - controlada Coinpanhia de Aguas do Brasil -CAB
ambiental
Tais valores oriundos de aurnento de participaçAo e deaquisiçao de controladas, no consolidado
são classificados corno ativos intangiveis.

it Contratos de concessdo de serviços
As contro!adas da Companhia de Aguas do Brash - CAB ainbiental reconhecern urn ativo
intangIvel resultante de urn contrato de concessão de serviços quando ele tern urn direito de
cobrar pelo uso da infraestrutura da concessão. Urn ativo intangivet recebido corno remuneraçAo
pela prestaçäo de serviços de construção ou meihorias em urn contrato de concessão de serviços
ë mensurado pelo valorjusto mediante o reconhecirnento inicial. ApOs o reconhecimento inicial,
o ativo intangIvel é mensurado pelo custo, o qual inclui os custos deempréstirno capitalizados,
deduzidos da arnortização acurnulada e de perdas por reduçao ao valor recuperável. A
arnortizaçao está sendo efetuada linearrnente durante o prazo da concessào, e não excede os
prazos de concessão.

iii. J)esenvolvimento de projetos eOlicos e hidricos - controlada indireta Galvao Energia
Farticipa cUes LA.
Gastos em atividades de pesquisa, rea!izados corn a possibi!idade de ganho corn projetos
hidricos e eólicos, são reconhecidos no resu!tado conforrne incorridos. Atividades de
desenvolvimento envolvern urn p!ano ou projeto visando a produçäo de energia. Os gastos de
desenvolvirnento são capitalizados somente se os custos de desenvo!vimento puderem ser
rnensurados de rnaneira confiave!, se o produto ou processo forem técnica e cornercialrnente
vidveis, se Os beneficios econOrnicos flituros forem prováveis, e se a companhia flyer a intenção
e os recursos suficientes para conc!uir o desenvo!virnento e ussr ou vender o ativo. Os gastos
capita!izados inc!uern o custo de materials, rnAo de obra direta, e outros custos que são
diretamente atribuiveis a preparação do ativo pars sen uso proposto, e custos de empréstimo.
Outros gastos de desenvolvirnento são reconhecidos no resultado conforrne incorridos.

O montante dos custos incorridos no desenvolvimento de projetos eó!icos e hidricos são
reconhecidos inicialrnente ao custo, sendo posteriormente reduzido ao seu valor recuperave!, se
aplicAvel. 0 ativo ë reconhecido por ocasião quando houver evidéncias clans e objetivas da
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viabilidade econômica. Essas condicOes são analisadas, individualmente ou em conjunto,
considerando fatos e circunstãncias.

iv. Outros ativos intangIveis
Outros ativos intangIveis que são adquiridos pela Companhia e suas controladas e que tern vidas
üteis finitas são mensurados pelo custo, deduzido da amortização acurnulada e das perdas por
reducao ao valor recuperavel acurnuladas, quando aplicável.

V. Gastos subsequentes
Os gastos subsequentes são capitalizados somente quando eles aurnentam os futuros beneficios
econômicos incorporados no ativo especIficoao quais se relacionam. Todos os outros gastos são
reconhecidos no resultado conforme incorridos.

At	
vL Amortiza cáo

Arnortizaçao é calculada sobre o custo de urn ativo, ou outro valor substituto do custo, deduzido
do valor residual.

A amortizaçao de outros ativos intangiveis é reconhecida no resultado baseando-se no método
linear corn relaçAo as vidas Uteis estimadas de ativos intangiveis, que não ultrapassam 0 prazo
da concessão, a partir da data em que estesestão disponiveis para uso, ja que esse rnëtodo é o
que mais perto reflete o padrao de consumo de beneficios econôrnicos futuros incorporados no
ativo.

. Software	 5 anos

e. Estoques
Os estoques são mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor realizável liquido.Os
estoques são avaliados ac, custo médlo de aquisição que não excede o valor de mercado.

O valor realizavel liquido ë o preco estimado de venda no curso normal dos negócios, deduzido
dos custos estimados de conclusao e despesas estimadas necessárias pan efetuar as vendas.

f. Reducao ao valor recuperãvel (impairment)

Ativosfinanceiros (incluindo recebIveis)
Urn ativo financeiro não mensurado pelo valorjusto por rneio do resultado é avaliado a cada
data de apresentação para apurar se ha evidencia objetiva de que tenha ocorrido perda no seu
valor reuperável. Urn ativo tern perda no seu valor recuperavel se uma evidencia objetiva
indica que urn evento de perda ocorreu após o reconhecirnento inicial do ativo, e que aquele
evento de perda teve urn efeito negativo nos fluxos de caixa futuros projetados que podern ser
estimados de uma maneira confiável.

A evidencia objetiva de que os ativos financeiros perderarn valor pode incluir o nAo pagamento
ou o atraso no pagarnento por parte do devedor, a reestruturação do valor devido a Companhia e
suas controladas sobre condicOes de que a Companhia e suas controladas não considerariam em
outras transaçOes, indicaçOes de que o devedor ou o emissor entrarã em processo de faléncia, ou
o desaparecimento de urn mercado ativo para urn titulo.

g2)O

23



Gal ydo Farlicipaçöes LA.
DemonsfracOesfinanceiras em

31 de dezembro de 2012 e 2011

Ativosfinanceiros mensurados pelo custo amonizado
A Companhia e suas controladas considerani evidencia de perda de valor de ativos mensurados
pelo custo amortizado pam recebiveis tanto no nIvel individualizado como no nIvel coletivo.
Ativos individualmente significativos são avaliados quanto a perth de valor especifico. Todos
os recebiveis individualmente significativos identificados como não tendo sofrido perda de
valor individualmente são então avaliados coletivamente quanto a qualquer perda de valor que
tenha ocorrido, mas nAo tenha sido ainda identificada. Ativos individualmente importantes são
avaliados coletivamente quanto a perda de valor por agrupamento conjunto desses titulos corn
caracterIsticas de risco sirnilares.

Ao avaliar a perda de valor recuperável de forma coletiva, a Controladora e suas controladas
utilizam tendencias histOricas da probabilithde de inadimplencia, do prazo de recuperação e dos

S
valores de perda incorridos, ajustados para refletir o julgamento da adrninistraçao quanto as

-r	 premissas se as condicOes econömicas e de crédito atuais são tais que as perdas reais
provavelmente serAo rnaiores ou menores que as sugeridas pelas tendéncias históricas.
Urna redução do valor recuperavel corn relação a urn ativo financeiro medido pelo custo 	 p
amortizado é calculada como a diferença entre o valor contãbil e o valor presente dos futuros
fluxos de caixa estimados descontados a laxa de juros efetiva original do ativo. As perdas são
reconhqcidas no resultado e refletidas em uma conta de provisão contra recebiveis. Osjuros
sobre o ativo que perdeu valor conlinuam sendo reconhecidos através da reversäo do desconto.
Quando urn evento subsequente indica reversão da perda de valor, a dirninuiçao na perda de
valor é revertida e registrada no resultado. 	 F

A Administração da Companhia e de suas controladas não identificou qualquer evidência que
justificasse a necessidade de provisão pan recuperabilidade em 31 de dezembro tie 2012 e
2011.

U. Alivos ndofinanceiros
Os valores contabeis dos ativos nao financeiros da Companhia e suas controladas, que não o
imposto de renda e contribuiçao social diferidos, são revistos a cada data de apresentaçAo pan
apurar se ha indicaçao de perda no valor recuperável. Caso ocona tal indicação, entao o valor
recuperável do ativo é deterrninado.

low	 0 valor recuperavel de urn ativo on de uma unidade geradora de caixa é o major entre o valor
em uso e o valor justo menos despesas de venda. Ao avaliar o valor em USO, os fluxos de caixa
futuros estimados são descontados aos seus valores presentes através da taxa de desconto antes
de impostos que reflita as condiçOes vigentes de mercado quanto ao periodo de recuperabilidade
do capital e os riscos especIficos do ativo.

Perdas por reducao no valor recuperável são reconhecidas no resultado. As perdas de valor
recuperável são revertidas somente na condição em que o valor contabil do ativo não exceda o
valor contábil que teria sido apurado, lIquido de depreciaçao ou amortização, caso a perda de
valor não tivesse sido reconhecida.

A Administraçao da Companhia e de suas controladas não identificarani qualquer evidéncia que
justificasse a necessidade de provisão pararecuperabilithde em 31 de dezernbro de 2012 e
2011.

q3 'I
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g. Beneficios a empregados

L Pianos de contribuiçdo definida
Urn piano de contribuicão definida é urn piano de beneficios pós-emprego sob o qual urna
entidade paga contribuiçOes fixas para urna entidade separada (fundo de previdencia) e nAo terá
nenhurna obrigaçao legal ou construtiva de pagar vaiores adicionais. Contribuiçoes pagas
antecipadarnente são reconhecidas como urn ativo mediante a condição de que haja o
ressarcirnento de caixa ou que a redução em futuros pagamentos esteja disponIvel. As
contribuiçöes para urn piano de contribuiçao definida, cujo vencimento é esperado pan 12
meses após o final do perlodo no qual o empregado presta o serviço, são descontadas aos seus
valores presentes. As obrigaçOes de pagarnento pan pianos de contribuicao definida são
reconhecidas como uma despesa no resu!tado a rnedida que são incorridas. A Companhia e suas

4	 controladas não possuem outros beneficios pos-empregos.

U. BenefIcios de curto prazo a enipregados
ObrigacOes de beneficios de curio prazo a empregados são mensuradas em uma base não
descontada e são incorridas come, despesas conforme o serviço reiacionado seja prestado.

o passivo é reconhecido pelo valor esperado a ser pago sob os pianos de boniflcacao em
dinheiro ou participação nos iucros de curio prazo se a Cornpanhia e suas controiadas tern uma
obrigaçAo legal ou construtiva de pagar esse valor em flxnçao de serviço passado prestado pelo
empregado, e a obrigaçAo possa ser estirnada de maneira confiavel.

h. Provisöes
Uma provisão é reconhecida, em função de urn evento passado se a Companhia e suas
controladas tern urna obrigacAo legal ou construtiva que possa ser estimada de maneira
confiável, e 6 provãvel que urn recurso econôrnico seja exigido para !iquithr a obrigacao.

Contratos onerosos
Uma provisão para contratos onerosos 6 reconhecida quando os beneficios econômicos que a
Cornpanhia e suas controladas esperam receber de urn contrato são menores que os custos

.	 inevitáveis para atender as obrigaçOes do contrato. A provisão 6 mensurada a valor presente
pelo menor valor entre o custo esperado de rescindir o contrato e o custo hquido esperado de

(S	 continuar corn o contrato. Antes da provisão ser constitulda, a Companhia e suas
reconhecem quaiquer perda pOT redução ao valor recuperavei sobre os ativos relacionados corn
aqueie contrato.

I. Receita operacional

Venda de hens
A receita operacionai da venda de bens no curso normal das atividades e medida peio vaiorjusto
da contraprestação recebida ou a receber. A receita operacional 6 reconhecida quando existe
evidência convincente de que Os riscos e beneficios mais significativos inerentes a propriedade
dos bens foram transferidos para o comprador, de que for provável que os beneficios
econôrnicos financeiros fluirão para a Companhia e suas controladas, de que os custos
associados e a possivel devoiução de mercadorias pode ser estimada de rnaneira confiavel, de
que não haja envoivimento continuo corn os bens vendidos, e de que o valor da receita
operacionai possa ser mensurada de maneira confiavei. Caso seja provável que descontos serão

25



a33

Galvao Panicipaçoes S.A.
DemonstracOesflnanceiras em

31 de dezembro de 2012 e 2011

concedidos e o valor possa ser mensurado, então o desconto é reconhecido corno uma reducao
da receita operacional conforme as vendas são recorihecidas.

o mornento correto da transferéncia de riscos e beneficios varia dependendo das condiçoes
individuals do contrato de venda.

iL Servicos
A receita de serviços prestados é reconhecida no resultado corn base no estágio de conc!usão do
serviço na data de apresentação das demonstraçOes financeiras. Uma receita nAo é reconhecida
se ha urna incerteza signiflcativa na sua rea!ização.

A fase de execução de urn contrato é determinada de acordo corn a medição do trabaiho
executado.

Nos contratos de concessão de sanearnento, as receitas de serviço decorrem do fornecimento de
água e serviços de coleta e tratamento de esgoto sanitário, correspondentes a ü!tirna leitura ate a
data do encerrarnento do balanço. As receitas ainda nAo faturadas representarn receitas
incorridas, cujo serviço foi prestado, rnas ainda não foi faturado ate o final de cada perlodo. São
reconhecidas como contas a receber de clientes corn base em estimativas rnensais dos serviços
completados.

iii Contratos tie construção
A receita do contrato cornpreende o valor inicial acordado no contrato acrescido de variaçOes
decorrentes de solicitaçOes adicionais, na condiçao em que seja provãvel quo e!as resultem em
receita e possam ser mensuradas de forma confiável. Portanto, a receita do contrato é
reconhecida no resultado a medida do estagio de conc!usão do contrato exceto para as obras da
Sucursal del Peru (Galvão Engenharia S.A.) que e contabilizado custo mais margern que possui
uma margern de 7% e a da Arena Castelão Operadora de Estádio S.A. detentora de uma obra
corn margern de 0,5%. Despesas de contrato são reconhecidas quando incorridas.

o estágio de coriciusao e avaliado pela referência do levantarnento dos trabalhos realizados.
Perdas ern urn contrato são reconhecidas imediatarnente no resultado.

iv. Contratos de concessão de serviços
A receita relacionada aos serviços de construção ou nielhoria sob o contrato de concessão de
serviços e reconhecida baseada no estágio de conc!usAo da obra realizada, consistente corn a
po!ftica contábil do Grupo para o reconhecimento de receita sobre contratos de concess&o de
serviços de saneamento básico !CPC 01 (RI). Receita de operação ou serviço são reconhecidos
no periodo no qual os serviços são prestados pe!a Companhia e suas controladas. Quando a
Companhia presta mais de um serviço ern urn contrato de concessão de serviços, a remuneração
recebida e a!ocada por referëncia aos valores justos relativos dos serviços entregues.

j. l4eceitas financeiras e despesas
As receitas financeiras abrangem receitas dejuros sobre fundos investidos e variaçôes no valor
presente de ativos financeiros rnensurados pe!o custo amortizado através do método dos juros
efetivos. A receita dejuros é reconhecida no resu!tado, através do método dosjuros efetivos.
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As despesas financeiras abrangem, basicarnente, as tarifas bancárias e as despesas corn juros
sobre empréstimos e financiamentos e cessão de direitos creditorios de recebiveis. Custos de
empréstimo que näo são diretamenle atribulveis a aquisicão, a construçAo ou a produção de urn
ativo qualificável são mensurados no resultado através do método dejuros efetivos.

k. Imposto de renda e contribuiçAo social
0 Imposto de Renda e a Contribuição Social do exercicio corrente e diferido são calculados
corn base nas aliquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável
excedente de RS 240 pan irnposto de renda e 9% sobre o lucro tributavel pan contribuiçAo
social s.obre o lucro liquido, e considerarn a comperlsacAo de prejuizos fiscais e base negativa de
contribuiçao social, limitada a 30% do lucro tributavel anual.
A despesa corn imposto de renda e contribuição social compreende as parcelas corrente e
diferida. 0 imposto corrente e o irnposto diferido são reconhecidos no resultado a menos que
estejarn relacionados a combinação de negócios ou a itens diretamente reconhecidos no
patrimonio lIquido ou em outros resultados abrangentes.

o irnposto corrente e o imposto a pagar ou a receber esperado sobre o lucro ou o prejuizo
tributAv,eI do exercicio, a taxas de impostos decretadas ou substantivamente decretadas na data
de apresentação das dcmonstraçoes financeiras e qualquer ajuste aos impostos a pagar corn
relaçâo aos exercicios anteriores.

o imposto diferido é reconhecido corn relaçao as diferenças temporarias e créditos tributârios
entre os valores contábeis de ativos e passivos e os correspondentes valores usados pan fins de
tributacao. 0 irnposto diferido é mensurado pelas aliquotas que se espera serem aplicadas as

diferenças temporárias quando elas forern revertidas, baseando-se nas aliquotas que foram
decretadas ou substantivamente decretadas ate a data de elaboração das dernonstraçOes
financeiras.

Os ativos e passivos fiscais diferidos são compensados caso haja urn direito legal de compensar
passivos e ativos fiscais correntes, e sejarn referentes a impostos cobrados pela mesma
autoridade tributãria sobre a rnesrna entidade sujeita a tributação, ou sobre entidades tributáveis
distintas, rnas que exista a intenção de liquidar os impostos correntes passivos e ativos em urna
base liquida ou os ativos e passivos fiscais serão realizados simultaneamente.

Urn ativo de imposto de renda e contribuição social diferido 6 reconhecido ern relação aos
prejuizos fiscais, creditos fiscais e diferencas temporárias dedutiveis nAo utilizadas na extensão
em que seja provável que lucros futuros sujeitos a tributacão estejam disponiveis e contra os
quais serAo utilizados.

Ativos de imposto de renda e contribuicão social diferidos silo revisados a cada data de
elaboraçao das demonstraçOes financeiras e serão reduzidos na extensAo em que sua realização
nAo sejã mais provavel.

1. Novas normas e intcrpretaçOcs ainda nAo adotadas
Diversas normas, emendas a normas e interpretaçôes emitidas pelo CPC ainda não entraram em
vigor para o exercfcio encerrado ern 31 de dezembro de 2012, sendo essas:

3C4
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L CPC 36 (R3) - Denwnstraçoes consolidadas, CPC 19 ('R2) - Negócios em conjunto
CPC 45 - Divulgacdo departicipacoes em outras sociedades
0 CPC 36 (R3) introduziu novo conceito de controle pan deteiminar qual investida deve
consolidada.

o objetivo do. CPC 36 (R3) é estabelecer princIpios pan a apresentaçäo e a elaboraçäo de
dernonstraçOes contabeis consolidadas quando uma entidade controla uma ou mais outras
entidades. A Administraco da Companhia conclulu não haver impactos significativos nessas
demonstraçOes financeiras decorrentes da adocäo desse pronunciamento.

Pelo CPC 19 (R2), a estrutura de negócios em conjunto, embora ainda seja uma importante
consideracAo, nAo 6 o principal fator na determinaçao do tipo de negócio em conjunto e da
subseqüente contabilizacao:

Operacäo em conjunto (joint operation), quando as partes integrantes tern direitos sobre
os ativos e tern obrigaçOes pelos passivos relacionados an negócio, 6 contabilizada de
acordo corn os interesses das panes nos ativos, passivos, receitas e despesas.

Empreendimento controlado em conjunto (joint venture), quando as partes integrantes
tern direitos sobre os ativos liquidos do negócio, 6 contabilizado pelo método da
equivalencia patrimonial, tendo sido eliminada a consolidacao proporcional de
empreendimento controlado em conjunto.

o objetivo desse pronunciamento 6 estabelecer principios para o reporte financeiro pot
entidades que tenham interesses em negócios controlados em conjunto (negocios em conjunto).
A seguir são demonstrados os principals efeitos da adoçAo dessas normas nas demonstraçOes
financeiras consolidadas de 31 de dezembro de 2012, a serem representadas no comparativo das
demonstraçoes financeiras de 31 de dezembro de 2013, decorrente de não conso!idação das
controladas em conjunto: S Vias ParticipaçOes Ltda.; Induistria Naval de Pernambuco S.A., AGT
Comércio Varejista de Equipanientos e Materiais para Construção Ltda., Aguas de Castiiho
S.A., Aguas de Andradina S.A.; Tubarão Saneamento S.A., Itapoa Saneamento Ltda. e Cutia
Empreendimentos Eólicos SPE S.A..

Impactos --
Novas normas

CPC

Total do ativo	 (19.086)
Total do passivo	 19.086
Receita lIquida	 (17.484)
Custo	 13.164
Despesas	 17.065
Financeiras liquidas	 568
Resultado equivabencia	 (14. 142)
Impostos correntes	 363
Impostos diferidos 	 466
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o CPC 45 consolida todos os requerimentos de divuigaçOes que uma entidade deve fazer
quando participa em uma ou em mais outras entidades. A AdministraçAo da Companhia
conclulu nAo haver impactos significativos nestas demonstraçoes financeiras decorrentes da
adoção.desse pronunciamento.

IL CPC 18 (R2)- Investimenlo em coligada, em controlada e em empreendimento
controlado em conjunto
As principais mudancas introduzidas pelo CPC 18 (R2) Se referem a contabilizaçao dos
resultados e das transaçöes ascendentes (upstream) entre a controlada e a controladora e de
transaçOes entre as controladas do mesmo grupo econômico que devem ser reconhecidos nas
demonstraçoes financeiras da vendedora, mas nAo devem ser reconhecidos nas demonstraçOes
financeiras individuals da controladora enquanto os ativos transacionados estiverem no balanco
da adquirente pertencente ao grupo econOmico.

0 objetivo deste Pronunciamento é estabelecer a contabilizaçao de investimentos em coligadas e
em controladas e definir os requisitos pan a aplicacão do método da equivaléncia patrimonial
quando da contabilizaçao de investimentos em coligadas, em controladas e em
empreendimentos controlados em conjunto (joint ventures). A administraçao da Companhia
concluiu nAo haver impactos nestas demonstraçOes financeiras decorrentes da adoçao desse
pronunciamento.

HL CPC 33 (RI) - Beneficios a empregados
As principais mudanças introduzidas pelo CPC 33(R1) se referem a contabilização de pianos de
beneficios definidos. A Administraçao da Companhia concluiu não haver impactos nestas
demonstracOes financeiras decorrentes da adocão desse pronunciamento.

iv. CPC 46- Mensuraçdo do valor justo
0 CPC 46 define valor justo, explica como mensura-lo e determina o que deve ser divulgado
sobre essa forma de mensuraçAo. A Administraçao cia Companhia conciuiu não haver impactos
nestas d.emonstraçoes financeiras decorrentes da adoçao desse pronunciamento.

S	 Os novos pronunciamentos ou as alteraçôes de pronunciamentos conforme indicados acima não
foram aplicados na prepanção destas demonstracoes financeiras. Esses novos normativos sãoQ efetivos pan perlodos iniciados em ott apôs 10 de janeiro de 2013, cuja adoçao antecipada é
permitida.

5. Determinaçao do valor justo
Diversas poilticas e divulgaçoes contábeis da Companhia e de suas controladas exigem a
determinaçAo do valorjusto, tanto para os ativos e passivos financeiros como para os näo
financeiros. Os vaioresjustos tém sido apurados pan propósitos de mensuração e/ou
divu!gação baseados nos metodos abaixo. Quando aplicável, as informaçOes adicionais sobre as
premissas utihzadas na apuração dos valores justos são divuigadas nas notas especIficas aquele
ativo oupasslVo.

I. Contas a receber e outros recebiveis
0 valorjusto de contas a receber e outros recebiveis, excluindo obra em andamento,
incluindo recebiveis de contratos de concessão de serviços, é estimado como valor presente de
fluxos de caixas futuros, apurados na data de apresentação que se equiparam ao valor contabil.

8*
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fl. Imobilizado
0 valor justo dos itens do ativo imobilizado ë baseado na abordagem de mercado e nas
abordagens de custos através de preços de mercado cotados Para itens semeihantes, quando
disponIveis, e custo de reposiçào quando apropriado.

W. Ativosintangiveis
0 valor justo de ativos intangIveis recebidos come remuneraçào pelaprestaçäo do serviços de
construção em urn contrato de concessáo de serviços 6 estimado pela referéncia ao valor justo
dos serviços de construçào prestados. 0 valOrjusto dos serviços de construçAo prestados 6
calculado como o custo estimado total acrescido de urna margern de lucre rnédio de 2,27%
estimado pelos custos intemos da controlada Companhia de Aguas do Brasil - CAB ambiental
pam adrninistrar as obras. Quando a Companhia recebe urn ativo intangivel 0 urn ativo
financeiro corno rernuneração pela prestaçäo de services do construção ern urn acordo de
concessão de services, a Companhia estima o valor justo do ativo intangivel como a diferença
entre o valor justo dos serviços de construçäo prestados e o valor justo do ativo fmanceiro
recebido.

iv. Passivos financeiros nao derivativos
0 valorjusto, que 6 determinado pan fins de divulgaçao, 6 calculado baseando-se no valor
presente do principal e fluxes de caixa futures, descontados pelataxa de rnercado dosjuros
apurados na data do apresentaçâo das dernonstraçOes frnanceiras. Pan arrendarnentos
financeiros, a taxa do juros 6 apurada por referência a contratos de arrendamento semelhantes.

6 Cain e equivalentes de cain

Consolidado	 Controladora
2012	 2011	 2012	 2011

Caixas e bancos	 73.692	 28.194	 627	 72
AplicaçOes financeiras	 390.011 216.957	 - 2.047

	

463.703 245.151	 627 2.119

r

	

	 As aplicaçOes financeiras de curto prazo, de alta liquidez, so prontamente conversiveis em urn
rnontante conhecido do caixa e que estäo sujeitos a urn insignificante risco de rnudança de valor.
A exposição da Cornpanhia e suas controladas a riscos de taxa dejuros e a urna analise de
sensibilidade Para ativos e passivos financeiros sào divulgados na nota explicativa n° 22.
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75.045
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A cornposição das aplicaçoes financeiras do consolidado está representada como segue:

Taxa de juros	 Coiisolidado	 Controladora

media a.a. %	 2012	 2011	 2012	 2011

S

Modalidade
Certificados de depôsito
bancário
OperaçOes compromissadas
Letras financeiras do tesouro
Letras de crédito agricola
DepOsitos a prazo
Fundos de investimentos

390.011	 216.957	 -	 2.047

7 Outros investimentos
Consolidado

	

2012	 2011

AplicaçOes financeiras
	 173.062	 -

	

173.062	 -

As colas de fundo de investirnento classificados corno ativo financeiro mensurado pelo valor
justo por meio de resultado, sendo que no ano de 2012 a rentabilidade media fbi de 119,30% do
CDI. Possuem vencimento entre I e 8 anos, corn previsibilithde de resgate imediato.

Esses recursos serão utilizados em investimentos em ativos necessários pan a conclusao de
redes de água e esgoto dos municipios e dernais investimentos previstos nos contratos de
concessão.
A composição das aphcacOes financeiras do consolidado e da controladora está representada
como segue:

Fundos de Investimentos

Modalidade
Operaçöes compromissadas
Cotas de Fundos
TItulos e valores mobiliários de renda fixa
Certificados de Deposito Eancaj-io
Fundos de Investirnentos
Fundos de Jnvestirnentos
Certificados de DepOsito Bancario

Taxa dejuros
media a.a

100% do CDI
87,88% do CDI

95% a 100% do CDI
119,10% do CDI
97,46 % do CDI
87,88% do CDI

80% do CDI

Consolidado
2012

61.866
886

94.499
8.804

809
869

5.329
173.062

A exposição do Grupo a riscos de taxa dejuros e a uma analise de sensibilidade pan ativos e
passivos financeiros são divulgados na nota explicativa n° 22.
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8 Contas a receber de clientes e outros recebiveis

S

Consolidado	 Controladora

	

2012	 2011	 2012
	

2011

	

508.062	 451.784	 -

	

6.329	 2.562	 -

	

0A1	 0,1 ICC

	

0't./UJ	 -	 -

	628.647	 918.896	 -	 153.364

	

(15.788)	 (8.433)	 -	 -

	

1.135.591	 1.449.574	 -	 153.364

	

2.968	 1.170	 64.057	 45.929

	

40.392	 20.383	 -	 -

	

43.360	 21.553	 64.057	 45.929

	

1.178.951	 1.471.127	 64.057	 199.293

	

(762.023)	 (1.091.977)	 -	 (153.364)

	

416.928	 379.150	 64.057	 45.929

Saneamento
Consultoria e gestäo
Construção faturada
Construção direitos a faturar
Provisäo para crédito de Iiquidação duvidosa

Partes relacionadas - nota 23
Outras contas

Circulante
NAo circulante

A Companhia e suas controladas avaliaram o ajuste a valor presente dos seus saldos de contas a
receber de clientes nas datas de 31 de dezembro de 2012 e 2011 e concluiram que os valores não
são materials pan ajuste nas denionstraçOes financeiras, pois o giro de suas comas a receber e
de curto prazo.
A exposição da Companhia e de suas controladas a riscos de crédito e moeda e perdas por
redução no valor recuperável relacionadas as comas a receber de clientes, são divulgadas na
nota explicativa 22.

9 Estoques

01
Consolidado

	2012	 2011
Estoque materials 	 119.509	 52.849
Estoquerevenda	 82.160	 15.792

	

201.669	 68.641
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10 Impostos e contribuiçoes a recuperar

1^

Cousolidado	 Coutroladora

	

2012	 2011	 2012	 2011

ICMS a compensar	 44.750	 9.700	 -	 -
INSS a compensar	 19.044	 7.564	 -	 -
PIS retido a compensar	 9.185	 5.207	 -	 -
COFINS retido a compensar 	 42.166	 21.488	 -	 -
155 a compensar	 75	 244	 -	 -
1RRF sobre aplicaçOes	 5.378	 2.340	 1.647	 1.547
IRRF Clientes	 27.496	 175	 -	 -
CSL retida na fonte 	 19.616	 104	 -	 -
Outros	 16.266	 21.759	 -	 -

	

183.976	 68.581	 1.647	 1.547

Circulante	 (160.259)	 (51.051)	 (1.647)	 (1.547)
NAo circulante	 23.717	 17.530	 -	 -

Durante o anode 2012, devido ao aumento nas compras de materiais de estoque, houve urn
aumento significativo em PIS, CORNS e JCMS a cornpensar, a ser utilizado corn as
consequentes saidas desses estoques, cuja estimativa nao excede o prazo de 12 meses.

11 Adiantamento a fornecedores

Consolidado	 Controladora

	

2012	 2011	 2012	 2011

Adiantamentos - subempreiteiros 	 88	 1.434	 -	 -

Adiantamentos - fornecedores empreiteiros 	 207.632	 27.021	 1	 4
Adiantamentos - colaboradores	 1.644	 1.227	 6	 4

Adiantamentos - consórcios 	 399	 399	 -	 -
Adiantamentos - parceria 	 543	 541	 -	 -

	

210.306	 30.622	 7	 8I	 Circulante	 (209.755)	 (29.960)	 (7)	 (8)
NAo circulante	 551	 662	 -	 -
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Galvão Panicipacoes S.A.
Demons:racoesflnanceiras em

31 de dezembro 2012 e 2011

(1) Desenvolvitnento de projetos

A Galvâo Energia Participaçôes S.A. e suas controladas reconhecerarn no exercicio, corno ativo
intangivel, o rnontante de R$ 3.619 (R$ 17.802 em 2011) relativo a custos corn
desenvolvirnento de projetos das fontes eólicas e hidricas (Pequenas Centrals Hidrelétricas -
PCH, Usinas Hidrelétricas - UHE e Centrals Micas - CE).

Deterrninados projetos estAo em fase de desenvolvirnento e por ter a sua viabilidade técnica
comercial comprovada conforme os requisitos da ResoiuçAo CFC 1.140/08, que aprovou o CPC
04 (RI) - Ativos Intangiveis, os custos corn desenvoivirnento foram reconhecidos como ativos
intangIveis.

Gastos em atividades de pesquisa, realizados corn a possibilidade de ganho corn projetos
hIdricos e eólicos, sao reconhecidos no resultado conforme incorridos.

Amortizaçao - Os ativos intangiveis corn vida Util definida serAo amortizados quando do
inicio das operacöes dos projetos no prazo de concessäo dos rnesrnos.

(ii) Concessdo: (aquisiçao de direito de exploraçao de contrato de concessão adquirido de
terceiro) corn os seguintes prazos rernanescentes de amortizaçäo:

Intangivel de concessfto (controladas indiretas)
CAB Aguas de Paranaguá S.A.
CAB Canarana Ltda.
CAB Colider Ltda.
CAB Pontes e Lacerda Ltda
CAB Alta Floresta Ltda
Aguas de Cornodoro Ltda.

I'razo final da
concessão

2045
2040
2032
2031
2032
2037

Em anos
33
28
20
19
20
25

Os laudos dc avahaçao das empresas adquiridas forain desenvolvidos considerando as
metodologias especificas de avahaçao estabelecidas pela empresa especiahzada independente e
premissas definidas e fornecidas pela Companhia considerando projeçöes de receitas, despesas,
conforme apresentado a seguir:

Cootroladas diretas e indiretas

Tan
desconto
real (a..)

Intaragivel comcessAo

CAB Aguas de Paranaguá S.A. (a) 	 13,63%

CAB Canarana Lida. (e) 	 13.40%

CAB CoIiderLlda(b) 	 15,00%

CAB Pontes e Lacerda Lida. (c)	 15,60%

CAB Alta Etoresta Ltda.(d)	 15,50%

CAB Cotnodoro Ltda (1) 	 15,40%

Tubarao Saneamenlo

Valor
juste tie

	

mercado	 Cuslo
()	 contahil

	

71.700	 39.549

	

896	 602

	

12,000	 1.688

	

13.000	 2.678

	

4.700	 2.599

	

2.100	 1,155

182

48.453

	

Saldo	 Saldo

	

liquido	 liquido

	

Amortizacao	 2012	 2011

	

(3.915)	 35.634	 36.725

	

(I)	 601	 603

	

(139)	 1,549	 1.548

	

(236)	 2.442	 2.442

	

(226)	 2.373	 2.373

	

1.155	 1.155

	

-	 182 

	

(4.517)	 43.936	 44,846
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(*) Valor de mercado apurado corn base ern Laudo de Avaliaçao efetuado per ernpresa
especializada na data de aquisiçào.

A seguir detalhamos os principais valores de intangivel e concessão registrados nas
demonstraçoes consolidadas, de acordo corn o CPC 4 RI Ativos Intangiveis.

(a) Em maio de 2008, a CAB Paranaguá S.A. adquiriu 100% das açOes representativas do capital da
empresa Aguaspar S.A., na qual possula a quase totalidade das açOes de CAB Aguas de
Paranaguá S.A., corn exceço de 4 (quatro) açöes preferenciais pertencentes aos rnernbros do
Conselho de AdministraçAo da CAB Aguas de Paranaguã S.A., pelo valor de R$ 59.133, tendo
apurado uma mais valia pelo direito de exploraçao da concessâo no valor de R$ 39.549
conforme estudo efetuado per ernpresa especializada. A controlada Cornpanhia de Aguas do
Brash - CAB Ambiental esta arnortizando este intangivel linearmente pelo prazo da concessão.

Per meio de Ata da Assernbleia Geral Extraordinária, foi aprovada a incorporaçào da CAB
Paranagua S.A. pela Aguaspar S.A. e, posteriormente, a incorporação daAguaspar S.A. pela
CAB Aguas de Paranaguá S.A., e a mais valia (concessào), gerada na aquisicäo desse
investirnento, foi classificada no ativo intangivel.

(b) Durante o exercicio de 2009, a CACOL Participaçoes Ltda. adquiriu 80% das açôes do capital
da empresa CAB Colider Ltda., pelo valor de R$ 5.755, tendo apurado urna mais valia pelo
direito de exploracao da concessäo no valor de R$ 3.198, conforrne estudos preparados per
empresa especializada. A controlada Companhia de Aguas do Brash - CAB Ambiental está
amortizando este intangivel linearmente pelo prazo da concessäo. Para fins fiscais, essa mais
valia foi classificada como ágio por expectativa de rentabilidade flitura, fundarnentada por
estudo de ernpresa especializada.

Per meio de Ata da Assembleia Geral Extraordinária, foi aprovada a incorporação da CACOL
ParticipaçOes Ltda. pela CAB Colider Ltda. e para a mais valia (concessäo) gerada na aquisiçäo
desse investimento foi constituida uma provisAo retificadora em contrapartida a reserva especial
de ágio no patrimônio lIquido da controlada, de forma que o efeito da operaçäo no patrimônio

,	 refluta o beneficio fiscal do agio incorporado. Essas alteraçoes afetaram o investirnento da
controlada Cornpanhia de Aguas do Brasil - CAB Ambiental nessa controlada, sendo necessaria
a constituiçäo do ãgio (direito de exploraçao da concessao) indedutivel pam fins fiscais na
Cornpanhia de Aguas do Brash - CAB Ambiental de mode a recornpô-lo, no valor de ItS 1.548.

(c) Durante o exercIcio de 2009, a CPL ParticipaçOes Ltda. adquiriu 80% das açOes do capital da
empresa CAB Pontes e Lacerda Lida., pelo valor de R$ 7.706, tendo apurado urna mais valia
pelo direito de exploraçao da concessäo no valor de R$ 5.702, conforme estudo prestado per
empresa especializada. A controlada Companhia de Aguas do Brasil - CAB Arnbiental esta
amortizando este intangivel linearmente pelo prazo da concessào. Para fins fiscais, essa mais
valia foi classificada como ágio per expectativa de rentabilidade futura, flrndamentada por
estudo de empresa especializada.

Per meio de Ata da Assernbleia Geral Extraordinária foi aprovada a incorporação da CPL
Participacoes Lida., pela CAB Pontes e Lacerda Ltda. e para a mais valia (concessão) gerado na
aquisiçâo desse investimento foi constitufda urna provisäo retificadora em contrapartida a
reserva especial de ágio no patrimônio lIquido da controlada, de forma que o efeito da operaçAo
no patrimOnio reflita o beneficio fiscal do ágio incorporado. Essas alteraçoes afetaram o

3q V
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investimento da controlada Companhia de Aguas do Brasil - CAB Ambiental nessa controlada,
sendo iiecessária a constituiço do ágio (direito de exploraçao de concessao) indedutIvel pan
fins fiscais na Companhia de Aguas do Brash - CAB Ambiental de modo a recornpo-lo, no
valor de R$ 2.443.

(d) Durante o exercIcio de 2009, a CALF ParticipaçOes Ltda. adquiriu 80% das açäes do capital da
empresa CAB Alta Floresta Ltda., pelo valor de R$ 8.205, tendo apurado uma mais valia pelo
direito de exploraçao de concessào no valor de R$ 4.919 conforme estudo preparado por
empresa especializada. A Controlada CAB Ambiental estã amortizando esse intangivel
linearrnente pelo prazo da concessào. Pan fins fiscais, essa mais valia foi classificada como
ágio por,  expeetativa de rentabilidade flitura, fundamentado por estudo de empresa
especializada.

Por meio de Ala da Assernbleia Gera] Extraordinária, foi aprovada a incorporaçäo da CALF
ParticipaçOes Ltda. pela CAB Alta Floresta Ltda. e pan a mais valia (concessao) gerada na
aquisiçäo desse investimento foi constituida urna provisào retiflcadora em contrapartida a
reserva especial de ágio do patrimonio liquido da controlada, de forma que o efeito da operaço
no patrimônio reflita o beneficio fiscal do ágio incorporado. Essas a!teraçOes afetaram o
investimento da controlada Companhia de Aguas do Brasil - CAB Ambiental nessa controlada,
sendo necessaria a constituiçào do ágio (direito de exploraçAo de concessão) indedutivel pan
fins fiscais na Companhia de Aguas do Brasil - CAB Ambiental de modo a recompô-lo, no
valor de ES 2.372.

(e) Durante o exercicio de 2010, a Companhia de Aguas do Brasil - CAB anibiental adquiriu 100%
das açOes do capital da empresa CAB Canarana Ltda., pelo valor de ES 876, tendo apurado uma
mais valia pelo direito de exploraçao da concessAo no valor de ES 603 conforme estudo
preparado por empresa especializada e corn amortizaçAo linear ate 2040, que corresponde ao
final da concessäo.

Durante o exercicio de 2010, a Companhia de Aguas do Brasil - CAB ambiental adquiriu 80%
das açOes do capital da empresa CAB Comodoro Ltda., pelo valor de R$ 2.000, tendo apurado
uma rnais valia pelo direito de exploracAo da concessào no valor de 11$ 1.155 conforme estudo
preparado por empresa especializada e corn amortizaçAo linear ate 2037, que corresponde ac,
final daconcessao. Ernjunho de 2011, através de reestruturaçAo societária, a Companhia de
Aguas do Brasil - CAB ambiental integralizou o investimento e transferiu a mais valia e o
passivo referentes a operação de aquisiçäo da empresa CAB Comodoro Ltda. na controlada
CAB MT ParticipaçOes Ltda
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(*) Os prazos de amortização Mo excedern Os prazos das concessOes.

(a) Custo do contrato de concessão mais margem de adrninislraçao de 1,78%, cuja taxa de
arnortização é pade integrante dos custos relacionados a prestação de serviços de saneamento
pan o municipio de Paranaguã - Paraná. Esses gastos são capitahzados no ativo intangIvel por
ocasionarern urn incrernento de receita flitura, conforme piano de negócio gerencial.

(b) Custo do contrato de concessão mais margem de adrninistraçao de 1,46%, cuja taxa de
arnortizaçAo é pafle integrante dos custos relacionados a prestaçAo de serviços de saneaznento
pam o rnunicipio de Mirassoi - São Paulo. Esses gastos são capitalizados no ativo intangIvei por
ocasionarem urn incrernento de receita futura, conforme piano de negócio gerencial.

(c) Custo do contrato de concessão mais margein de adrninistração de 1,35%, cuja taxa de
arnortização é parte integrante dos custos reiacionados a prestacão de serviços de saneamento
pam o rnunicIpio de Palestina - São Paulo.

Lm

Wo,

5,23

4,81

9,16

3,81

8,38

19

I?

19

17

8

6,27

6,89

5

CAB Aguas de Paranagua S.A. (a)

Saneamento de Mirassol - SANESSOL S.A. (14

Empresa de Saneamento de Palestina - ESAP S.A.(c)

CAB Guaratingueta S.A. (d)

CAB Piquete S.A. (e)

CAB Ails ,Floresta Lida. (I)

CAB Pontes e Lacerda Lida. (g)

CAB Colider Lida. (h)

CAB Canarana Lida. (I)

CAB Comodoro Lida. (J)

Aguas de Andradina S.A. (k)

Aguas de Castilho SA. (I)

CAB Cuiaba S.A. (m)

	

57.321	 35.068	 92.389

	

19.088	 3.837	 22.925

	

869	 265	 1.134

	

1.713	 1.221	 2.934

	

1,860	 1.113	 2.973

	

12.834	 1.997	 14.831

	

10,146	 1.600	 11.746

	

7.457	 1.477	 8.934

	

1.424	 615	 2.039

	

1.388	 1.021	 2,409

	

1.755	 3.524	 5.279

	

263	 1,105	 1.368

	

-	 53,910	 53.910

	

116.118	 106.753	 222.871
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(II:) In/an give! ICPC 1 (RI)
Taxa media

deamortizacao	 2011	 2012

a.a. ()	 Casio	 Adiçoes	 Custo

(d) Custo do contrato de concessão mais margem de administracao de 0,84%, cuja taxa de
amortização ë pane integrante dos custos relacionados a prestacão de serviços de saneamento
pam o rnunicipio de Guaratingueta - São Paulo.

(e) Custo do contrato de concessão mais margern de adrninistraçao de 2,44%, cuja taxa de
arnortizaçAo é pane integrante dos custos reiacionados a prestação de serviços de saneamento
pam o municipio de Piquete - São Paulo.

(0

	

	 Custo do contmto de concessão mais margem de administraçao de 2,69%, cuja taxa de
amortização é pane integrante dos custos relacionados a prestacao de serviços de sanearnento
pan o rnunicipio de Alta Floresta - Mato Grosso.
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(g) Custo do conuato de concessäo mais margem de administraçäo de 4,96%, cuja taxa de
amortizaçào é parte integrante dos custos relacionados a prestação de serviços de saneamento
para o municipio de Ponies e Lacerda - Mato Grosso.

(h) Custo do contrato de concessão mais margem de administraçAo de 3,38%, cuja taxa de
aniortização é pane integrante dos custos relacionados a prestaçäo de serviços de saneaniento
pam o municIpio de Colider - Mato Grosso.

(1)	 Custo do contrato de concessäo mais margem de administraçao de 0,82%, cuja taxa de
amortizaço e parte integrante dos custos relacionados a prestacäo de serviços de saneamento
para o rnunicIpio de Canarana - Mato Grosso.

4	 U) Custo do contrato de concessão mais margem de administraçao de 3,96%, cuja taxa de
amortizaçào é parte integrante dos custos relacionados a prestaçào de serviços de saneamento
para o rnunicIpio de Comodoro - Mato Grosso.

(k)	 Custo do contrato de concessão mais margem de administraçao de 1,83%, cuja taxa de
amortizaçào ë pane integrante dos custos relacionados a prestaçäo de serviços de saneamento
Para o rnunicIpio de Andradina - Sào Paulo.

(I)	 Custo do contrato de concesso mais margem de administracao de 1,75%, cuja taxa de
amortizaçäo é pane integrante dos custos relacionados a prestacâo de serviços de saneanento
parao municipio de Castilho - SAo Paulo.

(m)	 Custo do contrato de concessâo mais inargem de administraçäo de 2,27%,cuja taxa de
amortização a pane integrante dos custos relacionados a prestação de servicos de saneamento
pan o rnunicfpio de Cuiaba - Mato Grosso.

.391

(iv) Outorga da concesslo

2011	 2012

Tan media
amortizaçäo	 Custo	 Adiçôes	 Custo
%a.a.r)

	

3,33	 700	 1.225	 1.925

	

3,33	 525	 105	 630

	

3,33	 -	 121.255	 121.255

	

1.225	 122.585	 123.810

Movimentação do custo

Aguas de Andradina S.A.
Aguas de Castilho S.A.
CAB Cuiaba S.A.

(*) Referem-se a outorga fixa paga em decorrência de contrato de concessAo, que está sendo
amortizada linearmente pelo prazo de concessão.

(v) Agio

Em junho de 2011, a Dreen Brasil Investimentos adquiriu de terceiros 35% das açOes do capital
do controlada Cutia Empreendimentos Eolicos SPE S.A., pelo valor de R$ 6.800, tendo apurado
urn ãgio no valor de R$ 6368 e que foi fundamentado em expectativa de rentabilidade futura
por meip de estudo financeiro, efetuada por empresa especializada.
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16 Fornecedores e outras contas a pagar

Consolidado	 Controtadora

	

2012	 2011	 2012	 2011

Fomecedores empreiteiros	 348.601	 147.052	 175.115	 -

Fornecedores subempreiteiros 	 69.463	 18.674	 -	 -

Fomecedores diversos	 34.785	 11.033	 -	 132

Partes relacionadas —Nota 23	 14.945	 248	 1.183	 962

Contas a pagar - consórcios 	 84.473	 -	 -	 -

Outras contas apagar	 29.173	 94.997	 74	 -

	

581.440	 272.004	 176.372	 1.094

Circulante	 (559.801)	 (254.924)	 (175.189)	 (132)

NAo circulante
	 21.639	 17.080	 1.183	 962

Em 21 de dezembro de 2012 a controlada Galväo Engenharia S.A. cedeu seus tItulos de
fornecedores corn base em "Insfrumento particular de cessão de transferéncia de dIvida",
repassando o montante de R$ 175.115 pan a Companhia.

A Companhia e seas controladas avaliaram o ajuste a valor presente dos seus saldos de
fomecedores nas datas de 31 de dezembro de 2012 e 2011 e concluiu que os valores se
equiparam substancialmente aos valores contãbeis apresentados no balanço.

A exposição da Companhia e de suas controtadas para os riscos de moeda e de crédito
relacionados a fornecedores e outras contas a pagar estã divulgada na nota explicativa 22.

17 Empréstimos e financiamentos
Esta nota explicativa fornece informaçoes sobre os termos contratuais dos empréstimos e
financiarnentos com juros, que são mensurados pelo custo aniortizado. Pan inais informaçoes
sobre a•.exposição da Companhia e de suas controladas a risco de taxa dejuros e Iiquidez, veja
nOta explicativa 22.
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302.348
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9.516

120.066

9.516

9.872

1,463

250.384

10.154

11.053

9.256

RS

R$

RS

RS

RS

R$

KS

KS

2013 a2019

2014 a 2030

2015 a 2022

2013

2012

2012

2019

2012

2013

2013 a 2014

2016 a 2017

CDI + 2,22%

TJILP+1,4%a 2,8%

TJLP + 536%

128,5% do CDI

15,4%

CDI + 4,25%

TR + 10,4%

CDI + 3,55%

125% do CDI

135% do CDI

8,34%

250.3 84

wv.j
3.145

182.250

224.191

10.760

7.627

451.577

105.184

107.780

	

-	 -	 26.805	 3.746

	

1.098.625	 796.683	 29.950	 263.697

	

(507.665)	 (382.671)	 (1.607)	 (256.852)

	

590.960	 414.012	 28.343	 '6.845

Leasing (a)

aNDES (b)/(c)

FINEM e FINAME (d)

Capital de (Ito (b)

Cedula de crëdito ban cdrio

Cddula de crddito bancário

Cédula do Credito .FCP-SAN (e)

Conta garantida

Nato ?romissOria (f)

Códula do credito bancãrio (g)

Credito direto ao consumidor (h)

Panes relacionadas - nom 23

Circulante

Nao circulante

Galvao Panicipacöes S.A.

Demonstracoesfrnanceiras em

31 de dezembro 2012 e 2011

Ltnha tie Crddito	
Moeda	

.Jujros médios (a.a.)	 Vencimento	 Consolidado	 ControladorE

2012	 2011	 2012	 2011

3c3

(a) A Galvào Logistica, Exportacào e Importaçao Ltda. e a Galvao Engenharia S.A. possuem saldo
a pagar referente a leasing de máquinas, equipamentos e velculos corn garantia do bern em
alienaçào fiduciária, sendo o saldo em aberto em 31 de dezembro de 2012 de RS 7.181.

(I,) Os financiamentos concedidos pelo BNDES - Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social as Companhias controladas pela CAB Ambiental e parte dos empréstimos
de capital de giro e estäo garantidos por recebiveis no valor contabil de R$ 453.187 (R$ 436.978
em 2011 e 353.468 em 2010).

(c) Em 19 de março:de 2012, as controladas indiretas da G&P Investimentos em ParticipacOes S.A.
firmaram contratos de financiamento mediante abertura de crédito com o ENDES - Banco
Nacional de Desenvolvimento EconOmico e Social tendo ocorrido liberacOes parciais ate 31 de
dezembro de 2012 em urn montante total de R$ 134.095. 0 objetivo desta captaçào 6 d
implantaçäo (construção) dos parques eólicos.

As principais garantias destes contratos de financiamento so as seguintes:

•	 'Penhor de açOes de emissão das controladas indiretas, pertencentes a G&P
Investimentos em Participacoes S.A.;

•	 Cessao fiduciária de recebiveis provenientes da receita de venda de energia elétrica das
controladas indiretas da G&P Investimentos em Participaçoes S.A.;

•	 Cessao fiduciária de todas as máquinas e equipamentos montados ou construidos com
os recursos originados destes contratos de financiamento;
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Fianca prestada pela G&P Investimentos em Participaçoes S.A. e pela controladora
Galvao ParticipaçOes S.A., de todos os comprornissos assumidos nestes contratos de
financiamento corn o Banco Nacional de Desenvolvimento Econôrnico e Social -
BNDES.

(d) A Companhia e a controlada Galväo Logistica, Exportacäo e Importação Lida. e o Consórcio
Construtor Belo Monte possuem contratos do Progrania BNDES de sustentaçäo do investirnento
- BNDES PSI - Produto Finanie, as quais säo atualizádos de 4,5% &a. ate TJLP + 7% a.a. 0
contrato tern corno garantias a alienação fiduciária dos bens objeto do contrato do
financiamento. 0 saldo em aberto em 31 de dezembro de 2012 de R$ 104.854.

(e) As controladas indiretas CAB Alta Floresta Ltda., CAB Colider Ltda. e CAB Pontes e Lacerda
Ltda, possuern contratos de financiamento mediante abertura de crédito corn a Caiia Econôrnica

it Federal.

0 contrato de financiamento está vinculado ao FCP-SAN Financiamento a Concessionário
Privado de Saneamento, rnediante concessão de financiamentos corn recursos do FGTS, na
madalidade operacional de esgotaniento Sanitario.

Garantias: contrato de penhor dos direitos ernergentes do Contrato de Concessao e aval da
Controladora Companhia de Aguas do Brasil CAB - ambiental.

(0 Refere-se a instrumento particular de coordenaçao e cotocaçAo corn esforços restritos de notas
prornissórias, sob regime de garantia firme de subscricao, em série unica, da prirneira emissão
da controlada indireta CAB Cuiaba. A operaçào teve coma avalista a Galvao Engenharia S.A.
Foram ernitidas 69 notas proniissórias de R$ 5.000.000, valor total de R$ 170.000.000.

(g) A obra Bela Monte firmou corn a Caterpillar a partir de 30 de novembro de 2011 pan compra
de máquinas e equipamentos pesados. 0 contrato e atualizado por 135% do CDI. Possui corno
garantia as rnáquinas e equipamentos e a responsabilidade das consorciadas limitadas ao seu
percentual no consórcio, no caso 10%. 0 saldo em aberto em 31 de dezernbro de 2012 de R$
174.769.it (h)A obra Bela Monte realizou a partir de 17 de junho de 2011 crédito direto ao consumidor corn o
banco Mercedes pan fins de compra de seus carninhoes através de taxa pré-fixada de 8,34%
as.. Possui coma garantia as caminhoes e a responsabilidade das consorciadas lirnitadas ao seu
percentual no consOrcio, no caso 10%. 0 saldo em aberto em 31 de dezernbro de 2012 de R$
10.760.

BcH
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Fornecirnento de garantias, avais ou fianças
Em 31 de dezembro de 2012 e 2011, a Companhia forneceu a suas controladas as seguintes
garantias, avais ou fianças:

Tipo	 A favor dc

Aye!	 GaIvAo Loglstica Exp. e Imp. Ltda.

Aval	 Dreen Brasil Investimentos C ParticipacOes S.A.

Aval	 CAB Aguas de Paranaguá S.A.

Aval	 Companhia do Aguas do Brasil - CAB ambiental

Aval	 GE Olbo D' Agua S.A.

Aval	 GE Boa Vista S.A.

Aye!	 GE Farol S.A.

Aval	 GE So Bento do Norte S.A.

Garantia CAB - Sistema Produtor Alto TietC S.A.

18 Debentures

Ligacao	 2012	 2011

Indirota	 .	 76.188

Indireta	 407	 783

Indireta	 .	 86.000

Direta	 -	 75,000

indireta	 47.996

Indireta	 19,253	 -

Indireta	 25.849	 -

Indireta	 41134

Indireta	 -	 25.000

	

136.639	 262,971

Linha de Crédito

Debthtures - I' emissao	 (a)

Debentures - T eniissfto 	 (b)
Debentures - Cornpanbia do Aguas
do Brasil - CAB Ambiental	 (c)

Juros medios (a.a.) 	 Vencimento	 Consolidado	 Controladora

2012	 2011	 2012	 20111

	

CD1+250%	 2016	 234.345 . 300,298	 234,345	 300.298

	

CDI + 3,05%	 2018	 300,578	 -	 300.578	 -

	

127% CDI	 2013	 34.744	 .	 -	 -

569.667	 300,298	 534.923	 300.298

Circulante	 (95.781)	 (63.046)	 (61.037)	 (61046)

Nan circulante	 473,886	 237.252	 473.886	 237.252

(a) Em 25 de maio do 2010 a Companhia emitiu 300 debentures simples, no conversiveis em
açôes, da espécie quirografaria, em série (mica, corn garantia fidejussória, pan distribuiçâo
póblica, com esforços restritos, as quais foram emitidas pelos Bancos e recebidas pela GalvAo
Participaçoes S.A. ern 08 dejunho de 2010 no valor total de R$ 301.228. A Companhia
capitalizou os custos corn a ernissäo dessas debentures no montante de R$ 4.759 contabilizada
corno redutora da conta do passive, e que seth amortizado no rnesmo periodo das debentures.

As debentures de série (mica terojus a urna remuneraçäo correspondente a variaçAo acurnulada
das taxas rnédias diárias dos depositos interfinanceiros -DI de urn dia, "extra grupo", expressa
de forma percentual ao ano, base 252 dias ilteis, capitalizadas de urn spread on sobretaxa,
equivalente a 2,5% ao ano.

0 valor nominal atualizado das debentures e OS juros serAo pagos da seguinte rnaneira:
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Amortização: a partir do 24° (vigésirno quarto) mês contado da data de emissAo, as debthtures
seräo amortizadas anualmente em 25 de rnaio de cada ano;

Juros: duas parcelas anuais, nos dias 25 de rnaio e 25 de novembro de cada aiio;

Garantias:

- Galväo Engenharia S.A. está sujeita a penhora de 99,9% das açOes.

- Carta flança no montante de R$ 300.000 da Galvao Engenharia S.A.

- Cessao fiduciária dos direitos creditOrios decorrentes dos seguintes contrados: Contrato
•	 0800.0060661.10.2 celebrado entre a Garantidora e a Petroleo Brasileiro S.A. - Petrobras, no

montante de ItS 465.5 87, cujos pagamentos fiaturos seräo realizados em conta vinculada no
Banco Bradesco S.A.; e contrato n° 0800.0062504.10.2, celebrado entre a Garantidora e a
Petroleo Brasileiro S.A. - Petrobras, no montante de R$ 1.101.431, sendo que os pagamentos
referentes a tais direitos creditOrios deveräo ser realizados em conta vinculada mantida no
Banco do Brasil S.A.

(b) Em 10 dejulho de 2012 a Companhia ernitiu 30.000 debentures simples, näo conversiveis em
açôes, da espécie quirografária, em série (mica, corn garantia fidejussoria, pan distribuiçAo
püblica, com esforços restritos, as quais foram emitidas pelos Bancos e recebidas pela GalvAo
ParticipaçOes S.A. em 31 dejulho de 2012 no valor total de ItS 300.000. A Companhia
capitalizou os custos corn a eniissäo dessas debentures no montante de R$ 5.515 contabilizada
como redutora da conta do passivo e que será amortizado no rnesrno periodo das debentures.

As debentures de série ünica terâo j us a urna rernuneraçäo correspondente a variaçäo acumulada
das taxas médias diárias dos depositos interfinanceiros - DI de urn dia, "extra grupo", expressa
de forma percentual ao ano, base 252 dias üteis, capitalizadas de um spread on sobretaxa,
equivalente a 3,05% ao ano.

0 valor nominal atualizado das debentures e os juros serão pagos da seguinte maneira:

Amortizaço: a partir do 240 (vigésirno quarto) més contado da data de emissAo, as debentures
serAo amortizadas anualmente em 22 de dezembro de cada ano;

Juros: 4 parcelas anuais, nos dias 22 de marco, 22 dejunho, 22 de setembro e 22 de dezembro
de cada ano;

(c) Em 17 de setembro de 2012, a controlada indireta CAB Aguas do Agreste S.A. emitlu 339
debéntwes simples, não conversiveis em açOes, da espécie quirografária, corn garantia
fidejussória, no valor total de R$ 33.900. A remuneraçào seth de 127% da variaçAo acumulada
das taxas médias diárlas do DI - DepOsitos Interfinanceiros de urn dia, over extragrupo,
expressas na forma percentual ao ano, base 252 dias üteis, calculada de forma exponencial e
cumulativa, pro raw temporis, por dias Uteis corridos. As Debentures tern prazo de vencimento
de urn aim, data que seth amortizado o valor nominal unitário alérn da remuneraçào.
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19 Obrigacóes fiscais

ICMS a recoiher
IRRF SI Salários
IRRF Terceiros
ISS a recoiher
P15 a recoiher
CORNS a recolher
155, PIS, CORNS e CSL Retidos
Parcelamento Especial PAES (RefisIl) (I)
Parcelamento Lei 11.941/09 (ii)
P15/ COFINS diferidos
Outros

Consolidado	 Controladora

2012	 2011	 2012	 2011

	45.755	 5.643

	705	 7.506
	

37
	

110

	

191	 518
	

12

	

16.440	 13.755

	9.020	 8.660

	

42.162	 39.843

	16.285	 7.482
	

9
	

36

	

1.407	 1074

	1.642	 535

	41.766	 39.035

	

6.590	 2.801

	

181.963	 128.852
	

46
	

158

Circulante
	 (139.562)	 (87.141)	 (46)

	
(158)

Nào circulante
	 42.401	 41.711	 -

0

(i) Refere-se a débitos de P15 e CORNS próprios e débitos de P15, COFINS, JR e CSL da empresa
Engibrás Comercial Ltda., incorporada em 28 de fevereiro de 2005.

(ii)Refere-se a debitos de P15, CORNS, JR e CSL da Empresa J. Ferreira Engenharia e ConstruçAo
Ltda., incorporada cm 18 de abril de 2007, cujo pagamento é efetuado mensalmente.

Durarne o anode 2012, devido ao aumento nas vendas de materiais da controlada Galvào
Engenharia S.A., houve urn aumento significativo em PIS/COFINS e ICMS a Recoiher.

20 Adiantameuto de clientes

None Energia S.A.
Petrobrás S.A.
Servicid de Agua Potable y Alcantarillado de Lima -
SEDAPAL
Companhia Paranaense de Energia - Copel (nota 23)
Outros

Consolidado	 Controladora

	

2012	 2011	 2012	 2011

	

70.939	 86.943	 -	 -

	

31,142	 75.200	 -	 -

	

11.702	 8.776	 -	 -

	

38.945	 38.945	 38.945	 38.945

	

9.687	 12.513	 -	 -

	

162.415	 222.377	 38.945	 38.945

II
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Na Companhia refere-se ao valor recebido Para venda da participaçAo na controlada indireta São
Bento Energia, conforme nota explicativa 23.

Nas dernonstracOes financeiras consolidadas referem-se a valores recebidos dos clientes para
compra de ativos imobilizados, materials para producão, estoques a set aplicado em suas
respectivas obras.

3C'

21 Provisào para contingências
A Companhia e suas controladas são parte em processos judicials envolvendo contingéncias
trabaihistas, civeis e fiscais. Pan fazer face as perdas Ibturas vinculadas a esses processos foi
constituida provisAo em valor considerado pela administracão da Companhia e de suas
controladas como suficiente Para cobrir as perdas avaliadas como prováveis. A Companhia e
duas controladas classificam o risco de perda nos processos legais corno "remotos", "possiveis"
on "prováveis". A avaliação da probabilidade de perda nessas açOes, assim como a apuração
dos montantes envolvidos, foi realizada considerando-se os pedidos dos reclamantes, a posição
jurisprudencial acerca das matérias e a opinião dos consultoresjuridicos da Companhia e de
suas controladas. As principals informaçöes dos processos estão assim apresentadas:

Saldo em 10 dejaneiro de 2011
Complemento
Saldo em 31 de dezembro de 2011
C om p le me nto
Saldo em 31 de dezembro de 2012

	

Trabalhistas	 CIveis

	

8.355	 1.554

	

5.052	 -

	

13.407	 1.554

	

4.449	 2.072

	

17.856	 3.626

	

Fiscais	 Total
30710.216

	

-	 5.052
30715.268

	

-	 6.521

	

307	 21.789

Contingêncios passivas inTo provisionadas
As contingéncias passivas não reconhecidas nas demonstraçöes financeiras são processos
avaliados pelos assessoresjuridicos comosendo de risco possivel, no rnontante de R$ 56.696
(R$ 73.258 em 2011), pan os quals nenhuma provisAo foi constituida tendo em vista que as
práticas contábeis adotadas no Brasil não requerem sua contabilização.

22 Instrumentos financeiros

Gerenciamenlo de riscofinanceiro

Visdogeral
A Companhia e suas controladas estão expostas aos seguintes riscos:

Risco de crédito;
Risco de liquidez; e,
Risco de mercado.

Essa nota apresenta informaçOes sobre a exposição da Companhia e de suas controladas pan
cada urn dos riscos acima, os objetivos da Companhia e de suas controladas, poilticas e
processos de mensunção e gerenciamento de riscos e gerenciamento do capital.
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Estrutura do gerenciamento de risco
0 Conselho de Administração é responsavel pelo acompanhamento das politicas de
gerenciarnento de risco th Companhia e suas controladas, e os gestores de cada area se reportam
regularmente an Conseiho sobre as suas atividades.
As politicas de gerenciamento de risco da Companhia e de suas controladas são estabelecidas
pan identificar e analisar os riscos enfrentados pela Companhia e suas controladas, pan definir
lirnites e controles de riscos apropriados, e para monitorar riscos e aderéncia aos limites. As
poilticas e sisternas de gerenciarnento de riscos são revisados frequentemente para refietir
mudancas nas condicOes de mercado e nas atividades da Companhia e de suas controladas. A
Companhia e suas controladas, através de suas normas e procedimentos de treinarnento e
gerenciamento, objetiva desenvolver urn ambiente de controle disciplinado e construtivo, no
qua] todos os empregados entendem os seus papdis e obrigaçoes.

Risco de cridito
RiSCO de crédito é o risco de a Companhia e suas controladas incorrer em perdas decorrentes de
urn cliente ou de urna contraparte em urn instrurnento financeiro, decorrentes da falha destes em
cumprir corn suas obrigacOes contratuais. 0 risco é proveniente das contas a receber de clientes
e de outros recebiveis conforrne apresentado abaixo.

Exposicäo a risco de crédito
0 valor contábil dos ativos financeiros representa a exposição maxima do crédito. A exposição
maxima do risco do crédito na data das dernonstraçOes financeiras foi:

Consolidado	 Controladora

	

2012	 2011
	

2012	 2011
Caixas e equivalentes de cain 	 463.703	 245.151

	
627	 2.119

Outros investimentos	 173.062	 -
Contas a receber e outros recebIveis	 1.178.951	 1.471.127	 64.057	 199.293
Total	 1.815.716	 1.716.278	 64.684	 201.412

Circularite	 (1.398.788)	 (1.337.128)	 (627)	 (155.483)
Não circulante	 416.928	 379.150	 64.057	 45.929

A Companhia e suas controladas tern atualmente recebIveis nos segmentos de construçAo e
saneamento.

No segrnento de construçAo o principal mitigador e trabaihar corn clientes de baixo risco de
crédito, em geral ernpresas de capital aberto, rnuitas vezes corn classificaçOes de gnu de
investirnento feitas por agências renomadas, tais corno Petrobras - PetrOleo Brasileiro S/A. Nos
contratos corn instituiçöes püblicas temos risco de atraso, mas não ha histórico na Companhia e
em suas controladas de perda integral dessesrecebiveis. No restante dos casos onde ternos risco
de recebimento, esses valores estAo provisionados em nosso balanço. Alem disso, temos corno
urn indicador manter urn saldo de contratos em carteira não inferior a 24 rneses.

A Companhia estabelece urna provisão para perda corn recuperaçAo que representa sua
estirnativade despesas incorridas corn as contas a receber e outros recebIveis. 0 principal
cornponente desta provisäo é o item de perth especifico relacionado a exposicäes individuais, e
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a uma perth coletiva estabelecida pan grUpos de ativos similares corn relacao a perdas quejá
foram incorridas, pothm ainda näo identificadas. A perth coletiva é baseada nas taxas historicas
de perth pan ativos similares.

No segmento de saneamento os principais rnitigadores do risco de crédito são: os contratos de
pareeria püblico privada cujos recebiveis vêm de clientes de primeira linha corno por exemplo, a
Companhia de Saneamento Básico do Estado .de São Paulo - Sabesp nos contratos de concessão
temos o controle direto dos recebiveis e do fornecirnento dos serviços, além disso, existe 0
fornecimento de contratos corn previsôes de indenização em caso de renUncia do poder
concedente, corn alto gnu de controle sobre os recebiveis.

Perdas por redução no valor recuperável
A composicão por vencimento dos recebiveis na data das dernonstracOesfinanceiras para os
quais no foram reconhecidos perdas por redução no valor recuperavel era o seguinte:

Cousolidado
2012	 2011

9€O

A veneer
Vencido de 1 a 30 dias
Vencido de 31 a 90 dias
Vencido de 91 a 120 dias
Vencidode 121 al8odias
Vencidode 181 a36odias
Vencido ha mais de 360 dias

1.057.837
21.811
20.231
13.212
15.457
15.229
7.602

1.151.379

1.4 19.459
16.517
3.211
4.137
5.551
1.071
8.061

1.458.007

o movimento na provisão pan perdas por reducão no valor recuperãvel em relaçao ao contas a
receber e outros recebiveis durante o exercicio foi o seguinte:

Consolidado

	

2012	 2011
Saldo em 10 dejaneiro	 8.433	 5.081
Provisao para reduçao ao valor recuperável reconhecido	 8.178	 4.472
Valores baixados	 (823)	 (1.120)

Saldo em 31 de dezembro
	

15.788	 8.433

A provisäo pan reduçâo ao valor recuperavel é relacionada a vários clientes usuários dos
serviços prestados de ãgua e esgoto. Por serem pulverizados, as controlaths utilizam o historico
de inadirnplência global pan constituição dessa provisão, o que corresponde a titulos vencidos
ha mais de 180 dias para o segmento de sanearnento e 360 dias pan o de construção que
indicam que os clientes não devern conseguir pagar seus saldos pendentes.

A Companhia acredita que nenhuma provisAo será necessária corn relaçAo aos contas a receber
não vencido.
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Galvao Parlidpacöes S.A.
Demonstracoesfinanceiras em

31 de dezenthro 2012 e 2011

Caixa e equivalentes de caixa
A Companhia e suas controladas detinham caixa e equivalentes de caixa de R$ 627 e
R$ 463.703 em 2012 (R$ 2.119 e R$ 245.151 em 2011), respectivamente, os quais representam
sua maxima exposição de crédito sobre aqueles ativos. 0 caixa e equivalentes de caixa são
mantidos corn bancos e instituiçOes financeiras de baixo risco avaliadas por agendas de rating.

Outros investimentos
A avaliacão do risco de crédito é efetuada pela parte relacionada Galvão Administradora de
Recursos Ltda. (gestora do fundo) juntarnente corn BNY Mellon Serviços Financeiros
Distribuidora de TItulos e Valores Mobiliários S.A. (administradora do fundo). E efetuado o
monitoraniento dos eventos de pagamento dejuros, aniortização e vencimento das operaçöes,
quando aplicável. Em caso de ocorréncia de algum default no pagamento desses eventos, a

¶	 capacidade financeira do emissor ou contraparte é avaliada polo Comité de Crédito da
Administradora, onde são tomadas decisoes para a constituição on não de provisäo pan perdas.

Garantias
A politica da Companhia é a de fornecer garantias financeiras apenas para ernpresas do (irupo,
conforme descrito na nota explicativa if 17.

Risco de liquidez
Risco de liquidez é o risco em que a Companhia e suas controladas irão encontrar dificuldades
em cumprir com as obrigacoes associadas corn seus passivos financeiros que são liquidados
corn pagamentos a vista ou corn outro ativo financeiro. A abordagem da Companhia e de suas
controladas na administraçao de liquidez é de garantir, o máximo possivel, que sempre tenha
liquidez suficiente para cumprir corn suas obrigacoes ao vencerem, sob condiçOes normais e de
estresse, sern causar perdas inaceitãveis ou corn risco de prejudicar a reputação da Companhia e
de suascontroladas.

A seguir, esta o valor contAbil e os vencirnentos contratuais de passivos financeiros, inctuindo
paganientos dejuros estimados:
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Gaiwlo Particzpaçoes S.A.
Demonstracâesfinanceiras em

31 de dezembro 2012 e 2011

Risco de mercado
Risco de mercado é o risco que alteracOes nos precos de mercado, tais como as taxas de cambio
e taxas dejuros tern nos resultados da COmpanhia e de suas controladas ou no valor de suas
participacOes em instrumentos financeiros. 0 objetivo do gerenciamento de risco de mercado é
gerenciar e controlar as exposicOes a riscos de mercados, dentro de parámetros aceitãveis, e ao
mesmo tempo otirnizar 0 retorno.

Risco de taxa dejuros
As operaçôes da Companhia e de suas controladas estào expostas as taxas dejuros indexadas ao
Certificado de Depósito Interbancãrio - CDI, TJLP e TR. Devido a principal taxa adotada näo
oscilar relevantemente, o risco das oscilaçöes de mercado näo é significativo.

Perfil
Na data das demonstraçOes financeiras, o perfil dos instrurnentos financeiros remunerados por
juros da Companhia e de suas controladas era:

Ativos financeiros
Caixa e equivalentes de cain
Outros investimentos
Passivos frnanceiros
Empréstirnos e financiamentos
Debentures

Consolidado

	

2012	 2011

	

463.703	 245.151

	

173.062	 -

	

1.098.625	 796.683

	

569.667	 300.298

Controladora

	

2012	 2011

	

627	 2.119

	

29.950	 263.697

	

534.923	 300.298

And/ise de sensibÜidade defluxo de caixa para instrumenlos de taxa variável
Corn base no saldo do endividamento, no cronograrna de desembolsos e nas taxas de juros dos
empréstimos e financiamentos, das debentures e dos ativos, efetuarnos uma análise de
sensibilidade de quanto teria aumentado (reduzido) o patrimônio liquido e o resultado do
exercicio de acordo corn os montantes mostrados a seguir. 0 cenário I corresponde ao cenário
considerado mais provável nas taxas dejuros, na data das dernonstraçOes financeiras. 0 cenário
2 corresponde a uma alteraçäo de 25% nas taxas e o cenãrio 3 corresponde a urna alteraçao de
50% nas taxas. Separamos os efeitos em apreciação e depreciaçAo nas taxas conforme as tabelas
a seguir.
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Ga/vS Parikipa con S.A.
Demonstracoesflnancefras em

31 de dezembro 2012 e 2011

Risco de taxa dejuros sobre at/vas epassivosfinanceiros - apreciaçJo dos taxes

Cenários Consolidados

	

Elevaç2o do indite em	 £leva0o do indite em

	

Exposiçào	 Provével	 25%	 50%

lnstnjmentos	 2012	 Risco	 %	 Valor	 %	 Valor	 %	 Valor

Ativos financeiros
AplicacOes tinanceiras	 390.011	 CDI	 7,06%	 (1.293)	 8,83%	 6.884	 10,59%	 13.767

Fassivos .rrnanceiros
BNDES	 (451.577)	 TJLP	 5,50%	 (7.603)	 6,88%	 (6.209)	 8,25%	 (12,418)

Finarne	 ( 105.184)	 TiLl'	 5,50%	 (2.255)	 6,88%	 (1.446)	 8,25%	 (2.893)

Nom proniissoria	 (182.250)	 CDI	 7,06%	 (1017)	 8,83%	 (3.217)	 10,59%.	 (6.433)

Cédula de cr6dito bancario 	 (224.191)	 CDI	 7,06%	 (5.480)	 8,83%	 (3.957)	 10,599/6	 (7.914)

Cr60ito direto ao consurnidor	 (10.760)	 CDI	 7,06%	 (138)	 8,83%	 (190)	 I0,59%	 (380)

Leasing 1	 (7,627)	 CDI	 7,06%	 (262)	 8,83%	 (135)	 10,59%	 (269)

Debentures	 (569,667)	 CDI	 7,06%	 (15.666)	 8,83%	 (10.055)	 10,59%	 (20.109)

	

(35.714)	 (18.325)	 (36.649)

Risco de taw dejuros sobre ativos e passivosfinanceiros - depreciacdo des taxes

31,2q

Exposicko
lnstrumcntos	 2012	 Risco

Ativos finaoceiros
AplicacOes financeiras	 390.011	 CDI
Passivos .tinanceiros
BNDES	 (45 1.577)	 TJLP
Finame	 (105.184)	 TJLP
Nom promissoria	 (182.250)	 CDI
Cedula de crddito bancario 	 (224.191)	 CDI
Crédito direto ao consumidor	 (10.760)	 CDI
Leasing	 (7,627)	 CDI
Debentures	 (569.667)	 CDI

Cenários Consolidados

	

Elevacao do indite em	 Elevaçáo do Indite em
Provãvel	 25%	 50%

%Valor	 %	 Valor	 %	 Valor

7,06%
	

(1.293)
	

5,30%
	

(6.884)	 3,53%	 (13,767)

5,50%
	

(7,603)
	

4,13%
	

6.209
	

2,75%
	

12,418
5,50%
	 (2.255)
	

4,13%
	

1.446
	

2,75%
	 2,893

7,06%
	

(3.017)
	

5,30%
	 3.217
	

3,53%
	

6.433
7,06%
	

(5.480)
	

5,30%
	

3,957
	

3,53%
	

7.914
7,06%
	

(138)
	

5,30%
	

190
	

3,53%
	

380
7,06%
	

(262)
	

5,30%
	

135
	

3.53%
	

269
7,06%
	

(15.666)
	

5,30%
	 10.055
	

3,53%
	

20.109

	

(35.714)
	 18.325
	 36.649

Fontes: as curvas de CDI e TRforarn construidas corn as taxas referenciais da BM&FBOVFSPA corn a
data base do áltirno dia Oil de 2012, e a TAP corn inforrnacr5es do BNDES.

Gestdo de capita!
A gestAo de capital da Companhia e de suas controladas e feita para equilibrar as fontes de
recursos próprias e terceiras, balanceando o retomo para os acionistas e o risco para acionistas e
credores.

A dividà da liquida Companhia e de suas controladas para relacäo ajustada do capital ao final do
exercico é apresentada a seguir:
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Ga!vao Participacöa S.A.
Demonstracoesfinancefras em

31 de dezembro 2012 e 2011

	

Consolidado	 Controladora

	

2012	 2011	 2012	 2011

Total do passivo	 2.919135	 1.958.802	 802.709	 623.456
(-) Caixa e equivaleotes de cam	 (463.703)	 (245.151)	 (627)	 (2.119)

() Passivo liquido (a)	 2,455.432	 1.71 3.651	 802,082	 621.337

Total do palrinionio liquido athbulvel sos contoladores (b) 	 401832	 410,065	 403.832	 410.065

Relaçao passivo liquido sabre capital ajustado lath) 	 0,16	 0,24	 0,50	 0.66

Valor juslo versus valor conlábil
Diversas politicas e divulgacoes contabeis da Companhia e suas controladas exigent a
determinação do valor justo, tanto pan os ativos e passivos financeiros como para Os nO

•

	

	 financqiros. Os valores justos tern sido apurados 	 pan propósitos de rnensuração e/ou
divu1gaço.

Consolidado

Valor Contgbil	 Valor Juslo

2012	 2011	 2012	 2011

Ativos financeiros

Caixa e equivalentes de caixa

Outros investimentos

Contas b receber e outros recebiveis

Total

Passivos financeiros

4 Fomecedores e outras contas a

Eniprdstimos e financiamentos

Debentures

	

463.703	 245.151	 463.703	 245.151

	

173.062	 -	 173.062	 -

	

1.178,951	 1.471.127	 1.178.951	 t.471,127

	

1.815.716	 1.716,278	 1.815.716	 1.716.278

	

581,440	 272.004	 581.440	 272.004

	

1.098.625	 796.683	 1.098.625	 796.683

	

569,667	 300.298	 569.667	 300,298

1249.732	 1.368.985	 2.249.732	 1.368.985

Os valores contãbeis, referentes aos instrumentos Imanceiros constantes no balanço patrimonial,
quando comparados corn os valores que poderiam ser obtidos na sua negociação em urn
mercadó ativo on, na auséncia destes, corn o valor presente liquido ajustado corn base na taxa
vigente. de juros no mercado, se aproximam, substancialmente, de seus correspondentes valores
de mercado.

58



Galvao Participaçöe LA.
Demonstrcicoesfinanceiras em

31 de dezembro 2012 e 2011

Co aso lid a do

2012	 2011

Valor justo
por meio de	 Emprestimos	 Custo	 Emprestimos	 Custo
resultailo	 e recebiveis	 amortizado	 c recebiveis	 amortizado

Ativos financeiros

Caixa e equivalentes de caixa

Outros investimentos
Contas a receber e outros
recebiveis

	

-	 43.703

	

173.062	 -

	

-	 1,178.951

245.15!

1.471.127

Total
	

171062	 1.642.654	 -	 1.716.278

Passivos financeiros
Fomecedores e outras contas a
pagar	 -	 581.440	 -	 272,004

Emprestimos e financiamentos 	 -	 1.098.625	 -	 796.683

Debentures	 -	 569.667	 -	 300.298

0

-	 2.249.732	 -	 1.368.985

Jlierarquia de valor juslo
A tabela abaixo apresenta instrurnentos financeiros registrados pelo Valor justo, utilizando urn
método de avaliacão, conforme CPC 40 (RI) - Instrumentos Financeiros - Evidenciação.

Os diferentes niveis foram definidos como a seguir:

NIvel 1: preços cotados (não ajustados) em mercados ativos pan ativos e passiVOs e idénticos;

NIvel 2: inputs, exceto preços cotados, incluidos no Nivel I que são observáveis para o ativo ou
o passivo, diretamente (preços) ou indiretaniente (deriVado de precos); e

Nivel 3: premissas, para o ativo on o passivo, que não são baseadas em dados observaveis de
mercadp (inputs nAo observáveis).

Consolidado
	 31 de dezembro de 2012

Nivel 1	 NIvel 2	 Nfvel 3

Ativos circulantes
Outros investimentos
	 173.062	 -
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Demonstracâesflnanceiras em

31 de dezembro 2012 e 2011

23 Partes relacionadas

Controladora e perle controladora final
A park controladora final da Galvao Participaçoes S.A. é a Empresa Nacional de Participacôes
S.A.

Opera çöes corn pessoal-ehave do adminislraçdo

Remuneraçao de pessoal-chave da adminiszraçdo
Em 2012 a remuneração do pessoal-chave da administraçao, que contempla a Direçao e 0
Conseiho de Administração da Companhia, totaiizou R$ 1.423 (R$ 1361 em 2011); e pan o
consohdado totalizou o montante de R$ 16.856 (R$ 11.165 em 2011) registrados no grupo de
despesas administrativas e inclui saiários, honorários, remuneraçöes variáveis e beneficios
diretos e indiretos.
A Cornpanhia e suas controladas nào possuem outros tipos de remuneracAo, tais como,
beneficios pós-emprego, outros beneficios de longo prazo ou beneflcios de rescisäo de contrato
de trabalho.

Benefic/os a empregados
A Companhia e suas controladas fornecem aos seus colaboradores beneficios que englobam
basicamente: piano de previdéncia privada corn conlribuiçäo definida administrado pela
Bradesco Previdéncia Privada, seguro de vida, assistência médica, assisténcia odontologica, e o
forneciwento de vale refeicAo e transporte.

A Companhia e suas controladas incluem em suns politicas de recursos humanos, o Piano de
Participação nos Resuitados (PPR), sendo elegiveis todos os colaboradores corn vinculo
empregatIcio formal. As metas e critérios de deflniçao e distribuiçao da verba de premiação so
acordados entre as pastes, incluindo os sindicatos que representarn os cotaboradores, corn
objetivOs de ganhos de produtividade, de competitividade e de motivaçäo e engajamento dos
participantes.

O Piano de Participaçäo nos Resultados para o exercicio findo em 31 de dezembro de 2012, näo
foi provisionado devido a faita de premissas concretas e seguras.

Os montantes referentes a beneficios a empregados estão apresentados abaixo:

Consolidado
	

Controladora

	

2012
	

2011
	

2012	 2011
Vale refeicAo
	 44.067 24.401	 125

	
136

Participacão nos iucros
	 16.671

	
15.390
	

161
	

40
Convénio medico
	

25.945 20.93 1
	

265
	

173
Previdéncia privada
	 6.325

	
5.537
	

75
	

197
Auxiiio mobilidade 	 952

	
575

Outros	 9.944 13.038	 18
	

29

	

103.904 79.872	 644
	

575



Galvâo Partidpacôes S.A.
Demonsiracoesflnanceiras em

31 de dezembro 2012 e 2011

Outras transaçöes corn partes relacionadas
Os principais saldos de ativos e passives em 31 de dezembro de 2012 e 2011, bern corno as
transaçOes que influenciaram o resultado do exercIcio, relativas a operacôes corn pafles
relacionadas, decorrern principairnente de transaçöes com acionistas e empresas ligadas do
mesmo grupo econôrnico.
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NAo Circulante

Em contas a receber e outros recebiveis

OSMP (a)

Outros

1

	916 	 -	 -

	

1.546	 1.088	 468

	

2.462	 1,088	 468

2.968	 1.170	 1.049	 -

Goivoo Parlidpaco S.A.
Demonnraçoesfinanceiras em

31 de dezembro 2012 e 2011

CONSOLIDADO
Ativo	 Resuttado

	

2012	 2011	 2012	 2011

	

(nom 8)	 (now 8)

Em contas a receber e outros recebiveis

Outros
	 506	 82	 581	 -

Fassivo	 Resultado

	

2012	 2011	 2012	 2011

	

(nom 16)	 (nota 16)

	

1.440	 217	 (36)

	

1.238	 -	 -	 -

	

7.686	 -	 -	 -

	

4.013	 -	 -	 .	 -

	

-	 -	 (622)	 '(628)

	

568	 31	 26	 16

	

14.945	 248	 (632)	 (612)

Em foniecedores e outras contas a pagar

ENOPS Engenharia Ltda. - contas a pagar (b)

SABESP S.A. (c)

Companhia Elétrica Paranaense - COPEL (d)

Maestro Holding de Energia Ltda. (e)

GaIvAo S.A. - Iocaçao de imovel (f)

Outros

Id

62	 I



Galvac Parlicipaçoes S.A.
DemonstracOesfinanceiras em

31 de dezembro 2012 e 2011

Ativo	 Resultado -.

	

2012	 2011	 2012	 L 2011

	

(nota 8)	 (nota 8)

	

36,322	 24,198	 -	 -

	

27.382	 20.545	 6.837	 20.545

	

353	 1.196	 -	 -

	

64.057	 45.929	 6,837	 20.545

CONTROLADORA

Em contas a receber e outros recebiveis
GaIvAo Energia ParticipacOes S.A. - mütuo (g)
GaIväo OIeo & Ot ParticipacOes S.A. - recuperacAo de despesas (h)
Outros

Pox

Mo Circulante	 Passivo	 Resultado'

I	 2012	 2011	 2012	 2011

	

(nota 16)	 (nota 16)

	

-	 -	 (622)	 (393)

	

1.183	 962	 (16.117)	 (21.379)

	

1,183	 962	 (16.739)	 (21.772)

	

(nom 17)	 (nota 17)

	

2.000	 2.000	 -	 -

	

24.805	 -	 -	 -

	

-	 1,746	 -	 -

	

26.805	 3.746	 -	 -

Em foniecedores c outras contas a pagar
GaIvlo S.A. - locaçao de imovel (fl
Galvào Engenharia S.A. - custos corn servicos compartithados (i)

EmprEstimos e frnauciamentos
CAB Projetos Investirnëntos em Sanearnento Basico Lids. - emprestirno U)
GaIvo Engenharia S.A. - mOtuo (k)
Galvao Finanças Ltda. - empréstirno (I)

P

II
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Galvao Fartidpacöes S.A.
Demonstraçoesfinanceiras em

31 de dezembro 2012 e 2011

Em 21 de dezembro de 2012, a Galvão Engenharia S.A. cedeu seus tItulos de fornecedores
corn base em urn "instrumento particular de cessão de transferéncia de divida", repassando
o montante de R$ 175.115 para a Companhia. No dia 28 de dezembro de 2012, ocorreu
adiantamento para futuro aumento de capital no valor de R$175.115 que será convertido em
175.115.000 novas açOes ordinárias nominativas a serem subscritas, integralizadas pela
Companhia, ate 30 de dezernbro de 2013.

Durante o exercicio de 2012 a controlada direta Galvao Engenharia S.A. cedeu direitos
creditorios de contas a receber de clientes corn sua parte relacionada, o Fundo Arcturus
FIDC Multisegmentos, tendo incorrido em despesas financeiras de R$ 7.226.

(a) Refere-se ao valor a set pago pela GSMP S.A. a tItulo de dividendos do anode 2012 A 
vias participaçbes Ltda. que participa na empresa em 34,44%.

(b) Saldo a pagar decorrente do aumento na participacão acionária em Tubarao Saneamento
S.A, no qual a Companhia adquiriu 352.500 açóes ordinárias (25% da participação
acionaria, da ENOPS Engenharia S.A.).

(c) Concessão de empréstimos mediante contrato firmado em 19 dejaneiro de 2012 com a
Aguas de Andradina S.A. e Aguas de Castilho S.A.com incidéncia dejuros de CDI + 1,16%
ta..

(d) Valor referente a compromisso contratual de rernessa de recursos pela Companhia Elétrica
Paranaense - COPEL, firmado corn a Galvão Participaçoes S.A., a controlada São Bento
Energia, Investimentos e Participaçôes S.A. na proporção de 49,9%, das remessas de
recursos remetidas pela Companhia a sua controlada.

(e) Repasse de recursos recebidos para possibilitar aumento de capital na sua controlada São
Bento Energia, Investimentos e ParticipaçOes S.A.

(1) A Companhia possul imovel comercial situado a Rua Gomes de Carvalho, 1510 - conjunto

	

Ø	
192 - 190 andar - Vila Olimpia, Edificio Atrium VI, alugado cia Galvao S.A. (Empresa do
grupo). 0 prazo de locação d des anos, corn inicio em lode setembro de 2010 e término

	

79	 em 10 de setembro de 2015. 0 valor mensal do aluguel e de RS 53 reajustado anualmente
pela variação de valor do IGP-M.

(g) Adiantamento pan a Galvão Energia Participaçôes S.A. referente a compra da participação
da São Bento Energia S.A. pois está aguardando a anuência do BNDES para concretização
da transação.

(h) Valor referente as despesas cia empresa Galvao Oleo & Gas ParticipaçOes S.A. suportadas
pela Companhia que estão sendo cobradas dessa controlada.

(i) Prestacão de serviços operacionais - CSC prestados pela Galvao EngenhariaS.A..

) Refere-se a instrurnento particular de assunção de dIvida do contrato de mUtuo firmado
entre as pades em 06 de dezembro de 2010 pan a Companhia.
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Galvdo Parlicipaçöes S.A.
Demonstraçoesfinanceiras em

31 de dezembro 2012 e 2011

(k) MUtuo entre a Galväo Engenharia pam a Companhia pan paganiento de despesas
financeiras, sem incidencia dejuro.

(1) Saldo da concessão de empréstimo feito pela controladora corn incidéncia de juros a uma
remuneraçào conespondente a variação acumulada das taxas médias diárias dos depositos
interfinanceiros - Dl de urn dia, "extra grupo", expressa de forma percentual ao aim, base
252 dias Uteis, capitalizadas de urn spread on sobretaxa, equivalente a 2,5% ao ano.

24 Patrimônio liquido (controladora)

a. Capital social
0 capital social da Companhia é de R$ 327.000 subserito e R$ 312.146 integralizado (R$
327.000 subscrito e R$ 312.093 integralizado em 2011). Está representado por 327.000.000
(327.000.000 em 2011) açOes ordinárias, norninativas, sern valor nominal, pertencentes ao
seguintes acionistas:

Ernpresa Nacional de ParticipacOes S.A.
Moval Participaçöes Ltda.
Freccia Engenharia Ltda.
Pessoas fisicas

2012.

235.439.996
58.859.999
32.699.999

6
327.000.000

2011

235.439.996
58.859.999
32.699.999

327.000.000

b. Reserva legal
E constitulda a razAo de 5% do lucro liquido apurado em cada exercIcio social nos termos do
art. 193 da Lei n° 6.404/76, ate o limite de 20% do capital social.

c. Reserva de lucros a realizar
Foi constituida pela administraçao da Companhia nos termos do art. 197 da Lei n° 6.404/76,
corn a destinaçAo de 50% dos lucros acumulados depois da constituiçäo da reserva legal, a
constituiço da reserva de lucros a realizar, referente a parcela do lucro que excede a
realizaçäo financeira apos o tdrmino do exercicio social, que estará sujeita a aprovaçAo na
proima AGE. As reservas ate 2011 foram aprovadas durante o exercicio de 2012.

€1. Reservas especial de lucros
Foi constituida, pela adrninistraçao da Cornpanhia nos terrnos do art. 202 daLei n° 6.404/76,
corn a retençäo dos lucros acumulados, depois da constituiço da reserva legal e depois da
reserva de lucros a realizar, a constituição da reserva especial de lucros, que estará sujeita a
aprovaçäo na próxirna AGE. As reservas de 31 de dezembro de 2011 foram aprovadas
durante o exercIcio de 2012.

e. Dividendos
0 Estatuto Social da Companhia näo determina o dividendo minimo obrigatório,
consequentemente, a Lei 6.404/76 determina que deve ser de 50% do lucro lIquido do
exercicio, depois das reservas. Foi distribuido durante o exercicio de 2012 dividendos no
rnontante de R$ 79.038, da conta de reserva de lucros a realizar, referente a resultados
anteriores.
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1274.575
278.409

15.107
25.677

2011
2.417.928

142.208
12.368

(316.182)	 (199.657)

3.277.586	 2.372.847
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fi Opçdo de venda
A Companhia possui acordo de acionista firrnado em 28 de fevereiro de 2012 corn o
acionista não contro!adorBNDES Participaçôes S.A. - BNDESPAR, sobre o investirnento
detido na Companhia de Aguas do Brasil - CAB arnbiental, pelo qual foi concedida opçäo de
venda a esse acionista näo conirolador no caso de näo rea!ização de oferta püblica de açOes
da Companhia ate 2019. Dessa forma, nas demonstraçOes financeiras consolidadas a
participaçao de não contro!ador sobre o investirnento in Companhia de Aguas do Brasil -
CAB Ambiental fol apresentada no passivo financeiro.

3R3

25 Receita operacional liquida

Construçäo
S an earn e ni o
Consultoria e gestäo
Outras receitas
Irnpostds sobre vendas e serviços

A receita de contratos de construçäo ern sua grande rnaioria foi determinada corn base no
método ' de POC (método da porcentagem cornpletada), ou seja, os engenheiros especializados
verificam o estágio de conclusao da obra pelo !evantamento dos traba!hos realizados (vide nota
explicativa 4 I).

As controladas reconhecem sua receita de sanearnento pelo regime de cornpetência na medida
em que presta os serviços operacionais e para a construçäo de obras.de acordo corn a proporçAo
do estágio de conclusao do contrato. Arnbas vincu!adas an acordo de concessäo de serviços, nos
termos do ICPC 01 (RI).

26 Gastos por natureza

Custosdas vendas e serviços
Consolidado

	

2012
	

2011
Custo corn pessoa!
	

(921.054)
	

(571.912)
Servicos contratados	 (1.021. 164)

	
(566.916)

Mater iais	 (64 1.079)
	

(650.669)
Depreciaçao e amortizaçAo 	 (39.620)

	
(20.313)

Outros Custos	 (216.981)
	

(211.585)

	

(2. 839.898)
	

(2.021.395)



,
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Despesas comerciais
Consolidado

	

2012	 2011

Despesa corn pessoal
	

(4.961)	 (2.221)

Cornissäo corn anecadadores
	

(1.688)	 (696)

Outras receitas (despesas)
	

(7.304)	 (2.645)

	

(13.953)	 (5.562)

Despesas adminisfrativas

Vol

Consolidado	 Controladora

	

2012	 2011	 2012	 2011

Despesa corn pessoat	 (105.526)	 (157.021)	 (3.056)	 (6.766)

Serviços contratados	 (113.354)	 (84308)	 (1.951)	 (2.456)

Depreciação e arnortizaçäo 	 (9.408)	 (8.625)	 (21)	 (22)

Outras reeitas (despesas) 	 (56.2 15)	 (70.398)	 2.027	 (4.566)

	

(284.503)	 (320.352)	 (3.001)	 (13.810)

27 Receitas financeiras e despesas fluanceiras reconhecidas na demonstraçAo de
resultados

Consolidado	 Controladora

	

2012	 2011	 2012	 2011
	48.138	 57.285	 461	 998

	

3.410	 2.832	 1.377	 -1

	59 	 4.768	 -	 -

	

1.873	 10.051	 -	 -

	

9.430	 2.842	 -	 -

	

62.910	 77.778	 1.838	 998

	

(177.889)	 (143.085)	 (59.928)	 (43.891)

	

-	 (14.643)	 -	 -:

	

(3.710)	 (1.173)	 (1.348)	 -

	

(2.239)	 (10)	 -	 -'

	

(8.260)	 (6.720)	 (4.369)	 (1.704)

	

(192.098)	 (165.631)	 (65.645)	 (45.595)

Receitasfinanceiras
Juros de aplicacOes financeiras
Descontos obtidos
Resultado corn operaçOes de rnñtuo
Variação cambial
Outras

Despesasfinanceiras
Juros pagos e incorridos
Despesas corn derivativos
Descontos concedidos
Variaçào cambial
Outras

(129.188)	 (87.853)	 (63.807)	 (44.597)
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28 Cobeitura de seguros (nao auditado)
A Companhia e suas controladas adotam a politica de contratar cobertura de seguros para os
bens sujeitos a riscos por montantes considerados suficientes pan cobrir eventuais sinistros,
considerando a natureza de sua atividade. As premissas de risco adotadas, dada a sua natureza,
não fazem parte do escopo de uma auditoria das demonstraçOes financeiras, consequentemente
näo foràm analisadas pelos nossos auditores independentes.
A Companhia e suas controladas aditam como prática fazer análise de risco individual pam cada
obra. Para atender plenamente esses objetivos, a Companhia mantérn em sua estrutura
organizacional urn departamento especifico de análise de risco.

34r

®r

As coberturas de seguros são compostas por:

Cobertura do seguro
Risco de Engenharia
Ernpresarial
Seguro garantia
Responsabilidade civil
Patrimonial (riscos diversos - equipamentos)

Consolidado

	

2012	 2011

	

809.401
	

221.012

	

22.769
	

817

	

625.741
	

1.118.020

	

116.350
	

31.600

	

190.714
	

75 .9 12

0

	1.764.975
	

1.447.361

29 Compromissos vinculados a contratos de concessâo

a. Compromisso corn o Poder Concedente
Controkda indireta CAB Aguas de Paranagud S.A.
Existe urna parcela fixa em CAB Aguas de Paranagua S.A. corresponde a 15.000 TRA (taxa
referencial de água) e 9.000 TRE (taxa referencial de esgoto), mensais ate o fim da concessão. A
taxa referencial de água e calculada considerando-se o quadro de receitas (variaçao na tarifa) e
despesas (variaçao nos custos operacionais: captação, tratarnento e distribuição) a ser
apresentado pela licitante, sendo seu valor limitado a R$ 0,35/m3. A taxa referencial de esgoto e
igual a 60% da TRA.

Em 2012, o valor pago ao Poder Concedente, correspondente a parcela fixa foi de R$ 604 (R$
573ern2011 eR$541 em 2010).

As tarifas referenciais de água e esgoto deverao ser calculadas considerando-se o perlodo de
subconcessão ate 2045.

Os pagamentos minimos obrigatórios, calculados corn base na TRA de 31 de dezembro de 2012,
serifo pagos da seguinte forma:

ApOs
2013	 2014	 2015

	
2016	 2016

Parcela fixa	 708	 708	 708
	

708	 20.532
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.Controlada indireta Aguas deAndradina LA
Existem compromissos de direito de outorga fixa em Aguas de Andradina S.A. correspondente
no total de R$ 3.000 a serem pagos mensalmente, em parcelas fixas, irreajustãveis e sucessivas
no valor de R$ 125 iniciadas a partir de maio de 2011.

No exercicio findo em 31 de dezembro de 2012, o valor pago an Poder Concedente,
correspondente a parcela fixa foi de R$ 1.750 (R$ 1.000 em 2011).

Os pagamentos mmnimos obrigatorios remanescentes seräo liquidados em 2013 per R$ 250.

Controlada indireta Aguas de Castilho LA
Existe uma parcela fixa em Aguas de Castilho S.A. correspondente a R$ 900, a serem pagos
mensalmente ate o firn da concess&o, em parcelas fixas, intajustáveis e sucessivas no valor de
R$ 75 iniciadas a partir do mês de marco de 2011.

No exerciclo findo em 31 de dezembro de 2012, o valor pago ao Poder Concedente,
correspondente a parcela fixa foi de R$ 150 (R$ 750 em 2011), lancados no grupo de intangivel
(direito outorga concessao).

CAB indireta Cuiabá S.A.
Existe uma parcela fixa na CAB Cuiabá S.A, no valor de R$ 140.000, sendo que em 20120
valor pago ao Poder Concedente correspondente a parcela fixa foi de R$ 115.000; a partir de
abril de.201 3 será pago o valor de R$ 25.000, divididos em 24 parcelas consecutivas de R$
1.042.

Controlada indireta CAB - Sistema Produtor Alto Tietê LA.
A Companhia possul diversos compromissos de contratos de prestaçOes de serviços com
terceiros pan garantir as operaçOes do contrato de concessão junto a Companhia de Saneamento
Básico do Estado de São Paulo - SABESP. Os comprornissos em 31 de dezembro de 2012 e
2011 podem ser assini estimados por seas valores nominais:

31 dc dezembro de 2012 	 Compromissos	 12	 1-2	 2-5 Mais que

	

futuros
	

Meses	 zoos	 anos	 5 zoos

Prestadores de sen'iços (foruecedores)

Conipromissos corn contratos	 32.930
	

7.843	 9.492	 5.803	 9.792

31 de dezembro de 2011

Prestadores de serviços (fornecedores)

Compromissos corn coniratos

	

Compromissos	 12	 1-2	 2-5 Mais que

	

futures	 meses	 anos	 anos	 5 zoos

	

44.581	 14.953	 12.246	 8.183	 9.199

Os compromissos serão registrados de acordo com o regime de competéncia contábil, quando os
serviços forem prestados, e serAo pagos de acordo corn seus vencimentos contratuais.
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b. flecorrente do direito de outorga variável
Refere-se ao preço da delegaçAo do serviço pUblico, representado por valor variável, que
corresponde a urn percentual da affecadacâo efetivarnente obtida mensairnente. Na controlada
indireta CAB Aguas de Paranaguá S.A., esse percentual corresponde a 7%; na controlada
indireta Empresa de Saneamento de Palestina - ESAP S.A. corresponde a 5%, na controlada
indireta Saneamento de Mirassol - SANESSOL S.A. corresponde a 3%, na controlada indireta
Aguas de Andradina S.A. esse percentual corresponde a 3% e na controlada indireta Aguas de
Castilho S.A. esse percentual corresponde a 2%.

Na controlada indireta CAB Piquete S.A. ë pago an Poder Concedentes 1,3% do faturamento
bruto mais 3,2% a SAAEP (Servicos Autônomo de Agua e Esgoto de Piquete) pelas atividades
de regulaçAo e fisca1izaço dos serviços pUblicos de água e esgoto.

Em 20 1 ,2, forampagos aos Poderes Concedentes dos municipios correspondentes, o montante
de R$ 2.417 (R$ 2.858 em 2011 e 2.362 em 2010) referente ao direito de outorga variável.

Nas controladas indiretas, CAB Alta Floresta Ltda., CAB Pontes e Lacerda Ltda. e CAB Colider
Ltda. 0 valor pago ao poder concedente correspondern an consumo mensal de água e do
correspondente esgoto de instituiçöes indicadas pelo poder concedente no contrato de concessäo
e na controlada indireta CAB Cuiaba S.A. este valor corresponde a 5%, sendo que esses
consumos representaram em 20120 montante de R$ 1.631 (RS 222 em 2011 e R$ 381 em
2010).

c. Compromissos relativos as concessöes
Além dos pagamentos ao Poder Concedente, as controladas ern 2012 estavam cumprindo todos
os compromissos contratuais, incluindo metas de efetuar os investimentos previstos nos
contratos de concessOes. Tais compromissos e investirnentos contratuais näo foram submetidos
A análise dos auditores independentes por tratar-se de itens nào financeiros calculados por metas
fisicas estabelecidas em contrato.

d. Ativo imobilizado transferido pelo poder concedente a conccssao
A pratica contábil adotada pelas controladas ë a de näo registrar  imobilizado transferido pelo
poder concedente a concessäo, entretanto, 6 mantido controle auxiliar corn a segregaçäo dos
valores dos imobilizados transferidos e do valor relativo a delegaço dos serviços püblicos
(custo, depreciaçao e arnortizaçäo acurnulada).

30 Comprornissos corn contratos de energia
As controladas da Galvao Energia ParticipaçOes S.A. possuem compromissos de eontratos pan
compra de aerogeradores corn terceiros pan garal1tir o desenvolvirnento e implantaçäo de seus
projetos. Os compromissos em 31 tie dezembro de 2012 e 2011 podem ser assim estimados por
seus valores nominais:

C)

Iff



3
Galvoo Participacães S.A.

Demonstraçoesflnanceiras em
31 de dezembro 2012 e 2011

01-02
Anos

31 de dezembro de 2012

PrestaçAo de serviços (fornecedores)
Compromissos corn contratos

31 de dezembro de 2011

Prestacão de sen'iços (fornecedores)
Compromissos corn contratos

Compromissos Futuros 06-12
Meses

	

332.375	 332.375

	

352.747	 242.964 109.783

S

31 Compromissos corn contratos de óleo e gas
As controladas da Galvao Oleo & Gas Participacoes S.A. possuern contrato cujo objeto e o
afretamento de navios soñda a fim de serem utilizados na perfuraçao e/ou avaliaçao e/ou
completação e/ou manutenção de poços de petróleo e/ou gas, em águas brasileiras delirnitadas
pelas coordenadas.geogrAficas de acordo corn contratos de concessAo, sendo os contratos
firmados junto a Petrobrás S.A. em 03 de agosto de 2012.0 valor do contrato da coligada
Guarapari Drilling B.V. é de R$ 4.964.366, da ltaoca Drilling B.V. R$ 5.023.896 e da Sin
Drilling B.V. R$ 5.064.191, cuja participação final de grupo é de 10%.

o início do prazo do contrato ocorrerá quando a unidade for liberada pela Petrobrés S.A.,
notificaçao por escnito a contralada, pan inicio do afretarnento, depois de realizado o teste geral
dos equipamentos. A data de inicio do contrato deverã ocorrer ate 20/01/2020 (90 meses após a
notificação da Petrobras) para. unidade Siri Drilling WV., 20/01/2018 (66 meses após a
notificaçao da Petrobras) para a unidade Itaoca Drilling B y., e 20/07/2016 (48 meses após a
notificação da Petrobrás S.A.), pan a unidade de Guarapani Drilling B.V.

Os recursos utilizados para realização do projeto são em sua maloria pleiteados junto ao banco
BNDES, Brasil, Eksport Finans, da Noruega, e UKEF, th Inglaterra.

32 Demonstraçâo dos fluxos de caixa - Consolidado
As demonstracOes dos fluxos de caixa foram élaboradas de acordo corn o CPC 03 R2.

a. Caixa c equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa consistem em numerãrio disponivel na Companhia e saldos em
poder de bancos.
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b. Ativo imobilizado - consolidado
Durante o exercicio de 2012, a Companhia e suas controladas adquiriram ativo imobilizado an
custo total de R$ 249.003 (R$ 144.154 em 2011) dos quais ES 44.809 (R$ 39.753 em 2011) por
meio de financiamentos e arrendamentos. Pagamentos em caixa de R$ 204.194 (ES 57.274 em
2011) foram feitos para aquisição de imobilizado.

c. Outros investimentos - consolidado
Do total das aplicaçOes de R$ 173.062, o valor em caixa aplicado foi de R$ 168.716, sendo que
R$ 4.346 são items Mo caixa e se referem as receitas financeiras de fundos investidos
temporariarnente que serão utilizados na aquisição de ativos imobilizados. Essa reeeita
financeira de R$ 4.346 fol registrada no ativo imobilizado em dedução aos custos dos
empréstimos elegIveis a capitalização.

d. Investimentos - controladora
Em 28 de fevereiro de 2012 oBNDES ParticipaçOes S.A. - BNDESPAR adquiriu partieipaçäo
ma controlada Companhia de Aguas do Brash - CAB Ambiental no valor de ES 120.000, o que
diluiu a participacào da Companhia e gerou urn efeito nâo caixa de ES 37.753 de variaçao de
participaçAo societária.

Em 28 de dezembro de 2012 a Companhia efetuou adiantamento pan futuro aumento de capital
no valor de R$175.115  pan sua controlada GalvAo Engenharia S.A rnediante cessão de titulos
de fomecedores corn base em um "instrumento particular de cessão de transferencia de dIvida",
repassando o montante de ES 175.115, sern efeito de caixa. Outros itens sem efeito de caixa
somam.R$ 114.

Durante o exercIcio de 2012 a controlada indireta Galvao Logistica, Exportaçao e Importação
Ltda. distribuiu a titulo de dividendos o montante de (ES 5.499) de forma desproporcional de
efeito Mo caixa para a Companhia.

e. Dividendos pagos - controladora e consolidado
Durante o exercieio de 2012, a Companhia pagou aos seus acionistas, a tItulo de dividendos ES
79.038, sendo o valor de R$ 8.038 pago em caixa e  restante, ES 71.000 mediante quitaçüo da
cessão de direitos.

33 Aspectos ambientais
As instalaçäes da Cornpanhia e de suas controladas consideram que suas atividades estAo
sujeitas a regulamentaçoes ambientais. A Companhia e suas controladas diminuern os riscos
associados corn assumes ambientais, por procedimentos operacionais e controles corn
investimentos em equipamento de controle de poluiçao e sistemas, além de acreditarem que
nenhuma provisäo para perdas relacionadas a assuntos ambientais e requerida atualmente,
baseada nas atuais leis e regulamentos em vigor.
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RelatOrlo dos auditores independentes sobre as demonstraçoes
financeiras

Aos
Conseiheiros e Acionistas da
Galvão Participacöes S.A.
São Paulo - SP

Exarninamos as dernonstraçOes financeiras da Galvão ParticipaçOes S.A. ("Companhia"),
individuais e consolidadas, que compreendem 0 balanco patrimonial em 31 de dezembro de 2013
e as respctivas demonstraçOes do resultado, do resultado abrangente, das mutaçOes do
patrirnônio lfquido e dos fluxos de caixa, pan o exercIcio findo naquela data, assirn corno o
resurno das principais práticas contabeis e demais notas explicativas.

Responsabilidade da administraçäo sobre as demonstracoes financeiras
A administraçao da Companhia é responsavel pela elaboraçao e adequada apresentacão dessas
demonstraçOes financeiras de acordo corn as práticas contábeis adotadas no Brasil, assirn como
pelos controles internos que ela deterrninou corno necessários pan permitir a elaboraçAo de
demonstraçoes financeiras livres de distorcAo relevante, independenternente se causada por
fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores iridependentes
Nossa rSponsabilidade é a de expressar urna opinião sobre essas dernonstraçOes fmanceiras corn

	

'	 base ern nossa auditoria, conduzida de acordo corn as normas brasileiras e internacionais de
auditoria. Essas normas requerem o cumprirnento de exigéncias éticas pelos auditores e que a

	

-1	 auditoria seja planejada e executada corn o objetivo de obter segurança razoável de que as
dernonstraçöes financeiras estAo livres de distorção relevante.

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados pan obtençAo de evidência a
respeito dos valores e divulgaçoes apresentados na demonstraçOes financeiras. Os
procedimentos selecionados dependent dojulgarnento do auditor, incluindo a avaliaçao dos riscos
de distorção relevante nas demonstraçOes financeiras, independenternente se causada por fraude
ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes pan a
elaboração e adequada apresentação das dernonstraçoes financeiras da Companhia pan planejar
os procedirnentos de auditoria que são apropriados nas circunstáncias, rnas nAo pan firs de
expressar uma opinião sobre a eficacia desses controles internos da Companhia. Urna auditoria
inclui, também, a avaliaçao da adequaçao das praticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das
estirnativas contabeis feitas pela administraçao, bern como a avaliaçao da apresentaçAo das
dernonstraçoes financeiras tomadas em conj unto.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida 6 suficiente e apropriada pan fhndarnentar nossa
opiniao.

<P1.10 AIIoras Indepandaite,, ins aededade sIrres brasileira a	 KPMG Auetoes Iodepandeota a &OZJII&, eMily ends memberllm,
flrnia-mem&o de red. KPMG at Snrnaa-manbro idepandentes C	 of the KPMO neMwfroriSpendent member finns aft/Jailed wdb
afihiadas a KPMO Intemaflonal Cooparative CKPMG Intematnar), tans KPMG /ntsnationaf Cooperathe KPMG Itwameffonaf7, a Swissetddade attica. 	 entity.
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LUL
Opiniao

Em nossa opinião, as demonstracOes financeiras acima referidas, apresentam adequadamente, em
todos osaspectos relevantes, a posiçäo patrimonial e financeira da Galvao ParticipaçOes S.A. em
31 de dezembro de 2013, o desempenho de suas operaçOes C 05 SCUS fluxes de caixa para o
exercIcio findo naquela data, de acordo corn as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Ribeiro Preto, 29 de abril de 2014

KPMG Auditores Independentes
CRC 2SP014428/0-6

Alberto Bressan Fi^lho

Contador CRC - ISP 144380/0-7
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Gui vdo Parlicipuçoes S.A.
Demons:racöesfrnanceiras em

31 de dezembro 2013

Notas explicativas as demonstraçöes financeiras

(Em milhares de REais)

1. Contexto operacional
AGaIvAo Participaçoes S.A. ("Companhia") tern por objeto a participação em outras sociedades,
comerciais, elvis e concessionárias de serviços püblicos, como sOcia, acionista on quotista.

A Comparthia denominada a holding do "Grupo Galväo", em conjunto corn suas empresas
controladas, esti organizada pan atuar nos segmentos de infraestrutura, saneaniento, energia
renovável, óleo e gas e serviços financeiros.

o Grupo Galvao é, portanto, urn conglornerado privado que possui investimentos em urn
portfolio de negócios.

2. ReestruturaçAo societária
Em reuniAo do Conseiho de Adrninistracao realizada em 28 de dezernbro de 2013, foi aprovado o
processo de reestruturaçâo societária da Companhia e de suas controladas, contemplando as
deliberaçOes a seguir:

a. Jncorporacäo da controlada indireta Dreen Brasil Investimentos e ParticipaçOes S.A na controlada
direta Galvao Energia ParticipaçOes S.A. Qacervo liquido incorporado ern substituiçao ao
jnvestjmento, suportado per laudo de ava!iação ernitido por empresa avaliadora independente, na
data base 30 de novernbro de 2013, era composto pelos seguintes elementos patrirnoniais:

3q1

Atiw

Circulanth
Cabc e equivalentes de caba	 251
Contas a receber e oulros jecebiveis 	 287

Total atiw circulante	 538

NAocirculante
Realiziwl a longo pcan

Contas a teceber e outros recebiveis 	 51.575

Iowstimcnto	 16.460
Imobilizado	 497
Intangi.el	 42

Total atiw do circulante	 68,574

Total atiw	 69.112

Pass 1w

Circulantt
Dupréstimos e financianientos
Foruecedores e outras conlas a pagar

Total jassiocirculante

Mao circulante
Fomecedores e outras contas a pagar

Total jossiw do circulante

Patrimonio liquith
Capital Social
Piejuizos Acumulados

Total patrim6nio liquitb

Total z1ssiso

Total nssiw C jmtrimôniollquido

204
332

536

5.871

5.87!

79.320
(16.61 5)

62. 70 5

6.407

69.112

b. Cisao parcial da controlada direta Galväo Energia ParticipaçOes S.A corn a Companhia, contendo
elernentos ativos relacionados as participaçöes acionarias, diretas e indiretas, tornando-se por
base os registros contábeis constantes nas dernonstraçOes financeiras de 28 de dezembro de 2013,
conforme consta no Protocolo de Cisao Parcial e Justificaçao de 29 do dezembro de 2013. 0
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Gaivao Parlicipaçöes 14.
Demonstraçoesfinanceiras em

31 de dezembro 2013

acervo liquido cindido, suportado por laudo de avaliaçao emitido per empresa avaliadora
independente, era composto pelos seguintes elementos patrimoniais:

Afiw

Mo circulante
lusts U mento

G&tP Investimentos e ParticipaçOes S.A.	 30.746

Cutia ünpreendimentos Eolicos Sit S.A. 	 8.490

39.236

lutaugisel
Projetos eOlicos
	 38.376

Total atiso não circulaute 	 77.612

Total atiso
	 77.612

Acerso liquido
	 77.612

c. Aquisiçào pela Companhia da totalidade de açOes cia controlada G&P Investimentos e
ParticipaçOes S.A. seguida de incorporação. 0 acervo lIquido incorporado em substituicao an
investimento, suportado per laudo de avaliacão emitido per empresa avaliadora independente, na
data base 30 de dezembro de 2013, era composto pelos seguintes elementos patrimoniais:
Atho	 Pauno

Circulank	 Circulante

Case equivalenles de cam	 II	 Fomecedoses e outras contas a pagar 	 6

ObhgaçOes fiscais 	 I

Total atho circulante	 II	 Total jssiwclrcuIante	 7

Naocirculacte	 Nao circolante

Realizawl a lgo psazo	 Ençrdsiins e financianntos	 245

Contas a receber e outros receblveis 	 39.097

Total pssshonocircuIante 	 245

Inwatimento	 22,513

Patrimonlo Ilguido

Capital Social 	 66.912

Prejuizns Acuimilados 	 (5.543)

Total athonlocirculante	 61.610

TotalpabimbuioItqui&	 61.369

Total assi'o	 252

Total atiw	 61.621	 Total jssho e wtrimônio liquido	 61.621

Esta reorganização societária visa atender aos objetivos estabelecidos nos instrumentos de
contrato de compra e venda de açöes, celebrado entre a Companhia e a Companhia Paranaense de
Energia— COPEL, referente a venda de 50,1% das açOes das controladas São Bento Energia,
Investimentos e ParticipaçOes S.A. e Curia Empreendimentos EOlicos SPE S.A.
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Demonstra çoes finance iras em

31 de dezembro 2013

Após a reorganizaçAo societária, as operaçôes da Companhia passaram a set representadas
substancialmente por sua participaçâo nas controladas:

a) Galvao Engenharia S.A. - atua na area de prestaçäo do serviços do ongenharia e construção pam
setores de grande relevância como óleo e gas, energia elétrica, infraestrutura rodoviária,
aeroviaria, portuária, fenoviária e urbana, saneamento bãsico e construção civil industrial. Possui
investimento nas empresas abaixo nos respectivos percentuais do participaçAo:

•	 5 Vias ParticipaçOes Ltda. - 32,71%;
• Galväo Logistica, Exportaçao e Irnportaçäo Lida. - 99,99%;
• CAB-Sistema Produtor Alto Tieté S.A. - 5,00%;
• ACT Comdrcio Varejista do Equipamentos e Materiais de Construçao Ltda. - 33,33%;
•	 Galvào Engenharia S.A. - Sucursal del Peru - 100,00%;
• IndUstria Naval de Pernambuco S.A. - 50,00%; e
• Arena Castelão Operadora de Estãdio S.A. - 93,00%.

As controladas 5 Vias Participaçoes Ltda., ACT Comércio Varejista de Equipamentos e
Materials de Construçào Ltda. e Induistria Naval do Pernambuco S.A.possuem controle
compartilhádo estabelecido contratualmente quo requer consentimento unânime nas decisOes
estratëgicas e operacionais.

A controlada Arena Casteläo Operadora do Estádio S.A. foi classificada como disponivel para
venda em 26 de dezembro de 2013.

b) Galväo Energia Participaçoes S.A. - atua no setor de desonvolvimento, execuçäo e operação do
projetos de energia e na gestão de participaçOes societárias em outras sociedades. Em 28 do
dezembro do 2013 passou por uma reestruturação societária, corn o objetivo do atender aos
objetivos estabelecidos no contrato de compra e venda de açOes celebrado entre a Companhia e a
Companhia Paranaense do Energia - COPEL. Apas a reorganização societária, passou a ter
investimentos ins empresas abaixo nos respectivos percentuais do participaçäo:

• Säo Domingos Geração SPE S.A. - 88,26%;e
• Dreen Mundo Novo Geraçao SPE S.A. - 90,87%.

C) Companhia do Aguas do Brasil - CAB ambiental - atua na area de saneamento bésico,
diretamente OR por mein do sociedades em que vier a participar corno sdcia ou acionista, por
meio da realizaçâo das atividades de captaço, tratarnento, distribuicäo geral do água, coleta e
tratamento de esgotos, elaboraçao do projetos e estudos técnicos, bent como construçäo,
operação, conservaçAo, manutençào, modernizaçao, ampliaçâo, exploraçao das obras e sistoma do
sanoarnento básico, onfim, todas as atividades necessarias a plena atuaçAo na area de saneamento
básico, podendo, inclusive, adquirir negóciosjá implantados, on a sorern implantados na referida
area o a participaçäo em outras sociodades como sócia ou acionista. Possul investimento nas
ompresas abaixo nos respectivos percentuais de participação:

• Saneamonto do Mirassol - SANESSOL S.A. - 90,00%;
• Emprosa do Saneamento de Palestina - ESAP S.A. - 50,00%;
• CAB - Guaratinguota S.A. - 100,00%;
• CAB - Sistema Produtor Alto Tiotê S.A. - 95,00%;
• CAB - Aguas do Paranaguá S.A. - 100,00%;
• CAB - MT Participaçoes Ltda. - 80,00% o suas controladas;:

q3
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31 dedezenthro2Ol3

• CAB Pontes Lacerda Ltda. - 100,00%
• CAB Colider Ltda. - 100,00%
• CAB Alta Floresta Ltda. - 100,00%
• CAB Comodoro Ltda— 100,00%

• CAC ParticipacOes Ltda. - 99,80%;
• CAB Piquete S.A. - 100,00%;
• CAB Canarana Ltda. - 80,00%;
• Aguas de Andradina S.A. - 70,00%;
• Aguas de Castilho S.A. - 70,00%;
• CAB Projetos e Investimentos em Saneamento Básico Ltda. - 100,00%;
• CAB Cüiaba S/A. - Concessionária de Serviços Publicos de Agua e Esgoto - 80,00%;
• CAB Aguas de Agreste S.A. - 100,00%;
• CAB Gerenciadora Ltda. —100,00%;
• CAB Atibaia S.A. - 100,00%;
• Tubaräo Saneamento S.A. - 50,00%;
• Jtapoá Sanearnento Ltda. - 50,00%.

Apesar do Grupo possuir 50% do poder de voto da Empresa de Saneamento de Palestina - ESAP
S.A. o Grupo ë capaz de governar as politicas financeiras e operacionais dessa entidade em razAo
de todos os diretores e o presidente do Conseiho da Administracao serem seus representantes.
Consequentemente, a administracao consolida a Empresa de Saneamento de Palestina - ESAP
S.A.
Apesar do Grupo possuir mais da metade do poder de voto da Aguas de Andradina S.A e da
Aguas de Castilho S.A, o Grupo possui control e cornpartilhado estabelecido contratualmente que
requer consentimento unânime nas decisOes estratégicas e operacionais.

d) Galvao Oleo & Gas Participaçães S.A. - tern por objeto participar em outras sociedades,
comerciais, civis e concessionárias de serviços pUblicos, corno soda, acionista, ou quotista, bern
como exercer fiinçoes de gestäo e administraçao nas sociedades em que participar,
desenvoivendo portfolio de negOcios de prestaçAo de serviços para a industria de Oleo e gas, na
exploraçào, produçAo e logistica. Possui investimento nas empresas abaixo nos respectivos
percentuais de participaçào:

It	
• Galvao Oil & Gas Holding GmbH - 100,00% e sua controlada:
• Galväo Oil & Gas GmbH - 100,00% e sua controlada:

Galvao Oil & Gas Holding liv. - 100,00% e sua controlada:
• Odfjell Galvao PerfuraçOes Ltda. - 100,00%;
• Odfjell Galväo B.V. - 50,00% e suas controladas:

• Guarapari Drilling B.V. - 20,00%;
• Siri Drilling B.V. - 20,00%; e
•	 Itaoca Drilling B.V - 20,00%.

e) Galväo Finanças S.A. - tern corno objetivo fomentar a cadeia de fomecedones do Grupo e fazer
gestäo de ativos financeiros das ernpresas do grupo e seus acionistas, bern corno prestaçAo de
serviços frnanceiros, incluindo a gestäo de ativos e fomento de fomecedores, de forma a gerar
valor e liquidez pan seus clientes, colaboradores, parceiros e sociedade. Possui investimento nas
empresas abaixo nos respectivos percentuais de participaçAo:

Galvo Adrninstradora de Recursos Ltda.- 100,00%;
GalvAo Serviços Financeiros Ltda. - 100,00%.

13
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Toliman Fundo de Investirnento Renda Fixa Credito Privado - tern por objetivo proporcionar a
vaLorizaçao de suas cotas através da aplicaçao dos recursos em uma cadeia diversificada
composta por quaisquer ativos financeiros, valores rnobiliarios e demais modalidades
operacionais disponIveis no ambito do mercado financeiro.

g) Sào Bento Energia, lnvestimentos e Participaçöes S.A. - tem come, objetivo principal o
desenvolvirnento, execuçäo e operacäo de projetos de energia elétrica, alëm da gestAo, mediante
participaçOes societhrias, de sociedades que desempenhem essas mesmas atividades. 0 contrato
de venda de 50,1% das açOes desta controlada encontra-se em fase de aprovaçöes do órgão
regulador ANEEL, do CADE e do BNDES.

h) Cutia Empreendimentos EólicosSPE S.A. - tern por objeto, especificamente, o desenvolvimento,
a irnplantacäo e exploracao de projetos de energia elétrica a partir de fontes eolicas localizadas
nos municipios de Sào Bento do Norte e Pedra Grande no estado do Rio Grande do Norte,

04

cornercializaçao de energia elétrica, bern coma a gestAo de participaçöes societarias em
sociedades que desempenhem essas rnesmas atividades. 0 contrato de venda de 50,1% das açOes
desta controlada encontra-se em fase de aprovaçOes do órg&o regulador ANEEL, do CADE e do
BNDES.
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Coutrole	 Parttci1mcao
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lndi,eto	 99.99%
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lisdirelo	 500,00%
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88.26%
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100,00%
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3. Entidades do grupo

a) Participacôes acionárias

Coastrolats / Coligaths

Gal.uo Engeaibtirla S.A.

$ Vials ParticipacOos Ltda. (U
Colvao Logistica. E,,.1.1110 e llrQortacao Ltda.

CAB-Sistonm ProdutorAlto Title SA (')

AGT Cosndrcio Varojisia do Equipanntos e Maleriais do Constnscao Lids (U
lvAo Fagenharia SA. - Sucursal del Peru

IvAo Enganharia S.A. - Sucursal de Angola (iii)
clvAo Engenharta SA. - Stscursal de Mocsmbique (iii)

lndustns Naval do Pomambuco S.A. (U
Arena Casteldo Operadors do EStédlo S.A. (it)

Gahão Energia Particirocoes S.A.

São Dotningos Gersclo SPES.A.

Diten Mundo Novo Geraçto SPE S.A.
Comjnhia de Aguas do Brasil -CAB ambenfat

Saneamento de Mirassot' SANESSOLS.A.

Enpresa do Saneatmnto de Palestins - ESAP S.A.

CAB Guaratinguetd SA.

CAB SigtesrB ProdulorAlto Tiett SA.

CAB Aguas do Paranaguã SA,

CAB MT ParticipaçOas Lida.

CAflPonies eLacerdauda.

CAB Colider Lids.

CAB AIls Horesta Lida.

CACParticipaçOes Lida.

CAB Piquete S.A.

CAB Canarana L,tdt,

CAB Condoro Lids.

CAB Projetoa C lnveetinrntos emSanesenenlo Blisico Lids.

CAB Casiabn S/A - Coatceasionaria de Serviços POblicos do Agua a Eagoto

CAB Aguas do Agraste SA.

CAB Gerenciadota Lids,

CAB Alibsia SA.

Aguas de Andradina SA. (,)

Aguas de Castilho S.A. (U

Tubarao Sanearneasto S.A. (I)

Itapoi Saneaassento Lids (I)

C.aJ.uo Otto & Ct Particijncöcs S.A.

Gelvao CO & Get Holding QnbH

CinlvAo Oil & Gel Grnbl-1

GelvAo Oil & Get Holding By.

OdfjeliGelvão By
Odijell Calvão PerfuracOea By

QsarapaeiDduisg B.V.

Sin Deilling RV

ltaoca Drilling By

Cat.ãoVinancat S.A
tlIslvAo Adnsiniatradora do Recursos [Ida.

C,slvao Servicos Financeiros [Ida.

Tolima. Fundo tie Irnestimento Rends Visa Crédito Prt.a&i
SEn BenloEnergia, lawstlmentcs e Participacôea S.A. (iv)

GEOlho DAgua S.A. (is')

GEBoa Vista S.A. (iv)
GE Farol SA. (is)
GE São Bantu do Norte SA. (is)

Cutia Fnapreendimentos ESlicos SPES.A. (v)

(I)	 Contro/adas em conjunto;
(ii) Invest!memo ava/!ado palo curio;
(iii) Coniro/adas corn opera(ôes encerradas no pals;
(iv) Contro/adas classijicadas como disponivelpara venda.
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PV-

Conurelaclas / Coligas

CaJ.o Thgcnharia S.A.

5 Vias PaiticipacOes Lida,

Galvao Logistics. E,çortação e lmportacao Lida.

CAB-Sisterm Prodolor Ali. Time S.A

ACT Comércio Varejisia de Equipan'n;os e Materials de ConstruçAo Lida

GalvAo'Engenlsaria SA. - Sucursal del Peru

Galvao Engenharia S.A. - Sucursal de Angola

Galvao Engenharia S.A. - Sucurssl de Moçambique
Indüstria Naval de Pernambuco SA.

ATena Castelao Operations de Estadlo S.A.

Gaho Energia ParticipacOes S.A.

Dreen Orsall lnvslimenlos e Pariicipacoes S.A.
Cutia Empreendirnentos Eolicos SPE S.A.
São Domingo GeracAo SPES.A.

Omen Mondo Novo Geracao SPES.A.

G&P Investimenlos e ParticipacOes S.A.
São Bento Energia. Invesrisnenlos e Pariicipsçöea BA.

GEOlho D' Ages S.A.

GE Boa Vista S.A.

GE Fare] SA.

GE São Bento do None S.A.

Comnbia de Aginas it Brasil - CAB amtäntal

Saneamento de Mirassol - SANESSOL S.A.

Empress de Saneaniento de Palestins - ESAP BA.

CAB Guaratingueta S.A.

CAB Sistcn,a Produtor Alto Tide S.A.

CAB Aguas deParansguãS.A.

CAB MT Panicipacoes Lida.

CAB Routes e Lacerds Lida.
CAB Colider LIds.

CAB Airs FloreslaLlda.

CAC Participsçoes Lida.

CAB Piqueie S.A.
CAB Canarana Ltda,

CAB Càmodoro Lida.

CAB Projetos e Inveslinienlos en, Saneamento Bâsico Lida,

CAB Cuiabá S/A - Coneessionaria de Senviços Publicos de Agua e agoio

CAB Aguas de Agreste SA.

CAB Gerenciadora Lids.

CAB Aiibaia BA.

Aguas de Castllho SA.

Aguas de Andradina S.A.

TubarSo Sanesnrito S.A.

liapol Saneamento Lida.

Caho 61eo & Ci, Psrticicoes S.A.
GaivãoOil& Gas Holding Ginbfl

Galvao Oil & Gas GmbH

Galvao Oil & Gas Holding B.V.

Odfjell Gaivão B.V.
OdOell ()alvAo PerfursçOes BY

Guanspari Drilling BY

Siri Drilling By,

Itsoca Drilling E,V

Gahac flnsncas BA,
Gslvao Adniinistradom de Recussoa Lids.

Galvao Bervicos Financeiros Lida.

Toiimsn Funds it Imestimento Rends M. Crdito Prhado
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Brasil

2012

Consti-ole	 ParticicSo

Direto	 100,00%

Indireto	 32,71%

Indirero	 99,99%

-	 5.00%

Indireto	 33.33%

Indirelo	 100,00%

Indireto	 100.00%

indirelo	 100,00%

indirelo	 50,00%

indireto	 93,00"!.

Direto	 100,00%

Indireto	 100,00%

Indirelo	 50,10%

Indireto	 88,26%
Indireto	 90,879/6

Indireto	 50.10%

Indireto	 50,10%

Indireto	 100.00%

lisdireto	 100.00%

Indireto	 100.00%

Indirero	 100,00%

Direto	 66,58%

lad irelo	 90,00%

Indireto	 50,00%

Indireto	 100,00%

Indireto	 95,00%

Indireto	 100,00%

Indireto	 80.00%

Indireto	 80,00%

Indireto	 80,00%

Indireto	 80,00%

Indireto	 99,80%

Indireto	 100,00%

Indirero	 100,00%

Indireto	 80,00%

Indireto	 100,00%

Indireto	 10000%

Indireto	 100,00%

Indireto	 100,00%

Indirero	 I00,00%

Indirero	 70,00%

Indireto	 70,00%

Indireto	 50,00%

Indireto	 50,00%

Direto	 100.00%

Indireto	 100,00%

Indireto	 100,00%

Indireto	 100.00%
indireto	 100,00%

Indireto	 50,00%

-	 20,00%

-	 20,00%

-	 20,00%
Direto	 100.00%

Indireto	 100,00%

Indireto	 100,00%
Direto	 100,00%
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4. Base de preparaçäo

a. Declaraçao de conformidade (corn relaçAo as normas do CPC)
As presentes demonstraçOes financeiras individuas e consolidadas foram preparadas de acordo
corn as práticas contabeis adotadas no Brasil que seguem os pronunciamentos contãbeis ernitidos
pelo Comitê de Pronunciarnentos Contábeis (CPC).

A emissão das demonstracOes financeiras individuals e consolidadas foi autorizada pela
AdministraçAo em 29 de abrhl de 2014.

Detaihes sobre as pohiticas contabeis da Companhia estAo apresentadas na nota explicativa 5.

b. Base de rnensuraçäo
As demonstracôes financeiras individuals e consolidadas foram preparadas com base no custo
histórico corn exceção dos instrumentos financeiros não derivativos designados pelo valorjusto
por rneio do resultado que são mensurados pelo valorjusto.

C. Moeda funcional e moeda de apresentacão
Essas demonstraçöes financeiras individuals e consolidadas são apresentadas em Real, que é a
moeda funcional da Cornpanhia e suas controladas exceto da controlada indireta Galvao
Engenhria S.A. - Sucursal del Peru cuja moeda funcional é o novo soles. Todas as informaçoes
financeiras apresentadas em Real foram arredondadas pan o milhar mais préximo, exceto
quando indicado de outra forma.

d. Uso de estimativas ejulgamentos
A preparação das demonstraçOes financeiras.individuais e consolidadas de acordo corn as normas
CPC exige que a Adrninistração façajulgamentos, estirnativas e premissas que afetam a aplicacAo
de politicas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os
resultados reais podem divergir dessas estimativas.

Estimativas e premissas são revistas de uma maneira continua. Revisöes com relaçao a
estimativas contábeis são reconhecidas no exercicio em que as estirnativas são revisadas e em
quaisquer exerc Icios futuros afetados.

As informaçOes sobre as incertezas sobre premissas e estimativas que possuarn um risco
significativo de resultar em urn ajuste material dentro do prOximo exercicio financeiro estão
incluldas nas seguintes notas explicativas:

• Nota 9 - Comas a receber e outros recebIveis;
• Nota 14— Imposto de renda e contribuição social diferidos;
• Nota 16— Imobilizado;
• Nota 17—intangivel; e
• Nota 24 - ProvisOes para contingéncias.

5. Principals politicas contábeis
As poilticas contabeis descritas abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente a todos os
exercIcios apresentados nessas dernonstraçOes financeiras.

A Companhia e suas controladas adotararn os seguintes novos pronunciarnentos e revisOes a
pronunciamentos, incluindo qualguer revisäo ocorrida corno consequência em outros
pronunciamentos, corn data de aplicacao inicial em 10 de janeiro de 2013, sendo eles CPC 19
(R2), CPC 26 (RI), CPC J3-(RI), CPC 36 (R3), CPC 40 (RI), CPC 45 e CPC 46.

3&1 R
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Galvão J'articipaçoes S.A.
Demons/reqoesfinanceiras em

31 de dezembro 2013

A Companhia optou por mao reapresentar os saldos de 31 de dezembro de 2012 relativos aos
impactos do CPC 19 (R2) Negócios em conjunto por nao ser relevante seus valores.

a. Base de consolidação

Combinaçoes de negócios
A Companhia e suas controladas mensuram o agio como o valor justo da contraprestação
transferida, deduzindo o valorjusto dos ativos e passivos assumidos identificáveis, todos
mensurados na data de aquisição, isto e, na data em que o controle e transferido para. a
Companhia e/ou suas eontroladas. Os custos de transação provenientes de uma combinaçao de
negócios são reconhecidos como despesas a medida que são incorridos.

CombinaçOes de negócio são registradas utilizando o método de aquisição na data em que o
controle é transferido pan o Grupo. Controle e o poder de govemar a politica financeira e
operacional da entidade de forma a obter beneficios de suas atividades. Quando da determinaçao
da existéncia de controle, o Grupo leva em consideraçao os direitos de voto potenciais que são
atuatmente exerciveis:

• 0 valor justo da contraprestação transferida; mais
• 0 montante reconhecido de qualquer participao de mao controladores na adquirida, mais
• Se a aquisição foi realizada em estágios, o valorjusto de qualquer participacão na adquirida antes

da aquisição; menos
• 0 montante liquido (geralmente a valor justo) dos ativos identificáveis adquiridos e dos passivos

assumidps.

Quando o valor é negativo, o ganho corn a compra vantajosa e reconhecido diretamente no
resultado do exercicio.

it Conthinaçdo de negócios entre entidades sob controle comum
A mensuração de transaçOes referente a aquisicOes de controladas sob controle comum é feita a
valor contábil.

HL Farticipaçdo de acionistas nao controladores
Pan cada cornbinação de negOcios, a Companhia e/ou suas controladas elege mensurar qualquer
participaçao de não controladores na adquirida, utitizando um dos seguintes critérios:

• Pelo valorjusto; ou
• Pela participação proporcional dos ativos lIquidos identificaveis da adquirida, que geralmente são

pelo valorjusto.

Mudanças na participacao da Companhia e suas controladas em uma subsidiária que não resutte
em perda de controle são contabilizadas como transaçôes corn acionistas em sua capacidade de
acionistas. Ajustes a participação de nao controladores são baseados em um montante
proporcional dos ativos tiquidos da subsidiária. Nenhum ganho ou perda é reconhecido no
resultado do exercicio.

iv. Controladas
0 Grupo controla uma investida quando está exposto a, ou tern direitos sobre, retornos variáveis
decorrentes de seu envolvimento com a investida e tern a capacidade de afetar esses retornos pot
meio de seu poder sobre a investida. As demonstraçOes financeiras de controladas são incluidas
nas demonstraçôes fmanceiras consolidadas a partir da data que o controle inicia ate a data que 0
controleé perdido.

;c1r1
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Ga) vãa Panicipaçoes S.A.
Demonstraçoesfinanceiras em

31 de dezembro 2013

As politicas contabeis de controladas e controladas em conjunto estAo alinhadas corn as politicas
adotadas pela Companhia.

Nas dernonstraçOes individuals da Controladora, as demonstraçoes tinanceiras de controladas e
controladas em conj unto são reconhecidas através do método de equivalencia patrimonial.

Para calculo de equivaléncias patrimonlaise consolidação são utilizadas asdemonstraçoes
financeiras das controladas na mesma data-base de apresentação das dernonstraçöes financeiras
consolidadas.

Nas demonstracOes financeiras consolidadas as controladas são consolidadas, corn exceção das
controladas Arena Castelão Operadora do Estádio S.A., São Bento Energia, Investimentos e
Participaçoes S.A e Curia Empreendimentos EOlicos SPE S.A. cujos ativos e passivos foram
reclassificados como mantidos pan venda.

V. Empreenditnentos controlados em conjunto
Empreendimento controlado em conjunto e aquele que requer o consentimento unánime pan
decisoes sobre atividades quo irnpactarn significativamente os retornos. A classificacao e
contabilizaçao ocorrem como segue:

Operação em conjunto (joint operation), quando as partes integrantes tern direitos sobre os ativos
e tam obrigaçOes pelos passivos relacionados ao negocio, é contabilizada de acordo corn os
interesses das partes nos ativos, passivos, receitas e despesas, como é o caso de vários consórcios
em que a Companhia é integrante, e registra seus ativos, passivos e resultado, na proporcão da
sua participação, entretanto, possui responsabilidade solidãria em relaçAo aos passivos das
demais partes integrantes do consórcio.

Empreendlinento controlado em conjunto Coint venture,), quando as partes integrantes tern
direitos sobre os ativos liquidos do negócio, d contabilizado pelo método da equivaléncia
patrimonial, tendo sido eliminada a consolidação proporcional de empreendimento controlado em
conjunto.

vL Transaçfles eliminadas na consolidaçâo
Saldos e, transaçöes intragrupo e quaisquer receitas ou despesas derivadas de transaçöes entre

,empresas do Grupo são elirninados na preparação das demonstraçOes financeiras consolidadas.
Ganhos não realizados oriundos de transacOes corn companhias investidas registrados per
equivalencia patrimonial são eliminados contra o investimento na proporção da participação de
cada Investida. PrejuIzos não realizados são eliminados da mesma maneira como são eliminados
os ganhos nao real izados, mas sornente ate o ponto em que não haja evidencia do perda por
redução ao valorrecuperável.

Ii. Instrumentos financeiros

Ativosfinanceiros ndo derivativos
A Companhia e suns controladas reconhecem o contas a receber e outros recebIveis inicialmente
na data I ern que foram originados. Todos os outros ativos financeiros (incluindo os ativos
designados polo valor justo POT meio do resultado) são reconhecidos inicialmente na data da
negociação, na qual a Companhia e suas controladas tornam uma das panes das disposiçôes
contratuais do instrurnento.

A Cornpanhia e .suas controladas reconhecem a baixa de urn ativo financeiro quando os direitos
contratuais aos fluxos de caixa do ativo expirarn ou quando a Companhia e suas controladas

t
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TERMO BE: ()ABER TURA %,()ENCERRAMENTO
Nesta data,

()IMCIEI
ENCERREI

este volume destes autos corn	 foihas.

Rio de Janeiro, G / 03 /20 16.
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